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E L I L U S T R I S 1 M 0 S E Ñ C R 

Viudo en primeras nupcias de doña Manuela Gassol y en segundas de doña Leonor Gassol 

Licenciado en Ciencias, Secretario General de ia Cámara Oficial de la Industria, Vocal del Consejo de 
la Economía Nacional, Comendador de la Corona de Italia 

F a l l e c i ó e l d í a S d e l c o r r i e n t e 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

( E . P - D . ) 

S u s d e s c o n s o l a d o s e s p o s a d o ñ a J o s e f i n a V a l e n t í , h i j o s A n i t a , M a n o l i t a , J o a q u í n , f o s é , F r a n c i s c o , P e d r o , N u r i a y 
M e r c e d e s ; m a d r e p o l í t i c a d o ñ a F r a n c i s c a d e S i s t e m e s , v i u d a d e V a l e n t í ; h i j o p o l í t i c o [ u a n M a s , h e r m a n o s y h e r m a n a s p o l í 
t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e r n á s f a m i l i a , l a C A M A R A O F I C I A L D E L A I N D U S T R I A D E B A R C E L O N A , l a c a s a E N R I Q U E 
B L A N C O d e P a r í s y l a S O C I E D A D E D I T O R A U N I V E R S A L , a l r e c o r d a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n d o í o r o s a p é r d i d a , l e s 
r u e g a n l e t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l o s f u n e r a l e s q u e p a r a e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a s e c e 
l e b r a r á n m a ñ a n a m i é r c o l e s , d í a 14, a l a s d i e z y m e d i a e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J o s é d e G r a c i a ( J o s e p e t s ) . 

Agradeciendo la asistencia el duelo se da por despedido. NO SE INVITA PARTICULARMENTE 

E l E x c m o . e l i m o . S r . O b i s p o d e B a r c e l o n a , s e h a d i g n a d o c o n c e d e r I n d u l g e n c i a s e q l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

L a s e n y o r e t a 

L E O N O R N I Q U E L I G A L L A R T 
h a m o r t a l ' e d a t d o 2 3 a n y s 

( A . C . S . ) 

£ i s s e u s a f l i g l t s p a r e s E u s e b l i (V la r í a , g e r m a n a C e c i l i a , o n c l e s ( p r e s e n t s 
I a b s ^ n t s ) I d e m é s p a r e n t s I e l j o v e l ^ a m l r D a m l a n s F u s t e r , e n a s s a b e n t a r a 
I h s a m l c s I c o n e g u t s t a n s e n s i b l e p é r d u a , e i s p r e g u e n l a t i n g u i n p r e s e n t e n 
l l u r s o r a c i o n s i q u e s e s e r v e i x l n a s s i s t i r a l a c a s a d e l a f i n a d a ( c a r r e r C a n o , 7 4 ) , 
a v u l d i m a r s , d i a 1 3 a d o s q u a r t s d e q u a t r e d e l a t a r d e , d e s d ' a o n l ' a c o m p a n y a r a n 
a l ' e s g l é s l a p a r r o q u i a l I d ' a l l < a l c e m e n t i r l d e S a n t A n d r e u . 

E L DCtL E S DQKA P E R ACOMIAOAT NO ES CONVIOA PAUTICULARMEKT 

DOÑA 

M a r í a F i b l a 
R o c a 

HA FALLECIDO 
E. P. D. ^ _ B « . 

u desconsolada familia partici
pan B sus amistades tan sensible 
póidida. 

El entierro se verificará hoy a las 
cinco de la tarde. 

Casa mortuoria: 
Calle de San Telmo, número 23. 
Cementerio del Sud-Oeste. 

t 
LA NIÑA 

Dolores Rubio 
Celdrán 

Ha subido al Cielo 

Sus desconsolados padres y de
más familia partiipan a sus amista
des tan sensible pé.dida. 

El entierrs se verificará hoy a las 
tres de la tarde. 

Laureano Figuerola, 32. 
Cementerio: Sudoeste. 

B O L S A 
S e s i ó n d e l d í a 12 d e J u l i o 

Cambio Ultimo 
anterior cambio 

MONEDA EXTRANJEIÍA 

P L E G A D O S 
de todas clases los cobra ai mis
mo precio de siempre la casa 
Samnartf de la Plaza de Catalu
ña, í), 2.° (hay ascensores), y Sal
merón, número 37, entresuelo, en
cima del Mundial Cine. 

París (ios 100 francos) i6'60 
Londrti', (la libra) 30'73 
Roma (100 liras) 2i2'30 
Bruselas 15'00 
Zurich (100 francos) 12275 
Nueva York (el dólar) 6'31 
Buenos Aires (el peso) 2'56 

EFECTOS PUBLICOS 
Deudas del Estado 

laterior, serie A, 4 % 68'60 
Interior, serie F, 4 % t'8'45 
Exterior, serie A, 4 % b3'40 
Exterior, serie F, 4 % 81'90 
Amortizable s. A, 4 % 89'00 
Idem, id.. 4 % E 8775 
Able. 1920, s. A, 5 % 92'90 
Able. .'920, s. F, 5 % ^275 
O. Tesoro v. 1928, B 5 % 102'25 
ü. Tesoro v. 1931 B 5 % 101'45 
O. Fenoviaria A, 5 % lOO'OO 
D. Ferroviaria B, 5 % 9975 
D. Feiroviaria C, 5 % 9975 

Ajuntamlcutos 
Sarna. 1906, B 78'2D 
Barna. Exposición 1925 97'25 
Barna. Reforma SO'OO 

Diputaciones 
Barcelonesa, viejas 
Barna. serie C 
Barcelona 6 % 

VARIOS 
Puerto Barcelona 
Puerto Melilla 
Caja da Emisiones S4'50 
B. Hip. Esp., 4 % 93'00 
B. Hipot. España 5 % 99'25 
B. Hipot. España 6 % HO'OO 
Crédito Local 98'25 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'61 
Deuda Marruecos SO'OO 

Ferrocarriles 
Nortes l.« serie 69'FO 
Noi tes 5.a serie 67'15 
Especiales Pamplona 67'00 
Prioridad Barcelona 70'50 
Lérida-Reus-Tarragona 7r00 
Villalba - Segovia 7375 
Alman-as espeiales 75'65 

16'iO 
30781 
2P40 
13'50 

122'90 
63'35 
2:57 

es'ss 
68:,80 
83'40 
82'05 

92'L0 
92'lü 

102,30 
101'40 
100'Í5 
9975 
9975 

78'25 
97'00 
7975 

79 25 
77'50 
95'50 93,00 

88'50 
98'50 

84'í 

2'61 
79'65 

69'3_) 
67,00 
67-15 
70'25 

7375 
7575 

Almansas adheridas 
Minas San Juan 
Alsasuas 
Hueseas 
Nortes 6 % 
Valencianas 
Alicantes 1.a hipoteca 
Alicantes 2.a hipoteca 
Alicantes A 
Alicantes B 
Alicantes C 
Alicantes D 
Alicantes E 
Alicantes F 
Alicantes G 
Alicantes H 
Alicantes I 
Franelas 1864 
Francias 1878 

6550 
6875 
85*50 
78'15 

102'25 
98'00 
6385 
76'00 
93'50 
7935 
7175 
73'00 
79,50 
87J35 

101'25 
96'50 

lOl'OO 
54'00 
49'50 

Madrid-Barna., directos 55'15 
Madrid-Barna.-Rodas 45'85 
Córdoba a Sevilla 63'15 
Badajoz 9775 
Andaluces 1.a serie, v. 46*25 
Andaluces 2.a serie, fijo 60'25 
Andaluces 2.a serie, v. 45'00 
Andaluces 2.a serie, f i jo 55'65 
Bobadilla 74'50 
Andaluces 5 % 8175 
Andaluces 6 % 96'25 
Catalanes 1919 97'50 
Catalanes 1924 91'50 
Cataluñas 5 % i-7'25 
Cataluras 6 % 103'00 
Cremallera Montserrat 9S'50 
Ferrceariles secun. 63'00 
Gran Metro 89'65 
M. Cáceres P., variable 2975 
Metro Transversal 8S'25 
S a n i á a Barcelona lOl'OO 
Tánger a Fez 95'65 

Ir.'mvfas j Autoinó'Files 
76*25 
85'50 
7575 

Llcctr ici i! 
99'50 
93'50 
8950 
88*25 
93'£0 
82'50 
98'00 
95'00 

lOl'OO 

G. de Tranvías 4 % 
G. de Tranvías 5 % 
Ens. y Gracia 4 % 

Asna, Canales y 
Aguas Huelva 
Aguas Valencia 
B. de Electri. 4 % 
B. de Elec. 1913, 5 fe 
B. de Elec. 1920, 6 % 
Canal de Urgel 
Catalana Gas, serie G 
Catalana Gas, Bonos 
Cha des 

6575 
68'50 
85'50 
78'25 

98'00 
C-305 
75'50 

79,25 
72;00 
73'15 
7975 
87?00 

10175 
9o'50 

10175 
54,25 
49'85 

97'50 
48'00 
6035 
45'25 
55'85 
7475 

96'50 
97'50 

99'50 
63;25 
8975 
29 00 
8^0,• 

95'65 

77 00 
8o£0 

ad 
100 00 
93'00 
905U 

99'Ü0 
82*00 
98*00 
9575 

101*00 

61'50 61*00 
92'00 
86'00 
95,E0 
93'85 93'85 

I 93'50 93'50 
100'50 
97*00 96*75 
98*50 98*25 
99'50 99'50 

Coiistnicclones Navales 
N., 6 % 96*75 

Cooperativa de P. Eléc 
Coop. Manresana Eléc. 
Energ ía E. Cat., 5 % 
Energía Eléc., 6 % 
E. Eléc. Cat., Bonos 
Eléct r ica Cinca, serie ( 
G. Aguas B., serie C 
Riegos Levante 6 % 
Riegos Levante, Bonos 
Unión Eléc. Cataluña 

Navieras j 
Española C. 
Unión Naval Levante 94*50 

Varios 
Asfaltos Asland 6 % 91*25 
Asfaltos Asland 7 % 101*50 
Auxi l iar Asland 7 % • 101*50 
Auxi l ia r G. «Sansón» 87;'00 
Auxi l iar ferrocarril 95*00 
Colonia Güell 96*75 
C. y Pavimentos 5 % 80*50 
Española C. Eléc. 69*50 
Fom. O. y C. 1923 6 7o 91*00 
Fom. O. v C. 1925, 6 % 95 25 
Hullera Española 99*00 
Industrias Sanitarias 90*00 
Productos Pirel l i , 1923 93*25 
Siemens S. L E. 81*00 
Tener ía Moderna F. M. 92'00 
U . Salinera Española 98*50 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas, F 81'35 
Trasmedi te r ráneas 84*00 
Aguas ordinarias 126*50 
Banco de España 620*00 
Crédito Docks de B. 191*50 
España Industrial 190*00 
Telefónica Nacional 100*50 

VALORES A PLAZO 
Nortes 451*00 
Alicantes 423*50 
Andaluces 72*70 
Orenses 22*65 
Colonial 370'00 
Platas 47*50 
Filipinas 250*00 
Docks 19*50 
Cáceres variable 29*25 
Chades (A. Eltdad.) 362*00 
Aguas 126*00 
Metro T. 52*00 
Metro G. 52*00 
Autobuses 45*00 
Interior 4 % 68*62 
Chades C. 337*00 
Faljmera 47*50 

87'50 

98*50 

93*50 

81*25 

100'S5 

448*50 
422*00 
72*70 
22*60 

000*00 
49*25 

000*00 
00*00 
29*00 

368*00 
000*00 
50*00 
54*50 
00*00 
00*00 

342*00 
48'00 

B / . 

INFORMACION OFICIAL FACILITA-
DA POR EL CENTRO ALGODONE

RO DE BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 9*67 9*67. 
Julio: 9*23 Nom. 9*27 979. 
Octubre: 8*93 8*95 8:97 8*90. 
Enero: 8*86 8"8S 8*89 8*82. 
Marzo: 8"90 8*93 8'93 8*87. 
Mayo: 8*93 8'93 8*98 8*90. 
Ventas: 4,000 B / . contra O,OC0 
Noviembre: Sakell. 14*60 14*50. 
Noviembre: Upper. 11*15 11*05! 
Enero: Sakell. 14*40 14*30. 
Enero Upper, 

Mercado de Nneva York 
Disponible: 18*10 17*85. 
Octubre: 17*13 17*01 16*83 16'87. 
Diciembre: 17*10 17'00 16'80 1677 
Enero: 17*12 17*01 16*80 1679, 
Marzo: 17*28 17*15 16*95 17*03 
Mayo: 17*26 17*09 17*13. 

Mercado de Nueva Orleans 
Disponible: 18*00 17*65. 
Julio: 17*74 17*40. 
Octubre: 16*88 16*75 16'68. 
Diciembre: 16*77 16,51, 
Enero: 16*72 16*62 16*52. 

Marzo: 16*81 16*62. 
Arribos: 5,000 B / . contra ^,000 B / , 
Desde 1.° de agosto: 9,72'5 B / . con

tra 9,422 B / , 
Transferencia 4*86 3/4. 

3Iercado de Alejandría 
Ashmouni 

Agosto: 20*13. 
Octubre: 20*25. 
Diciembre: 20*40. 

Sakellaridls 
Julio: 29*64. 
Noviembre: 29*10. 
Enero: 28*70. 

Mercad» de Barcelona 
Disp. Good. Midd. st. univ. Texaa, 

Pesetas 161. 
Havre 

Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre: 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 

Ant . 
Cierre 

Autetior A las 10 
882 884 
884 884 
885 887 
877 887 
877 887 
879 893 
SM 89S 
8S9 903 
890 90ü 
892 910 
896 922 
899 923 

Imperio Británico 
Tul. Oct. Ene. Mar. May. 

9*12 8*82 8*73 875 8*78 
9*08 8*79 8*70 872 8*75 

B A » C 0 C E N C R A L 
Alcalá, 31 - MADRID. - Ronda 

San Pedro, 32 - BARCELONA 
Sucursales en toda España. 

Realiza toda clase de operaciones 
Bancarias. 

Caja de Ahorro, 4 % anual. 

SOLER Y T U Unos. - B a i i q n 
Rambla Estudios, II y 13 y Buensuceso, 1 y 8 

Negociamos los Cupones Tesoro 5 por 100 
Vencimiento 8 y 15 de Julio y 4 de Agosto próximos 
CAMARA ACORAZADA - CAJAS DE ALQUILER 
Compartimien'.os desde 22 ptas. anuales 

AGENTES DE GAM&iO Y BOLSA 
OE LA DE BALCELONA 

La intervención en las operaciones 
burs/ltiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í tu lo de propiedad 
de ios valores y los hace irreivindica» 
bles. 

BRÜSA Juan, Eontanella. 17. L«, 
teléfono 1424 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C .ta-
luña. 16. Teléfono 3417 A. 

VERDADERA LIQUIDACION 
O E M U E B L E S 

Por desocupo forzoso del local para dar 
lugar a refo; mas, urge liquidar todas las exis
tencias a menos precio de cos'e de la gran 

exposición y talleres de mueble§ de 
A. FORNONS. - Salmerón, 102. - Teléfono 2809 6 
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C O S M O R A M A 

Max Nordau y su concepción de la Etica 

La personalidad de este famoso teo
rizante y cr í t ico, es conocidísima en 
Europa entera. Pocos, muy pocos es
critores contemporáneos alcanzaron 
la legí t ima notoriedad que conquis
tó el pensador húngaro Max Simón 
Nordau, que durante cincuenta años 
laboró con singular perseverancia y 
Bolicitud difundiendo magistral y 
elocuentemente sus doctrinas filosófi
cas, estét icas, didácticas, antropoló
gicas y psiquiát r icas , revelando con
diciones extraordinarias de exposi
tor elegante, de cr í t ico de vasta y 
•guda comprensión y de analista que 
conocía de modo sorprendente el d i 
namismo psíquico. 

Nordau cultivó con envidiable for
tuna los géneros literarios más diver-
íos, aportando siempre puntos de mi
ra personalísimos al abordar los pro
blemas de actualidad palpitante. Po-
•eía una mult ipl icidad de cualidades 
que ordinariamente no atesoran ni 
los espír i tus mejor dotados. Era, a 
un tiempo, investigador y erudito, 
ensaiysta y novelador, ideólogo e his
toriógrafo, dramaturgo y polemista. 

En los libros de Max Nordau no 
»61o atrae la novedad de los temas, 
en general sugestivos, sino la mane
ra original de tratarlos; la solidez 
de la construcción, la audacia y la 
robustez del pensamiento, la imagen 
inspirada y el argumento irrebatible. 
El estilo del autor de «El mal del 
siglo» es vigoroso, cálido y bri l lan
te. Emociona y convence a sus lec
tores, porque fué siempre sincero y 
leal, devoto apasionado de la verdad 
y el bien, poniendo su gran talento y 
su ilustración enorme pasmosa, al ser
vicio de las grandes causas, habien
do dedicado por entero la existencia a 
luchar por la divulgación de la alta 
cultura y por la justicia y el huma
nismo. Nordau era un alma viajera y 
un sabio, enamorado de las conquis
tas de la ciencia, que tenía una v i 
sión clara de los problemas morales 
de nuestra época, por haber recorrido 
casi todo el Continente, llevado de su 
vehemente propósi to de penetrar en 
el corazón de los pueblos y conocer su 
Intimo modo de ser. 

Cursó la .carrera de Medicina en 
la Universidad de Pest, donde viera 
la primera luz en 1849. En 1873 obtu
vo el diploma de doctor. Espí r i tu in -
quiridor y afanoso de ampliar la 
formación de su personalidad intelec
tual, f recuentó los principales cen
tros docentes de aquellas capitales 

Sue tienen una gloriosa tradición pe-
agógica, residiendo durante largas 

temporadas en Viena, Berl ín y Peters-
burgo. Después recorrió los Países 
Escandinavos, Inglaterra, I ta l ia y Es
paña. En Madrid t rabó amistad con 
los hombres representativos de las 
Artes, las Ciencias y las Letras, y fué 
reuniendo una copiosa documentación 
que más tarde hubo de emplear al 
componer sus novelas y sus libros de 
Psicología, Crí t ica , Sociología e His
toria. En 1880 trasladóse a París , en 
donde se instaló definitivamente, 
permaneciendo en la «ville lumiére» 
hasta 1914, en que nuevamente volvió 
a España, estableciéndose primero en 
Madrid y después en Granada. 

Francia fué la segunda patria de 
Nordau. Los más resonantes triunfos, 
los grandes éxitos de ' l i b re r í a los ob
tuvo en París , donde gozaba de gran 
respeto. Los volúmenes «Paradoxes 
psychologiques», «Paradoxes socioio-
giques» y «Psychophysíologie du Gé-
nie et du Talent», los tres vertidos 
por A. Dietr ich, fueron acogidos con 
s impat ía por el gran público y le 
granjearon la consideración de la opi
nión docta parisiense. Pero la fama 
y la máx ima divulgación las conquis
tó con las ediciones de sus libros más 
enjundiosos: «Les mensonges conven-

DE BALEARES 

Hallazgo de restos 
romanos en Artá 

Excavando unos terrenos de la po
sada de «Carrosa», junto al abreva
dero de Ar tá , unos albañiles encon
traron algunos objetos de cerámica 
romana muy interesantes. 

En general, los objetos están en 
buen estado, figurando lámparas de 
la época romana-cristiana, vasos y 
pequeños cántaros . Hasta ahora los 
pbjetos hallados no tienen un grañ 
valor, porque de la misma clase se 
encuentran a menudo;' pero pueden 
tenerlo para esclarecer la historia 
del pueblo de Ar tá , de la época tan 
desconocida de la dominación ro
mana. 

Parece que, por los restos speon-
trados y por las lozas, se trata O* 
nna necrópolis. No se puede decir en 
realidad, ya que no se han hecho ex
cavaciones, si se trata como hemos 
4icho de una necrópolis o de algunas 
Rumbas aisladas. 

tionels de notre civilisation», re
impreso doce veces, y «Dégénérescen-
ce», que asimismo llegó a ser reedita
do otras tantas. También la cr í t ica 
internacional dedicó elogios a otros 
de sus libres, especialmente los t i t u 
lados «Le Sens de l 'histoire», «La fun-
zione sociale dell 'arte» y «La Biolo-
gie' de rE th ique» , sa ú l t ima obrn, 
aparecida pocos meses antes de ocu
r r i r su fallecimiento, ei año pasado. 
También entre nosotros, Nordau ha
bía adquirido renombre, siendo tra
ducidos al castellano por Nicolás 
Salmerón y García sus principales l i 
bros. 

«La Biologie de l 'Ethique», formá
balo un conjunto de trabajos, que 
contiene ocho capítulos, unidos por 
un eje central, no obstante ser cada 
uno de ellos, acabados y completísi
mos estudios de un gran valor doc
t r ina l y polémico, escritos en tono 
de conversación llana y animada, y de 
un interés y una amenidad poco co
munes en esta índole de disquisicio
nes. Nordau discurre con seguridad y 
sencillez no exenta de profundidad 
acerca del fenómeno de la Moral, la 
inmanencia y el aspecto biológico de 
les ideas éticas, la moral y el dere
cho, la moralidad individual y la in 
moralidad colectiva, la libertad y la 
responsabilidad, la moral y el pro
greso, la sanción, etc. 

En este volumen breve, que for
ma parte de la conocida y notable 
«Bibliothéque de Philosophie con-
temporaine», que edita Félix A l -
cán, en Par ís . Nordau, cautiva y se
duce la atención del lector con la 
magia de su estilo alado e impeca
ble y con la potencia de su razona
miento, diáfano, penetrante y de una 
fuerza dialéctica, todavía más pode
rosa que aquella que había revela
do en sus libros anteriores, escritos 
en la juventud y la madurez. La ex
periencia de v iv i r y su mayor altu
ra, permitieron a Nordau superarse 
a sí mismo y pudo llegar casi a octo
genario, conservando la plenitud de 
sus extraordinarias facultades de pu
blicista eminente y de ideólogo origi
nal, dueño de su pensamiento y de 
su pluma, habiendo logrado acrecen
tar su ya portentosa cultura litera
r ia y filosófica, por medio de la ob
servación suti l y la rumia prolon
gada, y el acierto en acoplar los da
tos recogidos, tras más de medio si
glo de indagar e inquir ir con perspi
cacia y tino. 

La labor que Max Nordau realizó 
en «La Biologie de l 'Ethique» la ins
pira un criterio amplio y l ibérrimo, 
generoso y henchido de las más no
bles aspiraciones, para dignificar la 
vida, elevando la condición del indi
viduo, capacitándolo plenamente pa
ra el ejercicio de los derechos cívi
cos, haciéndole consciente de la sa
grada misión que en la colectividad 
ha de cumplir en los actuales ins
tantes, en que todas las construccio
nes s is temáticas se desmoronan es
trepitosamente. Las conclusiones a 
que llega Nordau tienen un hondo 
sentido realista, y constituyen la ex
presión sincera y veraz de ün espí
r i t u superior que abriga la ín t ima 
confianza de que los avances de la 
ciencia. Jos progresos de la técnica, 
los esfuerzos del espír i tu corporativo 
y las iniciativas en sentido filantró
pico coadyuvarán a la obra redento
ra de hacer menos dolorosa la exis;-
tencía, trocando los ensueños de los 
utopistas con concreciones sociales 
tangibles, que humanizarán las nor
mas de la conducta, dirigidas por los 
postulados de la razón y por el an
sia que todos sentimos de ser cada 
vez más inteligentes y más justos. 

SANTIAGO VALENTI CAMP 

C o s q u i l l a s 

UN D03IINGO APSOYECHADO 

Nos levantamos muy frescos, 
apenas asoma el alba 
y sin perder un minuto 
y en ayunas, a ta pbaya. 

Gozando de las caricias 
del mar y viendo las barcas 
qne al lá a lo lejos se mecen, 
liasamos dos lloras largas. 

Salimos, y éH un ventorro, 
bajo un gran toldo de cañas, 
almorzamos como principest 
entre risas y algazara. 

En seguida, al veloz auto 
que a l lá cerca nos aguarda, 
y a dar unas vueltecitas 
por esas verdes irióntailas. 

De regreso, al match spberhip 
de-boxe, en él cual se encaran 
dos valientes mamporristas, 
pe$os-pluma de gfan fama,. 

DE NUESTBA (JOLAliOlíALTON 

L A S OBRAS Y LOS D I A S 

PASADO, FUTURO, 
PRESENTE 

L a cennparac ión entre los res
pectivos sentidos de la obra que 
Marcel Proust coroiió en la gloria 
y de la qiie nuestro amigo Pedro 
Sdlinas inicia entre u n a ya intere
sada curiosidad, es tema que acal
de, estos d í a s , con fa-cüidad a los 
Xiantos de la p luma del comenta
dor l i t e ra r io . { Y , entre p a r é n t e 
sis, me parece que nuestro amigo 
ha hecho mal en dejarse edi tar— 
& , que ostenta una sensibilidad t an 
madura—, en guisa de au tor nue
vo y con la novedad por penacho.) 

Aque l l a c o m p a r a c i ó n , empero, 
puede presentarse de una manera 
fácil , cuyo car ica tura l esqtiematis-
wo, no le qui ta , d e s p u é s de todo, 
g r a n dosis de verdad. Puede pre
sentarse asi; donde Proust t r a t a de 
hacer presente a l pasado, Salinas 
t r a t a de hacer jwesente al f u tu ro . 

P s i c o l ó g i c a m e n t e , nada m á s i n -
ieresante que estos ejercicios. Pa
s a r é porque l i t e r c r i á i s ente, tengan 
t a m b i é n g r a n valor. L o t ienen, en 
los dos casos aludidos, s in duda. Pe
ro, cuando empiezan a parecer me 
mal, es cuando de lo l i t e ra r io , paso 
a h a r t í s t i c o . Ya se entiende, ¿ v e r 
dad?, la s ign i f i cac ión del cambio y 
del t rayecto. 

A r t í s t i c a m e n t e — c r e o poder a ñ a 
d i r que f i l o só f i camen te—, olvida-
de ya de las part icidaridades de la 
ps icología—, lo que hoy nos impor
ta m á s s in duda, no es el acrecen-
iamien to de nuestra sensibilidad 
en la p e r c e p c i ó n del pasado n i del 
fu tu ro , shio en la del presente. No 
el incremento de la agudeza en el 
recordar o en el adivinar , sino en 
el ver. D a r é hoy tres «sandosos» y 
siete «p ro fe t a s» , a cambio de u n 
solo mozo que, preguntado de sú-
bi io y s in vacilar, sepa decirme, 
{segttn se p r e g u n t ó en unos ¡ a m o -
sos e x á m e n e s de ingreso en (as es
cuelas navales norteamericanas) sí 
las vacas t ienen los cuernos delan
te o d e t r á s de las orejas. 

Recordar es f u n c i ó n de roman
ticismo (Proust era u n r o m á n t i c o 
radical ) . A d i v i n a r una f u n d ó n de 
p r i m i t i v i s m o . Lo clásico es ver . Lo 
clásico, v i v i r en el presente como 
quien vive en la eternidad. 

Guil laume ApclHnaire supo bien 
de clasicismo cuando c a n t ó : 

«J 'ccris sculement pour vous exalter 
O sens o sens cheris 
Ennemis du sourenir 
Ennemis du désir 
Ennemis du regret 
Ennemis du larmes 
Ennemis de tout ce que j 'aime en-

[core*. 

Y ya sabemos lo clásicos que 
eran S ó c r a t e s , el endemoniado s in 
vat ic i in io y T u c í d i d e s , d historia
dor s i n memoria . 

E U G E N I O D V R S 

( R e p r o d u c c i ó n reservada) 

Después a comer, cuidando 
de no tomarlo con calma, 
que quedan bastantes números 
todavía en e l programa. 

¿Estamos ya? Pues ¡arr iba! , 
al partido de revancha 
entre el Futbol-Club Infundio 
y el «oncea de loé Camándulas. 

A continuación, al Círculo, 
a discutir las jugadas 
y a ver si en efecto es cierto 
que llegó a agotarse el árnica . 

Luego al billar, como siempre, 
después un rato a la sala 
de la «Terpsícorc cclcctica» 
y.-, terminó la jornada. 

m m * 
E l sudor ahora sequémonos, 

galardón de este «raid* t r iunfa l , 
y, rendidos, gritemos: ¡Viva 
el descanso dominical! 

P A F 

Una estación emisora 
de T. S, H. en Gerona 

Por una importante entidad rar 
diotelefónica se es tán haciendo tra
bajos de organización para estable
cer en Gerona una estación enjisora 

La idea ha «ido bien recibida «n 
djeha capital, por lo que es «6-
perar que »erá pronto coaverti^S «» 
realidad, 

'P swv «RJ Í%W mm ÍVÍ se? L;-.'". JSw 

E n l a S a l a d e J u s t i c i a m i l i t a r d e R o g e r d e L a u r í a 

Consejo de guerra contra dos paisanos, acu
sados de falsificación en documento público 

Ayer mañana, en la sala de Justicia 
in l laar de Roger de Lauria, se cele
bró el Consejo de guerra que tie
ne que fallar la causa instruida por 
el juez de esta Capitanía general, 
comandante don Francisco Pérez Gar-
beri, contra los paisanos R. A. y J. R. 

Según el apuntamiento de la cau
sa, la tarde del 19 de febrero de 1924. 
se presentó un agente de policía en 
el domicilio de J. R. y fingiendo ser 
desertor solicitó la entrega de un do
cumento falso de quintas a favor de 
un nombre imaginario, J. R, le 
pidió a cambio del documento 75 pe
setas y que el agente entregó en dos 
veces, 25 pesetas al hacer la pet ición 
del documento y 50 al hacérsele en
trega de él. 

Una vez en poder del agente el do
cumento, que llevaba incluso el sello 
en seco del Depósito de Guerra, des
cubrió su verdadera personalidad, 
procediiendo a la detención de R. 
al mismo tiempo que otros agentes 
que aguardaban en la puerta de la 
agencia practicaban un registro en 
el piso, que dió por resultado el ha
llazgo de gran número de certifica
dos de soltería en blanco, otros do
cumentos militares y el sello en seco 
del Depósito de Guerra, todo ello es
condido entre los muelles de un 
sofá. 

Mientras se realizaba el registro, 
JJegó a la casa el señor A., que tam
bién fué detenido por acusarle el R. 
de tener part icipación en el negocio 

CUESTIONES TRIBUTARIAS 

De una incierta repre
sentación del comer
cio a las incertidum-
bres de la ley del 

Timbre 
I A JUSTIFICADA PROTES
TA DEL CENTRO GREMIAL 

DE LIQUIDOS 
El Centro Gremial de líquidos 

«La Unión» ha protestado contra una 
supuesta Comisión de comerciantes 
barceloneses que, se ha dicho, visitó 
al ministro de Hacienda para fe l i 
citarle por la creación del libro de 
ventas. Estamos conformes, y segu
ramente lo es tará en su mayoría el 
comercio barcelonés, con el espír i tu 
que anima esa protesta; pero, acos
tumbrados siempre a actuar de re
dentores, a sabiendas de lo expues
to del oficio, creemos que el justif i
cado apasionamiento con que se re
dactó la aludida protesta ha dado 
lugar a que en ella encontremos un 
«algo» injusto que debe ser desva-í 
nocido. 

¿Qué culpa tienen los agentes de 
negociós de que el l ibro de ventas 
se haya creado? ¿Por qué acusarles 
de defensores del libro de ventas y 
de simuladores de una falsa repre-i 
sentación hayan pretendido perjudi
car al comercio barcelonés-? 

Es injustificado ese ataque del 
Centro Gremial de líquidos a quienes 
ejercen honradamente una profe
sión, aun cuando entre ellos pudiese 
haber individuos que mereciesen al
guna censura. • 

Esto aparte, el gesto de la refe
rida entidad ha venido a demostrar 
que nos asiste la verdadera opinión 
mercantil a cuantos, desde el primer 
momento, nos hemos atrevido a juz
gar desfavorablemente el libro de 
ventas. . 

LA PRORROGA PARA TIM^ 
BRAE LOS PRODUCTOS EN

VASADOS 
Aun cuando suponemos enterados a 

todos los fabricantes o almacenistas 
de productos envasados (por sí o por 
BUS asesores administrativos), de la 
importante Real orden que aplaza la 
entrada en vigor de las nuevas dis
posiciones sobre timbrado de los re
feridos productos envasados, estimad 
mos conveniente hacer esta referen
cia a la aludida Real orden. t?lü 

Hasta 1 de octubre próximo pueden 
hacer loe envíos de sus productos, ai | ya estén empacados, s in necesi-

a<i de adherir los, ccrregpondienties. 
timbres, bastando que los remitan al, 
detallista, pá ra que éste efectúe la. 
enojosa operación que tanto entor
pecería, de rpomento, los envíos pen
a n t e s , y lo pongan en conocimien-

iK;': ,r;.,i, g|g v j ^ «Ig ¡ 

a que be dedicaba de falsificación en 
documentos de quintas. 

E l señor A. negó las manifes-< 
taciones de R., expresando que él 
a lo único que se dedicaba era a ges-í 
tionar la obtención de cédulas perso
nales legít imas, contando para ello 
con un despacho donde se prac t icó 
otro registro, encontrándose docu^ 
i-ientos de quintas iguales a los ha-i 
i lados. 

Con motivo de estas diligencias se 
instruyó sumario contra ambos,, sien
do procesados A. por la jurisdic-i 
ción ordinaria, y R. por la miU^ 
tar. A A. la jurisdicción ordinaria 
le sobreseyó la causa, y a R. el 
Consejo de guerra que se celebró ha rá 
unos ocho meses le condenó a la pena 
de ocho años de presidio y 5.000 pen 
setas demulta. 

Hubo desestimiento y el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina anuló 
la sentencia que condenaba a R. 
ordenando que se instruyese nuevo 
sumario, que dió por origen el quo 
fuesen encartados A. y R. 

E l fiscal, teniente auditor don Ja
cinto Basols, consideró a los dos como 
autores de un delito de tenencia do 
un instrumento para falsificar docu-i 
mentes públicos y solicitó se impu
siese a los procesados dos penas a 
cada uno de 1.500 y 1.000 pesetas. 

Los defensores de los procesados 
solicitaron la absolución de sus res-í 
pectivos patrocinados. , 

La sentencia no se conocerá Hasta 
que la apruebe el capi tán general. , 

to de la respectiva Delegación de Haw 
cienda. 

También nos permitimos recomen-í 
darles, y sobre esto ampliaremos de
talles otro día, que aprovechen los 
conciertos que la nueva ley del t i m 
bre permite para beneficiarse con el 
15 por ciento de bonificación que la 
misma concede. 

EL TIMBRE EN LAS FAC. 
TURAS, NOTAS DE ENVIO, 
ETCETERA - ACLARACIO

NES CONCRETAS 
No pretendemos terciar en discu

sión alguna n i menos interpretar lo 
que no precisa in terpre tac ión, sino 
exclusivamente señalar clara y defl-i 
nitivamente al comercio, sin comen» 
tar si es justo o no el t r ibuto, cuáles 
son los documentos sujetos al t imbro 
y que tantas dudas han originado^ 
Nos referimos a las facturas, f ac tü í 
ras de repaso, notas de envío, notas 
de entregas, extractes de cuentas, et 
cétera, tan usuales en el intercam-; 
bio comercial. 

Téngase, ante todo, en cuenta al 
pretender la fijación detallada de do
cumentos de esta índole sujetos al 
t imbre si es comerciante al por 
rufiyor o al por menor: quien . los e¿ i 
pide. 

Tratándose de comerciantes al por 
menor sólo se sujetarán al t imbre 
especial móvil gradual, que fija el 
ar t ículo ,186 de la. ley «Jos documenn 
tos que se expidan a favor del comí 
prader para justificar el pago de gá4 
neres o artículos. 

Por consiguiente, tales documentos 
deben,ser talonarios. 

Una in te rpre tac ión rigurosa some
te r í a al referido t imbre las notas ¿U» 
entrega de género, facturas de repa
so, etc.; puesto que indudablemente 
«justifican» el pago; pero, hasta aqnl 
se in te rpre tó la ley atendiendo pre-
feíentetr iente a su espír i tu y así SÓJ 
lo fueron sometidos al t imbre los 
documert • ~-e «acreditan» el pago;! 
Y» es V 3 así se siga interpre
tando. 

Por l o ' i .rof sólo se someterán al 
timbre gradual, según la cuant ía do 
la Operación, los documentos que 
«acrediten» el pago de géneros o ar
tículos. 

En .cijanto a los comerciantes al 
por mayor, deberán reintegrar con 
arreglo al ar t ículo 185 de. la ley (o 
sea como las pólizas de Bolsa), todos 
los documentos, cualquiera que fuere 
su denominación y aun cuando hasta 
aquí noi se hubiesen reintegrado, que 
por llevar aparejada la conformidad 
del comprador . íer i su duplicado o en 
otra forma cualquiera), signifiquen 
«formalización de contrato de ven
ta», aun cuando no acrediten pago. 

Loá déáiás documentos ^que implivi 
quen..cargo o descargo en su eontabt' 
lidad y,.que no sean de-los anterior^ 
mente .señalados n i sirvan d é dócun 
mentó liberatorio, quedarán cOm^ 
prendidos en el a r t í cu lo 184. 

Las simples notas de envío de gé
neros no están sujetas a r•¿integro 
alguno,.; 

CARLOS CABALLERO 
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EX EL ASILO NA. Y A L 

Ura fiesta en honor 
ce la Virgen del 

Carmen 
A bordo de la antigua corbeta «Tor

nados, convertida desde hace algunos 
años en Asilo Naval Español, celebró-
ge el domingo, a las once, un misa 
solemne en honor de la celestial Pa
trón., de nue-tra Marina. 

Flameaban en los másti les del bu-
aue-üsilo imnumerables banderas; ba
jo el blanco toldo se cruzaban gra
ciosas guirnaldas «le flores; sobre el 
ar t í s t ico altar se destacaba la ima
gen de Nuestra Señora del Carmen, 
y sobre la cubierta'se veían macetas 
con plantas y llores, \ue daban al bu
que el aspecto de hermoso jardín. 

Oñció el reverendo presbítero don 
Forlum Camprodón, capellán del Asi
lo asistido por los reverendos don 
Martín* Valls y Rosendo Raurell, be
neficiados de la Basílica de la Mer
ced. 

Después del Evangelio, el canónigo 
Magistral, doctor Portóles, subió a un 
improvisado pulpito y pronunció elo
cuentís ima oración sagrada sobre el 
tema «La confianza que se ha de te
ner en la Virgen del Carmen». 

La capilla de San Vicente de Paúl , 
dirigida por el maestro Vidal Boada, 
in te rpre tó divinamente la Misa Pon
tifical primera, de perossi. 

A l lado de la epístola—babor del 
buque—, tomaron asiento el doctor 
Ortega de la Lorena, secretario de 
Cámara, por el señor Obispo; el señor 
Royo de San Martín, médico de la Ar
mada, por el Comandante de Marina: 
don Joaquín María Tintorer, por el 
Alcalde; don José María Llobet, por 
el Presidénte de la Diputación Pro
vincial; don Manuel Luengo, por el 
Gobernador c iv i l ; don Vicente Castro 
y don Jesús Fontán, por la Aeronáuti
ca Naval, y los señores doctor Vilase-
ca, canónigo; Mayólas, Yebra y Olal-
de, de la Directiva de caballeros del 
Asilo. 

Frente al altar se situaron las se
ñoras y señoritas de la Junta auxiliar 
de Damas, Viuda de Sanz-Selma, pre
sidenta; Sala, vicepresidenta; Valls, 
secretaria; Durán, tesorera, y Mayo-
las, Torres y Viuda de Romero Palau, 
vocales. 

A l lado del Evangelio—estribor—, 
se situaron los niños asilados, de los 
cuales se destacó la escuadra de gas
tadores para rendir honores ante el 
altar. 

El resto de la cubierta estaba re
pleto de disinguida concurrencia, que 
oyó devotamente la solemne misa, y 
que, una vez terminada ésta, elogió 
merecidamente el sermón del doctor 
Portolés y el orden y perfecta orga
nización de la solemne fiesta. 

S O C I E D A D E S 
C E N T R O J U R I D I C O A D M I N I S T R A T I V O 
A N Q E L . P B 8 I N I - » Paneo d e G r a c i a , 8 3 , 1.% l . -

L a L o t e r í a 
En el sorteo celebrado ayer en Ma

dr id fueron agraciados con los pre
mios mayores, los números siguientes: 

PRIMER PREMIO 
12,409, premiado con 120.000 pesetas, 

Cádiz, Málaga, Jaén y Santander. 

SEGUNDO PREMIO 
7.080, premiado con 65.000 pesetas. 

Manzanares, Madrid y La Coruña. 

TERCER PREMIO 
25.C23, premiado con 25.000 pesetas, 

Madrid, Barcelona, Reus y Alean-
dete. 

P r e m i a d o s c o n 2 . 0 0 0 p e s e t a s 

5.349 Madrid - Iluelva. 
9.488 BARCELONA - Palma de Ma

llorca. 
10.012 Madrid - BARCELONA - A l i 

cante. 
15.779 BARCELONA - Madrid. 
13.041 BARCELONA - La Coruña. 
14.643 Sevilla - BARCELONA. 
22.540 BARCELONA - San Lúcar la 

Mayor. 
23.980 Santander - Zaragoza. 
29.412 Madrid. 
29.990 BARCELONA - Palma de Ma

llorca. 

P r f e m i a d o s c o n 4 0 0 p e s e t a s 

DECENA 
88 74 82 94 

CENTENA 
105 107 123 224 237 281 332 434 438 
446 481 516 541 556 557 560 561 573 
595 611 722 723 727 732 754 786 812 
817 823 824 860 886 915 933 

MIL 
001 017 036 037 062 111 140 162 174 
219 238 241 244 254 331 340 345 370 
396 425 434 442 465 475 543 547 562 
582 603 627 636 660 660 696 740 766 
782 892 798 880 895 934 935 943 984 

A l terminar ésta, las autorldade» 
fueron obsequiadas con un espléndido 
lunch. 

E l cap i tán del buque, don Pelegrln 
Pascual, y el profesor del mismo, dott 
Francisco González, hicieron los hen 
ñores de la casa con su acostumbrada 
amabilidad. 

EN EL AYUNTAMIENTO 

Un vermouth de ho
nor a los tennístas 
que se disputan la 

Copa Davís 

El domingo, a mediodía, en las Ca
sas Consistoriales, el Ayuntamiento 
obsequió con un vermouth de honor 
a los jugadores de tennis ingleses y 
españoles que se han disputado una 
de las eliminatorias del Torneo Copa 
Davis, en esta ciudad. 

En representación del alcalde acci
dental, señor Ponsá, que no pudo asis
t i r , recibió a los invitados el teniente 
de alcalde señor Juncadella, quien les 
dirigió una afectuosa salutación. 

Asistieron al acto los concejales se
ñores Cuyás, Useros, Llopart, Griñó, 
Fournier, Mata, Casero, Bonet Maese 
y- Pons. 

Entre los invitados figuraban los 
jugadores bri tánicos Kingsley, Gre-
gory, Lester y Crole-Rees, los españo
les señores Flaquer, Sindreu y Mo
rales, don José Vidal y Ribas, capi tán 
del equipo español,; Mr. Prebble, ca
pi tán del equipo inglés; el ex alcalde 
señor Puigmar t í , los señores Escár
pela y Torruella y otros. 

Sirvióse, en el Salón de Conferen
cias, un delicado vermouth, cocktail 
y dulces. 

Los invitados, acompañados del se
ñor Juncadella, recorrieron las Casas 
Consistoriales. 

De la Diputac ión 
L A FUTURA BIBLIOTECA. 

DE GHANOLLERS 
E l alcalde d© Granollers, señor Ba^ 

rangó, acompañado del diputado pro
vincial señor Torras, han estado en 
la Diputación al objeto d© planear la 
instalación d© una Biblioteca públ ica 
en aquella ciudad. 

E l consejero d© Cultura, señor Ro-
bert, hizo grandes elogios del plano 
y proyecto del local que se quiere 
destinar a dicho f i n . 

La Biblioteca de Granollers se ins
ta l a rá en la sala principal, conv©-! 
nientemente restaurada y decorada 
del edificio, sito en la calle de Ce
rró , propiedad de aquel Ayuntamien-! 
to, antiguo hospital del siglo X I V . 

En la Costa Brava es
casean este año los 

veraneantes 
Nos dicen de Llansá y de otros 

puntos veraniegos que no abundan 
este año los forasteros. La causa de 
ello es tá en que, aprovechando la 
baja de la moneda francesa, muchas 
familias van a pasar el verano en 
el extranjero. Por ejemplo, la pla
ya de Banyuls Sur-Mer es tá ya muy 
animada, notándose la presencia de 
muchos compatriotas nuestros. I n 
dudablemente la baja del franco cau
sa muchos perjuicios a la industria y 
a la riqueza de nuestra región. 

Timbre en productos envasados 
Pago en metál ico con bonificación 

del 15 por 100, autorizado por Real 
orden publicada en la «Gaceta» del" 
6 del corriente. 

Grestiones. necesarias a este efecto. 
M. GARCIA RIVERA 

Abogado, ex inspector técnico del 
impuesto. 

Calle Cortes, 622, 1.° 2.» fTel 5550-A. 
De 12 a 1 y de 5 a 6, 

La nueva ley del 
Timbre 

La Asoolaoión Comercial de Espa
ña, integrada por Almacenistas d© 
Tejidos, Géneros de Punto y Paque
ter ía , residente en Madrid, nos en
vía copia de la instancia elevada el 
ministro de Hacienda, para def in i t i 
va aclaración de la nueva Ley del 
Timbre. 

La Asociación (¿omerciol solicita 
que la nueva adición a la í leal orden 
aclaratoria publicada, determine de 
una manera definitiva que; 

«Las cajas, paquetes, etc., que aun 
teniendo distintivos de numeración o 
de terminación genérica con exclusión 
de marcas de fábrica o nombre co
mercial, encierren art ículos en canti
dades globales, sea cualquiera su 
cuant ía y precio, cuyo contenido ha
ya de subdivldirse en la venta al de
talle sin tener necesidad del envase," 
queden exentos del impuesto del T im
bre.* 

Ayer entró en este 
puerto el crucero 

"Cataluña" 
Como habíamos anunciado ayer ma

ñana, a las diez, entró en nuestro 
puerto, procedente de Mahón, el cru
cero «Cataluña», llevando a su bordo 
65 guardias marinas, que efectúan 
viaje de prác t icas . Atracó en el mue
lle de Barcelona, S., junto al Real 
Club Marí t imo y permanecerá algu
nos días en nuestro puerto con objeto 
de que los guardias marinas puedan 
visitar varias fábricas de nuestra ciu
dad. 

LLEVAMOS L I B R O S VENTAS 
hasta fin año, por 3 0 pesetas 
Ofic. Jur. Adm." - Balines, 61, prai. - Cuatro a siete 

UNA CIRCULAR 

iiiiiiniiiiiii 

3 7 - P A S E O D E G R A C I A - 3 7 | 

nniiilri D E L 5 A L 3 1 D E J U L I O niHiirrímUi ni • 

DESCUENTOS en todos los artículos ! 

1 Próximamente, semana E s p e c i a l de medias, a precios ú n i c o s en Barcelona i 

El Reglamento Sani
tario de Vías Férreas 

El inspector provincial . de Sani
dad ha publicado una circular, repro
duciendo las reglas relacionadas con 
la aplicación del Reglamento Sanita
rio de Vías Férreas, dictadas por la 
Dirección General de Sanidad con fe
cha primero del corriente. 

Las principales disposiciones que 
contienen, son las siguientes: 

Se cuidará de que el estado da los 
botiquines fijos y de t ren sea en todo 
momento, por su conservación y por 
la reposición del matreial utilizado, 
el dispuesto por el Reglamento. 

Se vigi larán con todas escrupulo
sidad, tanto los abastecimientos da 
agua de las fondas y cantinas como 
el estado de limpieza de los coches, 
comedores y las fondas de las estacio
nes. 

Todos los coches de viajeros de
berán llevar en sitio bien visible el 
certificado de desinfección o desin-
fectación 

Los pozos enclavados en las esta
ciones deberán eetar permanente
mente cubiertos, sól idamente imper
meabilizados en su pared interior y 
rodeados de una capa de cemento 
formando un declive suave hasta un 
metro, por lo menos, del brocal. Es
t a r án libres de fisuras o grietas por 
las cuales puedan producirse conta
minaciones. 

Las Compañías cuidarán de mante
ner en perfecto estado de limpieza 
los depósitos destinados al agua po
table, que es tarán bajo la vigilancia 
constante de los médiecs de las Com
pañías y de las autoridades sanita
rias. 

E l aprovisionamiento del hielo, lo 
miiSimo en las estaciones que en los 
coches-comedores, se verificará en 
forma ta l que los bloques lleguen a 
los depósitos que hayan de guardar
los, perfectamente protegidos. Estos 
depósitos se mantendrán tapados y 
en esmerado estado de limpieza. 

Los jefes de estación prohibirán la 
venta ambulante de agua en sus rea* 
pectivas estaciones, a todos aquellos 
vendedores que no se provean de d i 
cho líquido en los sitios previamen
te autorizados por las autoridades sa
nitarias jurisdicionales. 

Todos los trenes llevarán un W. C, ' 
por lo menos, para cada dos coches 
de viajeros de cualquiera clase que 
sean. Unicamente se exceptuarán d» 
aquella proporción rquellos trenes,que 
por su composición y recorrido no 
puedan llevar más que uno o dos fur
gones provistos de retretes. 

Todos los V/. C. contarán con depó
sitos de agua en cantidad suficiente 
para que no se agote en todo el via
je, calefacción en las épocas regla
mentarias y lavabo, debiendo mante
nerse, en perfectas condicionet. dft 
limpieza. Los W. C. de trenes serán 
aseados y desinfectados cuidadosa
mente al f inal de cada viaje. 

DOS MIL 
045 111 136 147 167 192 214 215 283 
307 337 383 437 459 464 470 479 532 
552 553 564 576 579 598 611 628 660 
671 691 738 746 756 770 782 804 828 
837 841 848 851 896 899 981 

TKES M U 
005 065 069 083 0S9 153 168 194 200 
256 260 278 307 327 329 374 383 389 
438 445 451 518 522 528 533 617 642 
655 724 744 812 825 886 896 940 955 
958 969 973 

CUATRO MIL 
028 036 038 065 121 125 142 181 190 
247 263 284 290 390 330 357 373 397 
399 403 461 491 586 64 720 742 753 
761 763 805 837 901 924 962 989 993 

CINCO MIL 
101 116 189 203 214 247 249 272 333 
345 395 405 413 429 431 435 497 5'J5 
511 555 587 625 632 663 689 709 722 
748 757 762 764 829 885 888 910 918 

SEIS MIL 
002 038 050 085 086 104 130 165 189 
193 208 242 266 301 316 329 364 3 7 ^ 
396 430 434 477 507 524 528 549 576 
592 639 649 660 681 782 800 834 840 
870 877 887 904 927 964 

SIETE MIL 
005 007 060 072 092 106 167 170 185 
214 245 247 311 337 338 353 354 370 
508 510 555 568 585 636 654 671 681 
689 734 745 767 795 802 803 823 847 
861 884 917 924 941 956 968 991 

OCHO MIL 
035 085 095 227 232 242 305 324 336 
346 367 406 421 466 495 552 557 582 
597 604 633 646 710 715 754 766 769 
797 807 816 860 898 901 924 932 955 
972 991 

NUEVE M I L 
016 018 068 080 115 124 134 194 226 
227 240 243 256 260 281 300 301 311 
312 346 387 394 409 416 422 468 535 
624 629 646 698 703 810 818 819 838 
845 850 857 868 918 925 940 947 953 

DIEZ M I L 
051 149 156 180 182 186 191 196 262 
298 337 342 348 318 401 408 409 418 
429 433 441 471 571 703 736 758 859 
897 917 918 928 943 994 

¿por qus oirmirse a 

os intermediarios? 
c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 
l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a i 
f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , p u e 
d e d a r l e s e l m á x i m o d e g a 
r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i 
c i ó n y f á b r i c a d e M u e b l e s , 
C E R A , 5 1 , c a s i e s q u i n a a 
R o n d a S a n P a b l o , y o s c o n 
v e n c e r é i s . 

A.BenM-GERA.5] 

ONCE M I L 
030 050 054 082 133 172 174 248 305 
314 319 497 529 546 602 617 650 774 
800 822 828 959 988 

DOCE M I L 
048 069 088 133 136 162 223 234 267 
332 358 399 404 442 461 479 488 493 
509 602 626 664 700 737 744 788 799 
802 816 837 841 843 888 943 953 972 

TBECE M I L 

005 076 164 170 176 190 198 216 285 
319 383 437 440 455 486 499 514 583 
591 618 687 706 708 777 786 846 854 
869 880 897 916 954 966 984 

CATORCE M I L 

000 029 043 142 148 191 194 221 230 
245 301 365 368 397 415 433 435 467 
484 512 515 523 557 558 566 583 594 
606 609 624 636 652 723 754 773 776 
838 845 854 874 891 904 943 990 995 

QUINCE M I L 

000 090 091 094 105 107 138 157 207 
210 241 277 279 291 356 415 423 469 
511 516 522 525 552 568 608 618 648 
691 705 752 771 805 807 823 848 864 
877 880 900 962 974, 

DIEZ I SEIS M I L 
029 052 102 104 132 160 163 211 239 
258 272 301 314 315 S74 391 404 424 
426 438 482 495 510 665 589 612 614 
618 656 700 747 774 804 812 813 870 
881 88G 895 897 921 922 931 982 994 

DIEZ Y SIETE MIL 

020 051 056 107 108 157 158 160 190 
256 266 293 384 389 433 470 503 506 
565 589 604 62 4640 646 650 656 665 
702 716 716 753 793 831 833 847 849 
857 906 919 920 984 992 

DIEZ Y OCHO M I L 
056 058 071 096 102 117 139 171 181 
184 194 233 239 288 290 385 390 399 
423 429 433 444 445 469 482 498 510 
555 585 663 665 706 799 818 821 869 
873 893 904 919 932 964 

DIEZ I NUEVE M I L 

016 032 048 094 117 170 217 224 227 
234 273 276 296 299 301 304 342 384 
402 403 409 418 478 493 507 668 561 
571 584 601 679 701 715 721 729 750 
787 799 837 868 981 

VEINTE M I L 

006 013 035 045 087 136 141 150 183 
233 234 238 241 249 250 264 274 276 
808 322 388 490 511 552 567 571 675 
581 610 614 622 629 630 684 699 713 
743 785 791 812 825 831 851 906 909 
921 926 937 959 

VEINTIUN M I L 
096 122 239 274 292 299 314 317 356 
404 412 432 438 461 470 489 505 526 
550 662 565 680 588 627 629 683 746 
809 829 862 883 963 

VEINTIDOS M I L 
0('0 086 096 110 130 152 165 175 210 
239 267 279 369 386 444 446 468 468 
504 617 648 670 683 587 690 634 648 
üfc9 701 764 777 786 794 850 874 878 
951 987 994 996 

VEINTITRES M I L 
024 027 064 071 083 085 171 1Z5 190 
198 213 271 297 309 312 318 354 366 
i?99 416 420 486 488 682 607 660 691 
700 714 730 740 751 763 910 972 976 

VEINTICUATRO MIL 
025 026 041 106 122 137 231 242 268 
271 306 400 473 478 518 531 553 E59 
650 674 697 702 709 777 782 888 911 
912 938 946 946 957 992 

VEINTICINCO MIL 
074 163 183 215 221 226 276 333 347 
378 391 397 398 403 439 456 467 524 
539 562 583 628 632 693 721 753 756 
783 798 897 901 909 935 948 956 978 

VEINTISEIS BUL 
022 056 060 083 092 137 170 221 234 
247 302 305 356 378 425 469 476 492 
503 531 556 568 589 597 620 649 667 
674 677 687 715 734 736 738 798 808 
814 820 831 886 905 923 930 953 996 

VEINTISIETE MIL 
019 038 064 105 130 173 186 197 220 
222 224 238 275 366 387 424 448 512 
516 618 530 550 559 591 616 617 693 
709 724 736 737 744 774 788 836 881 
914 927 943 952 994 997 

VEINTIOCHO MIL 
000 014 042 043 046 047 049 061 056 
058 096 116 392 407 423 456 458 466 
496 549 602 613 671 678 723 727 773 
821 841 847 852 858 862 871 898 908 
913 929 930 931 934 950 957 993 997 
998 

VEINTINUEVE MIL 
031 054 065 094 114 134 154 176 196 
224 228 251.291 297 329 362 465 504 
523 537 546 558 663 605 607 621 637 
645 658 672 675 681 689 718 730 842 
852 854 875 878 923 930 939 941 962 

TREINTA M I L 

002 003 026 036 051 124 126 173 201 
224 261 272 276 279 313 316 329 345 
369 408 444 454 472 541 554 570 678 
609 619 660 687 729 730 733 766 767 
772 856 860 870 898 899 912 913 943 
944 950 961 969 

TREINTA £ UN M I L 

000 023 051 061 070 087 099 126 143 
140 176 184 228 247 310 323 325 332 
340 357 368 408 447 456 493 671 591 
506 640 646 694 726 732 756 786 865 
881 884 886 889 891 907 923 941 942 
956 



P á g i n a 6 uLA G R A F I C O M a r t e s , 1 3 J u l i o 1 9 2 6 

T I C I A l t I 
La Banda Municipal da rá un con

cierto en la plaza de la Constitución, 
de la barriada de Sarriá, hoy, 
martes, día 13, a las 22'15 en punto. 

m i t s y m m m m m 
CASA GONZALEZ, P. de Gracia, 62. 

En la próxima semana corres
ponde presidir las operaciones de la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
de Barcelona en calidad de directores 
de tumo: 

Eñ la Caja y Monte de Piedad (Cen
t r a l ) , señor marqués de Alós. 

En la Sucursal número 1 (Padró) , 
don Eduardo Conde. 

En la Sucursal número 2 (San Pe
dro), don Enrique de Dalmases. 

En la Sucursal número 3 (Gracia), 
don Salvador Vidal. 

En la Sucursal número 4 (San Mar
t í n ) , don Santiago Trías . 

En la Sucursal número 5 (Sans), 
don Firmo de Casanova. 

ACüMOLA&ORES. REPAf?AtlOMES 

E x í C c t 
G A R A G E E L É C T R I C O 

llAGI«eTOS.DiNAMOS.RECAMBIOS.ETc 
«tile MOYA i ARtBAU» QIAGONAL}Teléf. G tOV 

Aprovechando la estancia en Bar-
«elorta de las distinguidas personali
dades que ' componen la Misión Co
mercial Mejicana, la Sociedad de 
Atracción de Forasteros les ha obse
quiado con sendos ejemplares del no
table .Anuario recientemente publi
cado, y de la nueva Guía ilustrada de 
la ciudad. 

ARHiMADERüS ARTISTICOS 
C A J ^ GONZALEZ. P: de Gracia, 62. 

Lá Delegación de Hacienda no ha 
fijado para hoy ningún nuevo se-
lía lamiento de pago. 

G O M P A Ñ I H I H I C O U 
DEL NOIÍTTÉ "VÉ ESPiSCÁ 

Siguiendo la tradicional costumbre 
de años anteriores, en -la. parroquial 
iglesia de Nuestra Señora del Reme
dio, de Las Corts, el d í a 4 del actual 
hicieron la primera comunión unos 
^0 Jaiños y niñas, hijos id© familias 
humildes, que la señorita Eulalia Sa-
g r i s t á en su casa educa y prepara 
para tan solemne acto, después de 
sus muchas, ocupaciones cotidianas, 
con admirable actividad y altruismo. 

Con la cooperación de personas ca
ritativas, en dicha fiesta la seño-
3 i ta Sagr i s t á regala a los más nece
sitados un corte para vestido y luego 
les obsequia con pastas .y refrescos. 

Plisados y Calados 
los cobra sin el nnevo aumento de 
precio la casa Sanmarti, de la Plaza 
de Cataluña, 9, 2.° (hay ascensores), 
y Salmerén, inimero 37, entresuelt, 
encima del Mundial Cine. 

Terminadas las gestiones de que-ha 
sido objeto la reforma definitiva de 
la nueva ley del Timbre del Estado, 
o conseguidos, pues, los favora'-es 
resultados que se significan en la 
Real orden de 5 de ju l io corriente, 
con 1 ^ aclaraciones y modificacio
nes del ar t ículo 199 de la citada k y , 
ha regresado de Madrid el presiden
te de la Cámara Nacional de Indus
trias Químicas, y vocal del Consejo 
de la Economía Nacional, don Jorge 
Foret, y con anterioridad, regresaron 
también el vicepresidente de dicha 
Cámara y vocal del expresado Con^ 
se jo de Economía, don Antonio M U o -
pis y Galofré y don I^ui^ Nicolás Ccr-
tés, presidente de la Unión de Fa^ 
bricantes de Pterfuxnería, de Espa
ña, incorporada a la referida Corpo
ración. . • 

fottim t mm n u ¡ m m 
CASA GONZALEZ. P. de Grada, 6?. 

ha orgaajzaíjlj un concurso de 
!.de platillos (Pichón ArWffcial), 

los días 25 y 26 del actual, en 
1» Villa de Bea&s, qua ha despertado 
mucho entusi^rrio entre tos aficio
nados »1 popular sport, fray i n f i n l -
dad de prttniofi c o n e x ^ ^ . En b r ^ 
ve- s« publ icarán pmpSmfes y todÉ 
clase dte detalles. 

MADA osfenss 
a líuea 

Jos.-comisión 
t ivaí que, a 
t i t ü t o da fe 
tt\d, se M f 
Bosque, n 

.izadora 6$! ÍA 
o d*l Caá¿l 
^encia y J o v § % 

el teatt-o «el 
que ha que

dado definitivamente confeccionado 
e l programa en el que tomarán par
te valiosos elementos. 

Además de dos notables produccio
nes cinematográficas, f iguran en el 
programa la aplaudida canzonetista 
Nay Sáinz, los equilibristas y mala
baristas Lancis y Miss Pardo, la 
canzonetista Conchita Carpió, los ex
céntricos Rafael y Mikels, la pareja 
de canto y baile hermanas Diana 
Carpió, notables bailarinas; la ter
cera parte del programa correrá a 
cargo de Audiciones Olimpya, inte
grado por las señori tas hermanas Ar
tero, Amalia Libert , Adelita Alon
so y Carmen Campillo. Para te rmi
nar, hab rá dos combates de 4 rounds 
cada uno entre Cobo contra Campos 
y Romeva contra Fabra, terminan
do con un. tercer combate en exhi
bición de Roca contra Fíix, notables 
pugilistas. 

P L 
de todas clases los cobra el misino 
précio de siempre la casa Saumar t í 
de la Piara de Catahiña, 9, 2.° (hfiy 
ascensores), y Salmerón, nfimero 37, 
entresuelo, encima del Mundial Ciña. 

En la Academia de Taquigraf ía de 
Barcelona t endrá lugar, hoy, día 13r 
la, inauguración de un nuevo" curso 
del veloz arte, cuyas clases se da-»n 
los martes, jueves y snbados. de 
8 a 9 de la noche,; 

Las inscrip.ciones' pueden hacerse 
en la Secre tar ía d e l a Academia 
(Puertaferrisa, 6, segundo), todos los 
días -laborables; de < 7 a 9 de la no
che. ~ 

Resíaüratit Martín 
almuerzos especiales a 6 pese':as. 

Confirmando la noticia dada hace 
pocos días, y concretando su alcance, 
el ministro" de Hacienda ha -contes
tado el úl t imo .1̂ ,1 sgrama cursado por 
la Comisión de representantes de So
ciedades afectadas por el Real De
creto de 11 de mayo que se reunieron 
en la Cámara Mercantil, anunciindo 
que dentro de brevísimo plazo serán 
dictadas las disposiciones «olicita-
das.por la citada Comisión. 

jos - Cerámica 
CASA GONZALEZ. P. de Gracia, 6?. 

Números premiádos en la Bendi
ción de automóviles con motivo de la 
celebración de la fiesta de San CMS-
tóbal : , ' 

Primer premio, 591; segundo, 1,001; 
tercero, 1,127; cuarto, 1,014; quirrto, 
955; sexto, 1,104;. séptimo, 225; oc
tavo, 099; noveno. 924; décimo, 1.112; 
décimo primero, 12. 
i Números premiados del baile: 

Primer premio, 1,414; segundo, 
197; tercero, ,144; cuarto, 1,020; quin
to, 1,764; tsexto, 13; s-ptimo, 1,310; 
octavo, 793: novenoi 702; dscr.mo. 
1,588. 

Obseauio a las señoras, premio úni
co, 911. 

Dichos números .premiados pueden 
pasar los poseedorés a recoger los ob
jetos correspondientes a la Secreta
r ía del Montepío de San Cristóbal, 
Muntaner, 78 hasta el día 3 de agos
to de 1926, pasado este día caduca el 
derecho. ' 

N V E P ^ A ^ S 4 > % ^ á f % 
MANÍ» Y GMS-Barbará, 37 ^ %J 
ESPECIALES PARA BARS Y CAI ES 

LA LOTERIí OE LA S U E R T E 
El billefe número 25 623, premia

do "con 25,O0G pesetas, junto con vein
te billetes dé la centena del sesean
do premio y setenta ce la centena 
del tercero, más el billete número 
14,643, premiado con 2,000 pesetas, 
han sido vendidos en la Administra
ción de Loterías número 12, que don 
Miguel Va ldés , ' t i ene a su cargo en 
la Rambla Flores, 12. 

En la citada Administración ae ha
llan a la venta los billetes de los 
sorteos 31 octubre y Navidad. 

L L E V E S E LIBfiOS AL CAMPO 
nada , le ayudará tanto a. no aburrir-
as. Pida a la LIBRERIA SUBIRA-
W t , Puertaferrisa, 14, el «Catálogo 
(fe AMENA LECTURA y el Suplemen-
tíf de este año. 

^ • - ^ 
^rante el pasado mes de junio, el 

fie Piedad de la Virgen de la 
iza (Ortigosa. 2), organismo 
stamos prendarios de la Caja 

de Pensiones para la Vejez y de 
Ahíncos, ha concedido 795 préstamos 
(690 en forma corriente y 105 omar-
%fz»bles), entregándose 870,794 pese-
ta^j jjtarantizadas por prendas, joyas, 
TgMgB» ropas y objetos diversos;' hah 
biaBose prorrogado 1,017, operecio-
n « t por un c ^ i t a l de 217,7S8'-16 pc-

286 reducciones y 645 cance
laciones de préstamos se han recibi

do 273,.407'09 pesetas, y se han en
tregado, a prestatarios pobres, 118 
prendas desempeñadas gratuitamente 
con fondos de caridades recibidas pa
ra este f i n . 

Han sido abiertas 13 cartillas de 
Rescate, combinadas con operaciones 
de prés tamos 48, imposiciones por la 
cantidad de 3>262,50: pesetas. 

INDOSTRIA BIEN PRESENTADA 
Ha llamado poderosamente la aten-

e i r á el coche ambulante antigua Sol-
ves «La Royal», de don José Solves, 
dedicado a la industria de la repos
ter ía en sus distintas manifestacio
nes. 

Este coche, que aparece en nuestra 
fotografía es una verdadera innova
ción en esta clase de industrias, y 
por su exquisito gusto y admirable 
presentación, ha sido objeto de la ad
miración del públ ico en general, y 
representa un adelanto plausible y 
digno de toda clase de encomios, sin 
que sea posible establecer compara
ciones con lo hasta hoy conocido. 

El industrial señor Solves, conoce
dor de cuantos medios se emplean en 
el extranjero no ha reparado en nin
guna clsse de dispendios para pre
sentar lo qne pue^e llamarse una ins
talación industrial que, por SU beíTe-
za y gasto ar t ls t icó, puede competir, 
ho obstante ser un estahlecrmieoto. 
transportahle. con los mejores de su • 
índole que tengan Carácter fi jo en 
ciudardas de la importancia de la 
nuestra. Es indudable que el señer 
Solyes ha debido vencer muchas y 
grandes dificultados para .lleg-ar al 
logro de su propósito; pero bien pue
de'dar.v? por satisfecho con el éxito 
alcanTExlo. 

De desear fuera que" ese" enjambre 
de industriales que sé sirven de ins-
talacionés transportables y provisto-" 
nales, imilaran el ejemplo* éado por 
el seáor Solves pO*s con- ello gana
rían de' un- ;mo.do-notable Ja estética 
y el buen . .gastona más de ; hacer 
atracUvo e-1 espectáculo, que ofrecen 
nuestras s impát icas .fiestas y feiias 
populares., . . , 

Siempre hemos sido parcos en el 
eloaio. pero en el momento actual 
aplfeudimos sin reservas las • in ic ia t i 
vas del citado industrial, y hacemes 
vetos porqcfc sigan ésta corriente los 
qué<sl 'éaiipré"'ée'^bstrár«i ' ' rehacios a 
introducir j rnejoras • y reformas'' que 
sólo en beneficio de ellos habrán de 
redundar, al propio tiempo que con 
su esfuerzo contr ibuir ían al sosteni
miento de esas manifestaciones del . 
júbrlo^ popi^l^r, iqne se ,ofrecen en 
nuestro país como un hermoso canto 
a la costumbre y a la alegría c'u-
dadan.i. 

I GOiftIS P I A BAMO 
GÜÍN G ú L f C d O n óe modelos 

R o n d a S a n P e d r o , 7 
P é a z a S a n t a A n a , 9 

T a p i n e r i a , 33. 

. . . .G ran surtido en juegos para en
tremés, sólo' en Jas vajillerías Luis 
INglada, Rambla de" las Flores, S y 
Ronda San Antonio, 5. 

^ - « " S » ¿1* 

La vejez precoz 
en l o 6 artríticos 

Los síntomas de la vejez precoz se 
presentan en diferentes formas. En 
Unos eraipieza con lá orina sucia, ro
jiza, el riñon duele porque funciona 
mal;- en otros es la atrofia muscu
lar, con anquilosamiento de las ar t i 
culaciones o bien aparecen los ata
ques de Reunía, Gota, Cólicos nefrí
ticos, Cálculos, Mal de Piedra, etc., 
consecuencia de un estado uricérnico 
descuidado, que va tomando carta- de 
naturaleza, y señala el f i n de la edad 
madura, comienzo de la vejez, expre
sión de la intoxicación lenta del or
ganismo por el ácido úrico. . 

Si cuantos van sujetos a estas en
fermedades , quieren evitar conse
cuencias fatales, es preciso seguir sin 
vacilar el consejo del médico,, toman
do como preventivo en diferentes pe
ríodos del año, unos, cuantos días de 
cada mes, un poco de Uromil en me
dio vaso o más de agua. 

Siguiendo este sencillo y agrada
ble tratamiento, purif icaréis la san
gre, se lavarán los ríñones, arrastran
do hacia la orina el venenoso ácido, 
que es la causa de Infinitos males. 

La siguiente opinión es testimrnio 
de gran valor para los enfermos afec
tos de Uricemia: 

«Me es grato comgiupare j buen 
rec i tado obtenido en M i MISMO con 
el Uromil , habiendo conseguido con 
un solo frasco que tomé, la cura
ción dé un eczema ar t r í t i co que ha
bía B|BO rebelde a otros tratamien-
tCSk " « ¡ e n ^ he conseguido un g r ^ i 
M k i o j » tos doldres articulares que 
CWI ' ^ S p w á » Ble aquejan.» 

_ tSv J ^ » 1 S ^ SANTOS 
O ^ i d c t ^ m m u (Lage) Chufla. 

Q u i e n bo O i M f l Q P 0 M m I Í I | í > (Koni l ) re 
conoce tos D f l t l U O f l U l i f l o l l U O Registrado) 

No conoce ta higiene j ei placer del Baño en su grado máximo 
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E l domingo, en el expreso, salió 
hacia Par ís el Jefe Provincial de 
ÍJnión Pa t r ió t ica , señor Gassó y V i 
dal, habiendo acudido a la estación 
para despedirle, además de su fami-í 
lia, los diputados provinciales don 
Miguel Vancells Carreras y don Joa
quín de Montaner Giraudier, Vice
presidente del distrito IV. de Unión 
Pa t r ió t i ca don Zoilo Oiiver Palet y 
los señores Gayubar, Prats, Pareja y 
otros amigos particulares. 

CHARLA 
Hoy, martes, 13, so celebrara la 

acostumbrada charla mensual en el 
local central de. Unión Patr iót ica , 
Rambla de los Estudios, 8, primero, 
a las diez de la noche. 

LA MUERTE DE VICENTE. 
BARRIO 

Vicente Barrio Minguito • nació el 
27 de octubre de 1863 ert Quemada1 
(Burgos). Tenía, por lo tanto, Sesenta 
y tres años. Era-electricista de-oficio^ 
Fué antecesor de. L&rgo •Caballero, en 
la Secretar ía de la Unión Genferal de 
Trabajadores, : qüe desempeñó desde 
1903 hasta 19^9. Sus correligionarios 
le designaron 4 concejal déL Ayunta
miento de MaSrid^y¿ en unión de An
tonio García Quejido—el veterano " t i 
pógrafo, afiliado al partido comunis
ta, desde 'Tá 'excisión > de • 1920ii-diés-
arrolló, sigitiéndo el alto ejemplo de 
Pablo Iglesias, campañas de fiscali
zación rigurosa e inexorable. 

En 1919; füe elegido dipütádo pro
vincial por Madrid, y su- gestión- sé 
desenvolvió en el rrtismo sentido de 
laboriosidad e integridad'que en el 
Concejo. 

La actividad societaria de Barrio 
igualó, en. acierto y desinterés^ a su-
actuación polí t ica. El echó, en la se
cre ta r ía de la Unión General de Tra
bajadores, los jalones de esa poderosa 
organizac.ún obrerista, aila.que tantas 
conquistas . deben; los-••proletarios es--
pañoles. Desde 1909 hasta; 1916. ejer-'-
ció el cargo de presidente de iá.Agru
pación Ferroviaria, y, como t a l , d i r i 
gió la huelga general de 1912. 

Como todos los mi litantes'Socialis
tas de la primera hora,'Vicente -Ba
rr io sufrió innumerables^ procesos, de
tenciones y encarcelamientos.. SüÜkidtt 
llena de. ejemplaridad,. estuvo" dedica
da por entero a la defensa de las 
ideas socialistas y a la intensificación 
del societarismo. 

E L MINISTRO ©EL TRABA
JO EN BILBAO 

El^ ministro del Trabajo, señor 
Aunós, en un discurso pronunciado 
en Bilbao, refiriéndose a la protec
ción a la Industria nacional se ha 
mostrado partidario de ella, pero no 
en el sentido de evitar la con.carren-
cia extranjera solamente, sino en el 
de fomentar la salida de nuestros' 
productos hacia el extranjero; Es de
cir, que la protección venga «ompen-
sada con el dinero.de lo? demás paí
ses. 

Hizo unas in teresant ís imas consi
deraciones acerca del actual "Gobier
no, afirmando que es uln Gob'ernó 
personal, en el que todos los minis
tros siguen con verdadero entnsias-
mo la opinión de su ilustre jef©.-. 

A l aludir al problema de Marrue
cos, dice que algunos creen que ven
drá una desgravación de impuestos, 
pero no es esa su opinión, ya que el 

«'país es tá necesitado de hacer gran
des sacrificios para el désarrollo pro
gresivo de sus industrias. 

MINISTROS DE VIAJE 
Según noticias oficiales el ministro 

A ™ Guerra' duque de Tetuán y el 
de Marina, almirante Cornejo, sal
drán el día 11 deL corriente, para 
Cartagena, donde permanecerán al-
f""os días; el día -15 saldrán' para 
Mahón, donde e s t a r án .»nos tres días 
y después i rán a Palma. 

UN MlTIÑ IMPROVISADO 
El Círculo de Unión Pa t r ió t i ca de 

Horta se vió sorprendido el domin

go por la tarde, con la visita de Ig, 
Junta di réct iva del Círculo del Campr 
del_ Arpa, con buen número de so? 
cios y algunos elementos de Unión 
Pa t r ió t i ca del Dis t r i to X, que fu&L 
ron recibidos con grandes aplausos.-

El presidente del Círculo de Hor?' 
ta, don Agust ín Ferrer, hizo la pre^1 
sentación del concejal señor Casáis-
Torres, que preside el Centro del ' 
Camp del Arpa, y demás visitantes^ 
pronunciando luego discursos los se-> 
ñores Santasusagna, Tomás (del disV 
t r i to X ) , Gallemí (don Fernando) 
Eehaiges Florensá, y los cOncejaleáv 
señores Casáis Torres y García An-
né, todos los cuales exaltaron é 
ideario de Unión Patr iót ica , e hizo e 
resumen del acto el señor Perrer. '•' 

NOMBRAMIENTO 
El Comité de Unión Pa t r i ó t i ca 'del*, 

Dist r i to X, ha acordado nombrar d t^ i 
legado .de las barriadas de jPuéblá(, 
Nuevo .y Pekín, â  loa señeres ^-.daw •.; 
Joaquín Fey, vocal del Comité y doifc» ' 
Francisco Gimeno. ; • ; 

La Comisión de Cultura de dicho 
Comité, inaugura rá el ciclo de con?, 
feréncias ' de verano, el sábado 'd ía . 
17, corriendo a cargo deí* p r é s i d e n t # ! : 
de dicha Comisión doctor GrátecÓs,' 
quien d iser ta rá sobre «La evOlucióti-
social de la medicina» y" «El ppif*'1 
qué . todo hombre debe ser .p to l í t icó^ ' - ; 

ENTREGA DE UN PER€rAMINO 
E l pasado domingo, en el salón dé 

actos 4e las Casas Consistpriales dé*' 
Santa. Perpetua de Mogu^a,. sé hizo 
entrega de un ar t ís t ico pergamino; v 
transcribiendo el acuerdó del, M q ^ '; 
nicipio, nombrando hijo adoptivo déW 
mismo al . teniente coronel de ar t i l la
r í a dnn Fernardo de la Torre Miqueí^ 
ex delegado gubernativo. ' ' 

Hizo la entrega el alcalde don Pe
dro Escrigas, en sentidas frases, a la . 
que correspondió el homenajeaÜQ'i 
agradeciendo la dist inción de quejí 
era .objeto y prometiendo corresporfe.. 
der a la misma con firme vo lun ta^ 
y cariño, ofreciéndose incondiclonaí-i' 
mente al Ayuntamiento y pueblo.. 

Terminó la fiesta sirviéndose a los 
invitados una merienda con dulces V 
champagne, en la que hicieron voto? 
por el engrandecimiento del pueblo.4 

UNA PETICION DENEGADA 
La Comisión Provincial Permanená 

te del Ayuntamiento de Gerona, Ra? 
acordado manifestar al reverendSí 
doctor don José Montagud, que m ¿ 
existe consignación en presupues té 
para la adquisición de ejemplares 'det , 
l ibro «La tesis española y el Vat í - ' 
cano». . . . .-i -,. 

UNA CONFERENCIA D E 
DELEGAÓOS 

La Federación Regional do So cié? 
dades Obreras de Cataluña adherida^ , 
a la Unión General de IVabajadores^ 
considerando que la situación, dej 
Arte t ex t i l sumamente cr í t ica eíx 
estos momentos, a causa de la super
producción; y alarmada ante la póV 
sibilidad de que se pudiera desvir
tuar la jomada legal, ha acordado 
dirigirse a todos los Sindicatos tex
tiles de España afectos a la Untón 
General, señalándoles el peligro e 
invitándoles a una conferencia na¿ 
cional de delegados,, que se celebra-i 
rá en el Centro Obrero de Barcelo-í 
na. Pasaje de la Paz, número 2, prinn 
cipal, los días 31 de jul io, a las nue? 
ve de la noche, y 1 de agosto, a las 
diez de la mañana, para tratar los 
dos temas siguientes: 

Primero. Discusión, y en sit 
secuencia aprobación, de uñ ioJ 
acerca de lo dispuesto en un Rsá 
creto del día 22 de febrero ú ' 
referente a la jornada de t r ab í 
el Ar te t ex t i l . 

Segundo. Discusión de la conve
niencia de constituir la Federación 
Nacional del Arte t ex t i l . 

UN RETRATO D E L BETi 
El presidente de ia Unión/ Pat?ió-! 

tica de Mataré, don Antonio dé Pa4 
lau, ha recibido del secretaria del 
Rey, un retrato del Monarca álílica-! 
do a dicha entidad. 

Será colocado en la sa¿g de. J u | a í ¿ 
y descubierto por el cápi tán g W | r ^ 
en la visita que al Centro e f a C ^ J " ^ 
k^autoridades el próximo d iaw^laS 

A s e s o r í a Gonjabie Jurídico - Administrativa 
Director: Juan <le Dios de Mora 

Profesor: Intendente Mercantil 
Abogado asesor: Antonio Foms 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 - T e l é f o n o A . 1 0 

!í!0r^adÓtt * 'os contribi^eutesy.g.esü¿n en Hadenda detodo lo relativo alas 
tribudones, Infastrial,de Utilidades,Territorial, Timbre, Derechos Reales, ' 
P O r t & IlBp,1*sto sohre coosonros snnínarios. Libro d« Ventas, R e g i . -

WTendamientoi, etc. Organización y examen de contabilidades y balances 
i . •--• - ^Bfeia 
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F U T B O L 
LOS GRANDES PARTIDOS INTER-CIUDADES 

E l e q u i p o d e B a r c e l o n a v e n c i ó a l d e Z u r i c h 

p o r c i n c o g o a l s a d o s 

L a d a s e y e l j u e g o d e n u e s t r o s h o m b r e s s e i m p u s i e r o n 

n e t a m e n t e , h a b i e n d o p o d i d o t e r m i n a r c o n u n a m a y o r 

d i f e r e n c i a d e g o a l s 

Estamos todos convencidos de que 
el fútbol catalán es ya de clase. Mas 
^ incurriremos en la repetición del 
Siseo de la «madurez», la «mayor 
edad» y otras cosas por el estilo Es 
preferible no insistir para que no lle-
Ine el caso de dormirnos sobre los 
faureles, o lo que es peor, que vinie
ran mal dadas en un momento des
afortunado y se nos echaran e n 

mellos a quienes no satisface la 1 ^ 
X o n S que en el fútbol español 
PÍPrce Cataluña. Sigamos por el ca
l i n o empezado con el br i l lant ís imo 
resultado de Praga-mejor que el de 
Zurich aún siendo éste victoria, dada 
la clase del adversario—y no se nos 
vavan las fuerzas en alharacas y 
chin-chin de triunfos. Así serán siem
pre continuos y alcanzaremos firme
mente la posición que ahora nos pa
rece definitiva. 

* • 
Todo lo que antecede no quita un 

ápice al reconocimiento del gran éxi
to obtenido en Zurich por nuestro 
equipo. Exito que, según las noticias 
recibidas pudo ser mucho más ro
tundo a poco que la regularidad hu
biera sido la base de la actuación 
de nuestros equipiers. 

La valía del equipo suizo, apesar 
de figurar en él seis internacionales, 
quedó mermada por la circunstancia 
de la falta de hábi to a jugar reuni
dos. Esta es siempre la desventaja de 
los equipos de «selección» que sue
len estar integrados por excelentes 
personalidades pero que tardan a 
constituir un verdadero equipo. La 
nuestra, en su actuación del domin
go, nos dió palmariamente una prue
ba de este hecho. Cuando, por mer
ced del. entrenamiento a que dió lu 
gar el partido de Praga existía en 
nuestras líneas una cohesión excep
cional, vino la lesión del defensa Be
r ra y con ella la alteración de luga
res viniéndose abajo todo el dominio 
que durante la primera parte había
mos ejercido. Sólo el imperativo de 
que en aquél encuentro no era difí
c i l la victoria sirvió de acicate, al 
final, para que los nuestros, con una 
compenetración que no necesita de 
palabras para producirse, sino de un 
mismo espír i tu en todos los jugado
res, se rehicieran y lograran serena
mente la ventaja definitiva. 

Y esto fué todo. E l equipo suizo, 
poco consistente, sobre todo compa
rado con el de Praga, permi t ió una 
victoria brillante que pudo conver
tirse en aplastante derrota para 
ellos si la lesión de Serra y el can
sancio consiguiente en nuestros juga
dores no hubieran colocado a nues
t ro once en condiciones anormales 
para el juego. 

La victoria de Zurich y la exhibi
ción del Gimnástico de Tarragona, 
aquí, nos permiten decir, escueta
mente, que nuestro fútbol, en cual
quier nivel vale mucho. Con esta 
convicción y con el deseo de mejora1-
miento llegaremos muy lejos. 

M . 

E l partido 
Zurich, 11.—El partido que se ha 

jugado hoy entre la selección for
mada por los clubs del primer can
tón de los dos en que futbolíst ica
mente está dividido Zurich y la de 
Barcelona, despertó en esta ciudad 
grandísima espectación, considerán
dose el encuentro como uno de los 
más difíciles que haya disputado 
Suiza. 

Las esperanzas de victoria no eran 
muy grandes, coincidiendo en gene-
í td , aficionados, crít icos y Prensa, en 
conceder un gran valor al equipo ca
ta lán, al que consideraban como una 
de las mejores selecciones de Euro
pa. En buena parte se fundaban estos 
pronósticos tan favorables a nuestro 
fútbol, en lo que de su actuación en 
Praga decía la Prensa de Checoeslo
vaquia. 

E l match se disputó en el campo 
del «F. C. Zurich», que no se vió lleno 
como era de esperar debido a lo avan
zado de la estación veraniega y en
contrarse la mayoría de la población 
en el campo. 

Asistieron unos ocho mi l especta
dores, que siguieron con vivísimo in
terés el desarrollo del partido. 

A las 5'15 saltó al campo el equi
po de Barcelona, recibido con una 
cortés ovación. Después salió el de 
la ciudad, que fué largamente aplau

dido. E l de Barcelona saludó en for
ma olímpica, ante las gradas y t r i 
bunas, siendo aclamado. 

Asistieron al encuentro varias per
sonalidades suizas y españolas; entre 
ellas el personal del Consulado es
pañol y casi toda la colonia española 
en Zurich. A las 5'20 el á rb i t ro inter
nacional suizo Mr. Herrén mandó al i 
near los equipos, después de haber 
cambiado los consabidos banderines 
Samitier y el capi tán del equipo 
suizo. 

Formaron la selección de Barce
lona: 

Meta, Pedret (del «Sans»). Defen
sas: Serra (del «Europa»), y Massa-
gué (del «Tarrasa»). 

Medios: Tena (del Sabadell), Pelaó 
(del Europa) y Mauricio (del Euro
pa). Delanteros: Piera (del Barcelo
na), Samitier (del Barcelona), Sastre 
(del Gracia), Broto (del Terrassa) y 
Pedrol (del Terrassa). 

La selección de Zurich, la forma
ron: 

En la meta: Hofíman (del Zurich). 
En la zaga: Ewandinjer (del Zurich) 
y Gesttinger (del Zurich), En la lí
nea media: Faesser (del Young Bois), 
Scheinost (del Zurich) y Moff (del 
Lucerna). En el ataque: Eggler (del 
Zurich), Sturzengger (del Lugano), 
Huerzeler (del Aarau), Peretti (del 
Lugano) y Fink (del Lugano). 

Comenzó el partido efectuando el 
saque inicial los catalanes, que com
binando estupendamente en toda la 
línea de ataque, llegaron repetida
mente hasta la meta de Hoffman, que 
se vió precisado a, plongeonar para 
detener un t i ro de Sastre, 

Morf f se hizo con el balón y co
rriendo rápido llegó hasta la defensa 
nuestra cediéndolo a Fink, pero Mas-
sagué intervino desviando el paso, si 
bien incurriendo en córner sacado 
sin resultado, 

A continuación, Samitier, recibien
do el balón de Pelaó hizo una gran 
combinación con Piera, cediendo 
finalmente a Broto, que en estupen
da posición lanzó un schoot fort ís imo 
que valió el primer goal a Barcelona. 

El tanto fué recibido con bastante 
frialdad. 

No bien se había centrado el balón 
y reanudado el juego, cuando Broto 
nuevamente y en combinación con Pe
drol, con el que se entendió a la per
fección, llegó hasta la meta de Hoff
man, simulando un pase a Sastre. E l 
meta suizo salió en falso lo que apro
vechó Broto, para marcar el segundo 
goal. 

Este nuevo tanto desconcertó gran
demente a los suizos, sorprendidos 
ante la rapidez del ataque catalán y 
la de Broto especialmente, que juga
ba a placer mientras ellos se dedica
ban solamente a anular a Samitier, 
marcándolo eficazmente. 

Los suizos efectuaron algunos bue
nos avances, que lograron en general 
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pasar de la línea de defensa de Bar
celona. 

En un córner sacado por el lado 
derecho del marco de Pedret y apro
vechando una indecisión de Massagué, 
Huerzeler marcó el primer goal d© 
los suizos. 

E l logro del primer goal les dió un 
gran corage, lanzándose a un desespe
rado ataque y obligando a Pedret a 
intervenir despejando un nuevo cór
ner certeramente tirado por Fink, d i 
rectamente sobre el goal. 

Cuando faltaban pocos minutos 
para acabar el primer tiempo, nues
t ra delantera estacionó nuevamente e l 
peligro en el marco suizo. Samitier 
tuvo ocasión de schootar, pero cedió 
el balón a Sastre, que de un schoot 
raso batió a Hoffman por tercera vez. 

Poco después acababa el pr imer 
tiempo. 

Durante el descanso los comenta
rios fueron altamente satisfactorios 
para el equipo de Barcelona que j u 
gó todo muy bien; pues mientras los 
suizos creyendo que solamente ser ían 
peligrosos Samitier y Piera se dedi
caban a marcar continuamente a 
estos equipiers, Broto y Pedrol se 
escaparon frecuentemente asediando 
a su meta. 

Comenzó el segundo tiempo notán
dose un gran desconcierto en las filas 
suizas, que convencidos sus compo
nentes do la casi imposibilidad de un 
empate se replegaron a la defensiva. 

Ello facil i tó el dominio de los bar
celoneses que asediaron el marco de 
Hoffman obligando a éste que estuvo 
bastante desamparado de su defen
sas a contnuas intervenciones d i f i c i 
lísimas, una de ellas especialmente, 
en la que arrastrándose por el suelo 
despejó por dos veces un gran t i r o 
de Samitier y el remate al mismo, si 
bien incurriendo en comer que fué 
sacado sin consecuencias. 

Ya dado como seguro por todos el 
tr iunfo de Barcelona, el p a r t i á o per
dió interés en el segundo tiempo 
que fué francamente favorable a los 
catalanes, marcando Broto el cuarto 
goal de la tarde, 

A este goal, siguió una enérgica 
reacción suiza, en la que Peretl, mar
có el segundo tanto para los de 
Zurich. 

A par t i r de este momento, el domi
nio de Cataluña fué casi completo, 
marcando Samitier de un cabezazo el 
quinto y úl t imo goal de la tarde. 

Con el resultado de cinco goals a 
dos, acabó el encuentro que dió la 
victoria a Barcelona. 

Campeones en el ring y gran-
des combates por pesetas Ŝm 

EL CAMPEONATO DE SEGUNDA 
CATEGORIA DE LA PROVINCIA 

DE BARCELONA 

Lo ganó el «Granollers», 
venciendo al «Catalunya», 
de Las Corts, por 2 goals 

a 1 
En el campo de fútbol del Gracia 

se jugó este partido decisivo para el 
campeonato provincial de Barcelona, 
de segunda categoría. 

Asistió bastante público, formado 
todo por los partidarioa de uno y otro 
equipo, que durante el desarrollo del 
partido no cesaron de animar a sus 
respectivos equipiers, para que alcan
zaran la esperada victoria. 

Todo el partido se jugó a gran tren 
y con varonil dureza, que no llegó a 
convertirse en incorrección. 

Venció el que lo mereció, puesto 
que el Granollers se mostró más equi
po que el Catalunya, que a no ser por 
la gran labor de su guardameta ha
bría sucumbido por mayor número de 
goals. 

Mart í logró para el Granollers el 
primer goal a los dos minutos de co
menzado el partido y cuando apenas 
nos habíamos dado cuenta de nada. 

En todo el resto del primer tiempo 
no se marcó ya más. 

Pous obtuvo a los treinta minutos 
de la segunda parte el segundo goal 
del Granollers, marcando seguidamen
te Castelló, el notable extremo ie-
quierda del Catalunya, el goal del ho
nor de dicho equipo. 

Arbi t ró acertadamente Peguera y 
formaron el equipo del Catalunya; 
Sola. Mateu, Ros, Anglés, Mart í , Solé, 
Castelló, Farreras. Segarra, Salve y 
Vallés. 

E l equipo del Granollers S. C, nue
vo campeón de Barcelona de la se
gunda categoría, lo forman: Cervera, 
Melanchón, Miralles, Serrano, Roig, 
Ventura, Pey, Mart í , Pous, Durán y 
Guix. 

E l C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a d e s e g u n d a c a t e g o r í a 

E l G i m n á s t i c o d e l a r r a g o n a o b t u v o u n a p l a s 

t a n t e r e s u l t a d o d e s e i s g o a l s a u n o s o b r e 

e l P a l a f r u g e l l 

L a d e f i n i t i v a v i c t o r i a s o r p r e n d i ó a s u s p r o p í o s p a r t i d a r i o s 

Después de los empates producidos 
entre estos dos rivales para el cam
peonato de segunda categoría, nadie 
podía esperar un seis a uno como el 
que se produjo él domingo en el cam
po del Español. Sin embargo, el re
sultado es bien merecido, aun cuan
do fuera favorecido por la circuns
tancia de faltar al Palafrugell duran
te una gran parte del encuentro uno 
de sus mejores elementos. 

La superioridad del Gimnástico, 
que se hizo aplastante hasta el abu
rr imiento en la segunda parte, pro
vino indudablemente de su juego de 
conjunto, que practican con mucha 
mayor perfección que sus adversarios, 
entre los que se encuentran jugado
res de gran clase individual. 

Viendo jugar el domingo al Gim
nást ico, casi nos preguntábamos cómo 
era posible que existiera tanta dife
rencia de categoría entre estos mu
chachos y nuestros equipos locales 
del grupo A. Con un Gimnástico como 
el que jugó en el campo del Espa
ñol nos comprometemos a dar un 
disgusto al campeón de España, a po
co que éste se deje. Durante el en
cuentro pudimos apreciar cómo des
arrollaban los rojos todo un tratado 
de buen fútbol. Jugadas individuales 
sobrias y acertadas, demostrando un 
conocimiento exacto del bote y del 
efecto de la pelota, pases rápidos y 
jugadas exentas de individualismo, 
acompañadas de una táct ica de línea 
delantera muy bien vista, retrasan
do los interiores en los momentos de 
acoso a su meta y manteniéndolos 
también ligeramente rezagados en los 
ataques... en fin, lo que se dice un 
gran juego de equipo. 

¿Para qué decir más? Creemos que 
los tarraconenses merecen figurar 
prontamente en el grupo B, donde 
da rán muchos sustos, y dentro de po
co en el grupo A . . . si antes no han 
absorbido a sus excelentes jugadores 
los clubs poderosos de por acá. 

Un breve resumen del par
tido 

A la hora anunciada y a las ór
denes de Castarlenas, se alinean los 
equipos en la siguiente forma: 

«Gimnástic>:Llaó, Calabuig, V i r g i -

l i , Pujol, Monfort, Casas, Paco, Cu^ 
póns, Alvarez, Ferrer y Albars. 

«Palafrugell»: Mar t í I I , Esparragó, 
Más, Castelló, Pons I I , Cabanas, 
Pons I , Miquel, Abelart y Mar t í I . 

Los primeros ataques son del «Pa-* 
lafrugell», cuya ala izquierda de atíw 
que se muestra sumamente peligrosa. 
Sin embargo, el primer goal lo obtie-t 
ne el «Gimnástico», al recoger Alva-4 
rez una pelota suelta, por rebotar en 
un defensa un t i ro de Cupóns, y rema-» 
tar fuerte y colocado a la red. 

Poco tarda en producirse el empa
te. Miquel conduce el ataque hasta la 
meta de Llaó, y colocándose entre la 
defensa contraria, t i ra fuerte y ses^ 
gado. La pelota da en el poste y se i n 
troduce unos cent ímetros en el mar-i 
co, siendo sacada por Llaó. Casterle-* 
ñas concede el tanto, a nuestro juU 
ció, acertadamente. 

Una escapada de Albors termina en 
schoot del mismo, que Mart í I I re-* 
chaza con dificultad. Rápidament» 
entra Cupons y fusila el segundo tan
to para su equipo. 

E l tercer goal tarraconense es obra 
de Ferrer al terminar un avance ea 
zig-zag entre él y Alvarez. 

Un córner contra Palafrugell y un 
saque libre contra Tarragona no t ie 
nen consecuencias funestan. Y fine la 
primera parte. 

La segunda fase del match apena» 
merece un comentario. «Palafru
gell», retirado Esparragó, lesio
nado en un encontronazo, jug<5 
sólo con diez equipiers. Esta au
sencia fué fatal para el equipo blan--
qui-azul, que se vió constantemente 
dominado y vió perforada su red 
otras tres veces en menos de un cuar
to de hora. Paco, por dos veces, y Fe
r rer fueron los autores materiales d» 
los goals, uno de ellos obtenido en 
declarado offside, que Castarlenas n6 
castigó. 

Muy bien el arbitraje, salvo lo» 
obligados lunares. A la firmeza y de
cisión del señor Castarlenas debemos 
el haber presenciado un partido re
putado como difícil y que, sin embar
go, fué jugado dura, pero nobles 
mente. 

LOS PARTIDOS AMISTOSOS DEL 
D03IING0 

E l Sans venció al lluro por 
dos goals a uno, y el Marti-
nenc al reserva del Español 

por 5 a 4 
El domingo se jugaron los en

cuentros amistosos que encabezan es
tas líneas. De ambos debe remarcar
se el resultado obtenido por el once 
del Hura, que ante un equipo de la 
categoría del Sans sólo fué vencido 
por la diferencia de un tanto. 

Martinenc y Español repitieron el 
reñido encuentro que había tenido 
lugar el pasado domingo en el campo 
del segundo, siendo la lucha empeña
dísima y sólo decidida por una opor
tunidad que lo mismo podía haberse 
presentado para uno como para el 
otro equipo. 

RflYFíl E1íueve9' enel Mundlal Sport 
UUALU gran velada Franco-Española 

CICLISMO 
LA YUELTA A FRANCIA 

L a duodécima etapa fué 
ganada por Frantz, pero 
Lucien Buysse conserva el 

maillot amarillo 
Los 50 corredores que se clasifi

caron después de los Pirineos que 
tan seriamente mermaron el lote de 
«tours», disputaron el sábado la dé
cimo segunda etapa de la vuelta, de 
duro recorrido por la distancia que 
separa a Perpiñán de Tolón, que es 
de 427 kilómetros, y pesan con mu
chísimo más después del recorrido 
de los Pirineos, 

De los 50 salidos, 49 llegaron a la 
meta, siendo el único abandono el del 
«issolé» Tesí. 

En los últ imos kilómetros, llevados 
a gran tren, se decidió la carrera, ven
ciendo el luxemburgués Frantz, ai 
sprint de cinco corredores, siendo la 
clasificación la siguiente: 

1°. Nicolás Frantz, de Luxembur-

go, con 17 horas, 12 minutos y 32 se* 
guhdos. 

2o Félix Sellíer, con el mismo 
tiempo. 

3° Jorge Cuvelir, con el mismo 
tiempo. 

4o. Marcel Bidot, con el mismo 
tiempo. 

5°. Aymo, con 17-12-45; 6o. Lucias 
no Buysse, con 17-15-08; 7o. Huysse, 
con 17-15-08; 8o. Van Mam, con 17* 
19-40; 9». Talleu, con 17-21-51;; 10°. 
Faure, con 17-26-47; ll0.Beekman, con 
17-26-47; 12°. Collé, con 17-26-47; 13». 
Bellenguer, con 17-26-47; 14». «Slem» 
con 17-26-47; 15°. Mertens, con 17-26-» 
47; 10°. Dejonhge; 17°. De Lannoy; 189 
Dhers (primero de los turistas, con 
17-34-47); 19°. Hardy[ 20o. Salve; 210. 
Duboc;1 22°. Rossignoli; 23. Touzart| 
24, Englebert; 25 Detréille, etc. etc. 

La clasificación general de esta eta-
papa, queda establecida en la siguien
te forma: 

Io. Luciano Buisse, con 17S hora» 
52 minutos y 19 segundos. 

2o. Tailleu, con 175 h. 9 m. 34 s. 
3°. Dejonghe, con 173 h. 10 m. 12 s. 
4°. Cuvelirr, con 175 h. 10 m. 23 s. 
5o. Frantz, con 175 h. l é m. 45 s. 
6« Aymo, con 175 h. 32 m. 52 s. 

7o. Beeckman, con 175 h. 33 m. 45 s. 
8o. Sellier, con 175 h. 55 m. 28 s, 
9o, Parmentier con, 175 h. 55 mj 

10°. Van Slembroeck, 
5 m. 56 s. 

con 176 

Parachoques A D T p Q el mei0r 
de mundo x i l v i J u O tértega, 408 

L a carrera de veterano^ 
del «Sport Ciclista Catalá» 

Organizada por el Sport Ciclista, se 
celebró la anual carrera de veteranos» 
que reunió en esta ocasión a un b r i ^ 
liante lote de corredores que fuergA 
y que demostraron todavía en í s l V 
ocasión hallarse en forma IbiÑllifete. ^ 

A las 7 m. 10 m. y ^ ^ ¡ ^ % . V ^ t 9 i ' a ' 
de Mataré en las carelmas dé 
Klein,, el Jurado din Ir- sf.Hda a l 
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B A R C E L O N A 

corredores veteranos de treinta a 
cuarenta años; segunda categoría, y 
de cuarenta años en adelante, y p r i 
mera categoría , anotando al regreso 
la siguiente clasificación: 

Veteranos de primera categoría de 
cuarenta años en adelante, 40 k m : 

1» José Mar ía Marín 1 h, 37 s. má
quina Autonooto, pneus Hutchinson. 
I 2° Ramón Teodoro, 1 h, 45 s. 
. 3° José Gim-neg, 1 h., 59 s. 

I 4? Enrique Funtá , 2 h., 10 st 
5° José ü r i a c h , 2 h., ia'02. 
6o Ramón Clasa, 2 h,, 12 m. 

• A Vicente Bachero, que llevando 
una carrera estupenda se equivocó in
voluntariamente de rute, virando en 
Mollet, se le concedió una clasifica
ción extra-oficial, atendiendo, al ex
celente tiempo realizado. 

Veteranos de segunda categoría, de 
treinta a cuarenta años, 50 km.: 

1° Juan Fusté, 1 bu, 38 m., máqui
na Janer, pneumát icas Ponchéis. 

2* Salvador Armengol, 1.38'01; 3o 
Juan Roura, 1.41; 4o, José Figueras 1 
h. 44 s.; 5*. Antonio Meiá, lAb'W; 6o. 
José Arós, ls46; 7o. Francisco Maureta 
1.46'30; 8°. Pedro Maimí, 1.47; 9o. 
Miguel Martíne*, 1.40; 10°. Fi-anciseo 
Gastellá, 1T490. 
• La organiaación, excelente, como 

» e m p r e , anunciándose para e l día 
23 el reparto de premios que prome
te resultar ua acto interesauteu, 

LA CARRERA DE SABADELL 

M a r i a n o C a n a r d o v e n c e e n 
e l t r o f e o T e r r o t 

Un gran éx i to resul tó la carrera, 
que anteayer efectuó el Velo Sport 
de Sabadeü, sobre un circuito de más 
de cien qui lómetros . 
•-•-'4t« carrera fué disputadísima, eomo 
lo demuestra el excelente tiempo em
pleado p<0i- Cañardó, que cubrió el du
ro circuito en 3 horas y Í5 minutos,, 
iparcbando a más de treinta kilóme
tros por hora, velocidad que alcanza
ron también los routlers de tercera 
categoría y neófitos que le siguieron 
en la clasificación general. 

Miliiín fué uno de los que más se 
distinguieron en la carrera, siendo el 
primero en dar la batalla al iniciar 
una escapada muy seria, que le per
mit ió tomar gran ventaja al paquete 
dé cabeza. Cañardó salió tras él, des
pegándose también del primer pelo
tón y consiguió darle alcance por Cas-
telar, después de cuya población lo 
desbordó, consiguiendo ya solo llegar 
triunfador a la meta. 

LLas listas de inscripción habían re
unido los nombres de 93 pequeños 
tours, de los que tomaron la salida 45, 
a las nueve de la mañana. 
' La organización del club sabade-

llense resul tó estupenda, colaborando 
a' ella fuerzas de !a Guardia c ivi l y de 
la Gurz Roja. 
' L a clasificación fué la siguiente: 
" L« Mariano Cañardó, segunda ca

tegoría, ü , S. San Andrés, 3 h. 15 m. 
r2.» Benito Melián, 3 h. 16 m. 
3.« Fernando Bartolot, Arturo Ta

llada. Manuel Martfnee y Narciso 
Tristán,13 K ?0 m. 

7« Ramón Briá, 3 h. 23 m. 
€.* Francisco Moix, José Boeso e 

Y. Mateo, 3 h. 24 m. 
"11. José Pons, 3 h. 25 m. 
12. José Segalés, 3 h. 29 m. 30 s. 
13. Juan Murcia. 3 h, 30 m. 
14. José Romagosa, 3 h. 34 ra. 
15. Isidro Perich, 3 h. 38 m, 
16. Juan Olivé, 3 h. 43 m, 
17. Juan Girai t , 3 h. 44 m. 
18. Diego Navarro, 3 h. 45 m. 
19. Manuel Casanovas, 3 h. 45 m. 

86 segundos. 
CLASIFICACION POR CATEGORIAS 

Sc<íuu<la categoría 
1.* M-ariano Cañai-dó, Unión Spor

t iva San Andrés. 
3L« José Segalés. independiente. 

Juan Murcia, C Ciclista San 
Mart ín . 

Tercera cRtegurfa 
I * Befiito Melián, U . S. S. Ard ías 
2. « Ar turo Tallada, Ulldecona. 

M«nuel Martínez. 
Neófitos 

1« Narciso Tristán. P. Ciclista 
Montserrat. 

2» Y. Mateo, independiente. 
3 « Isidro Perich, Velo Sport Saba

deü. 

L A W N - T E N N I S 

LA COPA DATJS 

E s p a ñ a h a t e r m i n a d o s u s 
c o n t i e n d a s c o n I n g l a t e r r a , 
s i e n d o v e n c i d a e n c u a t r o 
m a t c h s y v e n c e d o r a e n u n o 

E l domingo se jugaron los dos 
matchs simples que faltaban para 
completar los que debíamos disputar 
a Inglaterra en el torneo Copa Da-
vis. Descontada la victoria general da 
los ingleses por sus dos primeras 
victorias del viernes y la del de ble 
del sábado, carecía la jornada, en 
realidad, de interés. Pero, sin em
bargo, en ella tuvimos la satisfac
ción de salvar el honor deporivo de 
nuestras raquetas, merced a la vic
toria obtenida por el entusiasta Mo
rales. En nuestra edición del domin
go ya ant icipábamos la confianza que 
nos infundía el infatigable deportis
ta y éste ha sabido dejarnos bien. 

Su encuentro con Lester, a ptsar 
de carecer de jugadas emocionantes, 
tuvo un gran valor y se decidió neta
mente en los tres sets, por 6-3, 
6-2 y 6-2. 

Sindreu perdió su match con Gre-
gory por falta de moral. E l primer 
set se lo adjudicó nuestro repre!»en-
tante, de una manera br i l lant ís ima: 
6-2. Después perdió los siguientes, 
interpretandd algunas jugadas equi
vocadamente. Fué una lástima, pue3i 
con algo más de suerte Sindreu pu
do ganar. 

Thil, M«rall-Kld David 
Núñez-Dempsey, Tejelro 

A V I A C I O N 

P e ü e t i e r D ' O i s y l l e g a a P a 
r í s , d e r e t o r n o d e P e k í n 

SERA M I ULTIMO RAID — DICE 
Par ís , 12.—Ayer llegaron a Par ís 

Péliet ier , Docig y el ingeniero Carol 
de vuelta de Pekín. Los esperaban 
muchas pei-sonalidades del mundo de 
la aeronáut ica y muchísimos amigos. 

Peüet ie r , preguntado por los perio
distas, ha dicho, que el raid París-Pe
kín fué muy duro. E l paso por la Si-
beria, fué siempre entre brumas. En 
Rusia, volaron por regiones donde el 
aterrizaje era imposible durante 500 
kilómetros. 

—¿Qué nuevo raid piensa hacer? le 
preguntaron. 

—Ninguno—respondió Pelletier. 
E l raid a Fekín ha sido mi ñ l t imo 

raid. 
—Pero ama usted demasiado la avia

ción para formar decisión. 
• Efectivamente, pero mi decisión ek 

firfne. 
A la salida de la estación, los cu

riosos, que eran gent ío , aclamaron a 
Pelletier. 

N E U M A T I C O S 
A los mejores precios 
AUTOMÓVIL SALON 

Trafalgar, número 52 

N A T A C I O N 

A r t i g a s r e n u e v a s u t í t u l o 
d e c a m p e ó n d e C a t a l u ñ a a 

m a r l i b r e 
Anteayer comenzaron a disputarse 

los campeonatos de Cata luña de nata
ción, de la organización de cuya p r i 
mera jornada cuidó el *C. N . Athie-
tic>, frente a cuyo local social se 
disputó la prueba de dos m i l metros 
a mar libre. 

De todas las que forman en el pro
grama, es és ta sin duda, por su natu
raleza, la que más interés despierta, 
si bien éste se ve disminuido por la 
falta de un adversario de cuidado pa
ra Artigas y que puede poner en pe
ligro el t í tu lo que lleva ostentando 
tres años consecutivos. 

Dé tener un fuerte adversario, a 
buen seguro que Artigas todavía ha
bría logrado mejor t iempo que el 
que hizo, que fué de 37 minutos 54 
segundos, y que podejnos conceptuar 
excelente. 

Las dos jornadas próximas, en las 
que se han de celebrar las restantes 
pruebas, correrán a cargo de la cui
dada organización del «C. N . Parce-
lonas, en cuya piscina se celebrarán. 

THIL Nimez-Dempscy, Thomas-

A U T O M O V I L I S M O 

EL GRAN PREMIO DEL AUTOMO
V I L CLUB ALEMAN PRODUCE AL

GUNAS VICTIMAS 

U n a g r a n m e d i a h o r a r i a 
d e l v e n c e d o r 

Berlín, 12.—El corredor alemán 
Carraccion, sobre un coche de marca 
alemana, ha ganado el gran premio 
del Automóvil Club Alemán, reco
rriendo los 400 quilómetros en dos 
horas 35 minutos. 

Durante la carrera, un coche pa
tinó y otros varios volcaron, resul
tando un muerto y •.lyunfls heridos. 

R U G B Y 

N u e v a s F e d e r a c i o n e s R e ? 
g i o n a l e s 

Se es tán activando los trabajos pa
ra la const i tución definitiva d© las 
Federaciones Vizcaína y Guipuzcoana, 
contando ambas con un buen número 
de clubs adheridos, dispuestos a dis
putarse la presente temporada el 
campeonato de España. 

Ya es hora que en el Norte de Es
paña se dispongan a practicar este 
at lét ico deporte que pronto t endrá un 
buen núcleo de aficionados. 

V a r i a s n o t i c i a s d e p o r t i v a s 
Pamplona, 12.—En la plaza de to

ros se celebró una exhibición de Pau
lino üzcudun, a la que asistió mu
cho público. 

Primero boxeó a dos rounds con el 
negro Max "William y luego hizo una 
demostración de cultura física. 

Bilbao, 12.—En la Cuesta é e Cas
tre jana se ha celebrado la prueba 
motorista, organizada por e l Club 
Indauchu, ganando Ferrer, seguido 
de Urrut ia . 

San Sebastián, 12.—En el campeo
nato ciclista de Guipúzcoa, organizan 
do por el Club Fortuna, llegó prime
ro Ricardo Montero, segundo Arbe-
lis y tercero Luciano Montero. 

L A T O U R M E DEL «ESPA150L> 
F u é v e n c i d o e l d o m i n g o , e n 

R o s a r i o , p o r 3 g o a l s a 0 
A pesar de que, según dicen, las 

malas noticias circulan pronto, con 
la referente al partido que tuvo l u 
gar el domingo en Rosario, entre 
nuestro equipo del «Española y otro 
d© aquella localidad, ha sucedido k) 
contrario. Sólo conocemos hasta aho
ra el resultado de tres goals a cero 
favorable a los argentinos, pero no 
sabemos ni la composición de nues
t ro equipo ni la del contrario. 

La derrota no debe sorprendernos, 
pues precisamente los magníficos re
sultados obtenidos en anteriores en
cuentros han podido originar una 
confianza en nuestro once que le ha 
sido perjudicial. Tai vez así la reac
ción sea más intensa y nos permita, 
en los grandes partidos a celebrar en 
Montevideo, la satisfacción de conocer 
resultados favorables. 

BENDICIÓN 
DE AUTOMÓVILES 
l íUMERÓS PREMIADOS EN L A 
BENDICION D E AUTOMOVILES 
OON MOTIVO DE LA CELEBRA
CION DE LA FIESTA DE1 SAN 

CRISTOBAL 
L* premio, 591. 
2« » 1001. 
3.» ií 1127. 
4-« » 1«J4. 
5.0 » ••«955, 
6. » » IKM. 
7.o » 255. 
3.° » 999. 
I»» > 924. 

10. » » 1142. 
11. » » 12, 

Nfmrros piYmimlos del IxzÜe 
I.? premio, 1414. 
2/» » 197. 
3. * » 141. 
4. « » 1030. 
5. « s 1764. 
6.9 .3. 13. 
7. ° » 1310. 
S.0 § 703. 
9.o » 702. 

lo.» i sásé . 

Obse/jmo a las scmms 
Pmit ío úniro 

911 
Didios números premiados pueden 

pasar los agraciados a recoger los ob
jetos correspondientes en la Secreta
r ía , Muntañes, 78, hasta el d ía 31 de 
agosto de 1926. Pasado este día cadu
ca el derecho. 

Gobierno Cívíl 
L N r R E r . i v D I : M A R 

Ayer tarde, el gobernador c iv i l se 
t ras ladó en auto a Premia de Mar, 
regresando a Barcelona al anoche
cer. 

PARA CONJURAR UN CON
FLICTO 

Ayer mañana se presento en el Go
bierno Civi l una Comisión de los pa
tronos más importantes del ramo de 
transportes haciendo presente al se
ñor Milans del Bosch las dificultades 
que se les presentaban para el trans
porte de arenas a la ciudad desde los 
términos municipales que no son de 
Barcelona. Como quiera que a estos 
trabajos es tán dedicados gran núme
ro de obreros y las dificultades ame-
nanzan el paro de éstos, los referidos 
patronos expusieron al gobernador la 
importancia que tendr ía el cese de 
aquellos en su trabajo. 

El señor Milans del Bosch contes
ta a los comisionados quo le dirige-
sen una instancia en la que expu-ie-
sen so iniciativa para cenjurar el 
c o n f l i c t o . . . . . 

B A Ñ E & A S « L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

J A I M E S A U R E T 

7 • P E L A Y O • 7 

C O R R E O 
DE LAS ARTES 

Y DE LAS LETRAS 
El Jurado designado para examinar 

las novelas cortas presentadas en el 
concurso de *E1 Debates ha dado ya 
su fallo. 

Se han presentado 171 novelas. Los 
trabajos elegidos para ser premiados 
BOU de ios autores siguientes, por el 
orden que se señala: 

Don Leopoldo Calvo Sotelo, autor 
de la novela «Escenas de la vida ad
ministrativa:?,; don Pedro S. Ocafía, 
autor de «Un primero de mayo; don 
Jesús Rubio Coloma, autor de «El fa
k i r de Sidi-Ysef-Telidi»; don Eladio 
Esparza Aguinaga, autor de «Como 
dijo Berlceley»; don José Corts Grau, 
autor de «Canto llano- , y don José 
Montero Alonso, autor de «Aventuras. 

—Ha sido nombrado vocal del Con
sejo de Unión Musicologique Interna-
eiocal de La Haya mosén Higinio 
Aaglés, natural de Maspujoís, direc
tor de la sección musical de la B i 
blioteca de Cata luña y uno de los 
discípulos más distinguidos del maes1-
t ro Pedrell. 

•—Ha fallecido en Valencia el ilus
tre pintor Julio Gebrián. 

E l finado había concurrido a las 
Exposiciones Nacionales de Pintura 
celebradas en Madrid los años 1877, 
1S81, 1884 y 1893, obteniendo dos ter
ceras y una primera medalla, con 
otros sefíaíados premios y distincio
nes. 

Una de sus mejores obras es la t i 
tulada «San Francisco de Asís^, quo 
se conserva actualmente en el Mu
seo de Murcia, 

Figuran entre sus culminantes 
obras de fama universal «Ansias 
March leyendo sus trovas al p r ín
cipe de Víana» y «La venganza de 
Fulvias-, premiadas con .medalla en 
las Exposiciones Nacionales de 1881, 
1884 y 1902. Desde esta fecha tomó 
la resolución de no acudir m á s al 
Nacional Certamen. 

Don Julio Cebrián era profesor de 
Antiguo y Natural de la Escuela de 
la Real Academia de Bellas Artes de 
San Carlos y su académico de nú-

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—San Auacleto. pa

pa y már t i r ; Siiar y Serapión, már -
j tjres; Turiano y Eugenio, obispos y 

confesores. Santá Sara, virgen y aba
desa. 

Santos de mañana.—San Buenaven
tura, cardenal y confesor; Focas, 
obispo y már t i r ; Justo, seldado y 
noártir; Marcelino, p resb í te ro . 

Cuarenta Horas.-r-Hoy empiezan en 
la iglesia de San Severo. Se descu
bre a las seis de la mañana y se re
serva a las siete y media de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en 
San José, de Gracia. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio—Hoy, turno de María 
Auxiliadora. 

N o t i c i a s 

EL JiUEVO ECONOMO DE 
LA PARROQUIA DE BELEN 

E l viernes ú l t imo se posesionó del 
cargo de cura ecónomo de la parro
quia de Nuestra Señora de Belén, por 
el que fué nombrado recientemente 
por el obispo doctor Miralles. el re
verendo doctor don Joaquín Delgé. 

En el saludo cariñoso que con tal 
motivo ha dirigido el nuevo ecónomo 
a los feligreses de la parroquia de 
Belén, y en el que además de hacer 
constar que viene decidido a traba
jar para el mayor bien de la feligre
sía que le ha sido confiada por el pre
lado y de solicitar la cooperación de 
todos, sin distinción de clases n i de 
categorías, hace la formal promesa 
de que velará constanteiniente, a ma
nera de ángel de paz, por la unión y 
la hermandad en las familias que in
tegran la judisdicción parroquial, cuya 
tranquilidad de esp í r i tu es indispen
sable para seguir viviendo fortaleci
dos en el santo amor y temor de 
Dios. 

A todos, termina diciendo el doctor 
Delgé, pid0 ^ corazón que no me o l 
viden en sus oraciones para que el. 
Señor se digne concederme su gracia 
para el mejor acierto de mi actua
ción ministerial. 

Huelga que añadamos que estas pa
labras primeras dirigidas por el nue
vo ecónomo a sus feligreses han cau
sado muy buena impresión, lo que 
denota que esa cooperación de que 
habla, le será prestada por todos los 
elementos de valía de la Parroquia 
que los tiene por fortuna numerosos 
y además muy entusiastas. 

Los servicios d t Be
neficencia Municipal 

Servicios prestados durante el mes 
de junio por el Inst i tuto Municipal 
de Beneficencia: 

En el Hospital de Incurables: At> 
tas-hombres, 2;_ mujeres, 1. Bajas-h-n>, 
bres, 3; mujeres, 1. Enfermos en 30 
de junio: hombres, 39; mujeres, 39. 

En los 13 Dispensarios médico-qui-í 
r<írgicos: Heridos auxiliados, 1.381| 
operaciones practicadas, 178; visitas 
gratuitas en los Dispensarios, 8.380| 
visitas urgentes a domicilio, 819; re
conocimientos varios, 610; reconoci
mientos a personas alienadas, 13; ceiy 
tificaciones e informes, 1.570; auxüiog 
a embriagados, 67; vacunaciones, 
1.319; servicios varios, 476. 

En los Dispensarios de especialidad 
des: Oftalmología: Visitas practica-i 
das, 3.501;" operaciones, 11. Ot0:rino-
laringología: Visitas practicadas, 
1.182; operaciones, 2 L Vías urinaringjj 
Visitas practicadas, 3,451;' operacio
nes, 19. Puericultura: Niños visitados» 
111;; vacunaciones, 97. Ginecología:; 
Enfermas visitadas, 161 ;v operaciorea/ 
6. Tocología: Embarazadas asistidas, 
408; partos asistidos, IOS;, vacunaoioií 
nes, 129. Odontología: Inspeccione*, 
en las Escuelas nacionales, 1.614; ope
raciones practicadas, 243. |> 

E n el Asilo Municipal del Parqaeí . 
Visitas a enfermos y alienados, 1.819J¡ 
operaciones, 5; vacunaciones, 6. 

En. el Laboratorio de Análisis clí-" 
nicos: Análisis de leche de vacas, 
1.370; análisis de orinas, 409; análisis 
de sangre, 50; análisis de secreckD.es,-
4; análisis de tumoreB, 1. 

En la Ambulancia Sanitaria: Herfe 
dos trasladados, 112; enfermos trnslai 
dados, 75;' muertos trasladados al de
pósito judicial , 40. 

Notas militares 
EN CAPITANIA VISITAS 

Cumplimentaron al general Barrea
ra el general inspector de Sanidad, 
jefe superior de Policía, gobernado^ 
c iv i l de Castellón, coronel señor Mo
reno Carvajal, alcalde de Premió d© 
Mar, general Araoz, teniente coro--
nel de Caballería señor Rodríguez 
Moneada, señor Sagredo, alcalde de 
Castelldefels, general Savaje, coman
dante de Marina, general Correa, ge
nerales de las brigadas de Caballería, 
Cazadores e Infanter ía , general Loŝ -Í 
sada, señores de la Cambra, don Jo
sé Simó, don Víctor Morge, señora de 
Arnau, doctor Mar t ínez Vargas, v i - ; 
cerrector de la Universidad, Comisión 
del «Correo Nacional», señor Domé-
nech, el concejal señor Casáis To^ 
nes, Unión Pa t r ió t ica del Campo do 
la Sagrera y doña Margarita Boria. 

SERYir iO DE LA PLAZA 
PARA HOY 

Jefe de día: Comandante. del Se-» 
gundo de Arthi l ler ía de Plaza don 
Eduardo González Feijoó. 

Parada: Vergara, Cárcel;" Octavo 
Ligero, Capitanía; Numancia, Hospi-
taL 

Visita de Hospital y Provisiones:' 
Sépt imo capi tán de Jaén , 

Vigilancia extraordinaria para 
mercado Barceloneta: Santiagow 

Oficial médico: Don Esteban Pa-
lencia, del Primero de Art i l le r ía de 
Montaña-

La guardia del Principal: En el 
Cuarto de Zapadores-Minadores. 

Tiro para el día 14: Regimiento 
Infanter ía Alcántara número 66.—El 
general gobernador. Correa. 

E l concurso anunciado por EL 
DEBATE para las novelas ptpf» a-
les que en breve comenzará a pu
blicar, ha sido un verdadero éxito, 
tanto por el número de las presenta
das, como por la belleza y origin?li-
dad de las mismas. 

PLISADOS Y CALADOS 
los cobra sin el nuevo aumento 
de precio la casa Saninartf, de la 
Plaza de Calalnña, 9, 2.* (hay ss-
censores), y Salmerón, nñm. 37, 
entresuelo, encima del Mundial 
Cine, 
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HOY, MARTES 
- NOVEDADES UNIVERSAL ü 

Q U I E N S I E M B R A V I E N T O S . . . 
reprise, por Rod La Rocque, Rbgnal Denny 

y Alma Tell 

Los subditos de S. M. el Jazz-Band 
leprise, por Theodoro Kosloff y Ricardo Coi tez, y 

L o s b o m b e a o s 
muj' cómica 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 
A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : 
Los predilectos de familias distinguidas 

ORQUESTINA SUf^E y SEXTETO TORRENS 

Hoy, martes, INSUPERABLE PROGRAMA 

preciosa comedia, por el simpático Charles Ray 
REVISTA VERDAGUER N.» 58 

TORCUATO POLICIA, gran risa 
y la magnífica comedia dramát ica de EXITO SIN IGUAL 

C U A N D O E l L A M O R N A C E 
por la genial artista Irene Rich 

Jueves, ESTRENO de la comedia sportiva E L AS DE L A VELOCIDAD, 
por Monty Blancks. y del emocionante drama CONCIENCIA CONTRA 

L E Y , por la genial Mari K i d 
NOTA: En el Salón Kursaal se disfruta de una temperatura agradabilísima 
debido al novísimo sistema de ventilación y refrigeración por aire helado 

UNICA INSTALACION ÉN ESPAÑA ;t 

P A T H E C I N E M A 
Orquestina LIZCANO 

HOY, MARTES 
Temporada de Verano :-: Reprise de las produc
ciones de más éxito. Precio único: 0'60 líeselas. 

L a e n c a n t a d o r a C i r c e 
creación de la encantadora estrella Mae Munay 

LA HIJA DEL BRIGADIER 
hermosa película, por Nara Grcgor Grithai 

Próximo jueves 
::- — L A PEQUEÑA A NETA :: 

por Mary Pickford 

Teatro Barcelona | 
COMPAÑIA DE COMEDIA de • 
.. - MANUEL PARIS :: i 

Primera actriz J 
• ANTONIA HERBERO —:: J 

^ ^ ^ ^ ^ t 
IIov martes. Noche a las diez i 
y cuarto. Debut de la Compañía 1 

La comedia en tres actos i 
de M. Linares Rivas » 

Mañana, miércoles, tarde: MA- é 
RIA VICTORIA. Noche: CUAN- l 

DO E1VIPIEZA L A VIDA ^ 

E L D O R A D O 
:: COMPAÑIA DEL TEATRO :: 
DE LA COMEDIA DE MADRID 

Primer actor y director 
;-; ;-: CASIMIRO ORTAS :-; :-: 

HCY, MARTES 
Tarde a las cinco y cuarto 

¡Que hombre U n s i m p á l i e o l 
Inimitable creación de ORTAS 
Noche a las diez y cuarto, el 

' celebrado juguete cómico en 
tres actos 

SOLTERO Y SOLO EN LA VIOA 
por CASIMIRO ORTAS, risa 
continua :: Mañana, miércoles, 
noche, HOMENAJE al insigne 
autor PEDRO MUÑOZ SECA, 
con su asistencia: LA TELA, 
una de sus más celebradas pro

ducciones 

l Honümtal - Padm - Wiyria 
Hoy, martes: Al borde del de
sierto. Charles Jones; E l hom
bre indomable (Ajuria); Noche 
fatal, Patsi Ruth Miller; Un día 
aciago; Revista de Estrellas del 
Cine :: Jueves, estrenos: E l 
hombre que vió el futuro, Tho-
mas Meighan; ¿Casados?, Owen 
Moore; reprise extraordinaria: 
Los enemigos de la mujer, 1.» 
jornada, de V. Blasco Ibáñez, 
con toda clase de efectos, etc. 

E l T e a t r o 

L a actuación de Margarita 
Xirgu 

Se septiembre a octubre Margarita 
Xirgu, con Pascuala Mesa, la Carbo-
nell, la Pacheco, la Goroztegui, A l 
fonso Muñoz, López Silva, Tordesillas 
y el resto de su excelente compañía, 
debuta rá en el teatro Fontalba, de la 
corte. 

Jacinto Benavente, los hermanos 
Quintero y Eduardo Marquina darán 
estrenos a Margarita Xi rgu . 

Rosario Pino y Villagómez 
en Valencia 

En el teatro Moderno, de Valencia, 
ha comenzado a actuar la eminente 
actriz Rosario Pino, en unión del ac
tor señor Villagómez, que harán allí 
una larga temporada. E l público^ ha 
acogido a ambos artistas muy cariño
samente. 

Para su debut eligió Rosario Pino 
la bella obra de los hermanos Quinte
ro «Concha la Limpia», y logró un 
verdadero triunfo de interpre tac ión. 

Notas informativas 
ELD ORAD0.—Mañana, homenaje a 

3Iuñoz Seca.—Llegó, efectivamente, 
en el expreso de ayer, el autor de 

C I N E P R I N C E S A 
Local fresco :-: Hoy, martes: 
LOS RIVALES y HARINA DE 
OTRO COSTAL, muy , cómicas; 
CARCELERAS, por Elisa Ruiz Ro
mero, E L FAMOSO RICARDITO, 
por Richard Talmadge; GARRAS 

FEROCES, por Alma Rubens 
Jueves, GRANDES ESTRENOS 

| T 8 1 E O - i m - E I I I E i E y O \ 
HOY, MARTES 

SIETE DIAS DE EPIDEMIA 
por Lil l ian Rich 

:: L A TIERRA EN LLAMAS :: 
1.a jornada, por Lya de PuttI 

GARRAS FEROCES :—:: 
por Alma Rubens y Jack 

Mulhall 
HARINA DEL OTRO COSTAL 
UN MILLON POR UN BIGOTE 
:: A TODO RIESGO :: 

tantas y tantas obras i-egocijantes, 
don Pedro Muñoz Seca. 

El objeto de su venida* a Barcelo
na ha sido leer a la compañía del ;. 
teatro de la Comedia, de Madrid, su ; 
ú l t ima obra, que ya puede suponerse 
lleva el mismo arte cómico de todas 
las suyas. 

Ayer mismo, por la tarde, leyó Mu
ñoz Seca «La hora de Zamora», y se
guidamente fueron repartidos los pa
peles a Casimiro Ortas y sus hues
tes. 

La Empresa y la compañía, de mu
tuo acuerdo, han decidido que la fun
ción de mañana, miércoles, por la no
che, sea en homenaje al afortunado 
autor congraciado con el «Dios Exi
to». 

Se represen ta rá «La tela», una de 
las obras más acertadas de Muñoz Se
ca, y una de las que más han satis
fecho al público de Barcelona. 

TURO PARK—Promete revestir ex
traordinaria brillantez la fiesta orga
nizada por la colonia francesa de Bar
celona, en celebración del memorable 
14 de jul io, y que tendrá lugar en el 
Turó-Park. E l programa no puede 
ser más acabado ni de mejor gusto, 
desde los ejercicios gimnásticos de 
conjunto por alumnos de la Escuela 
Francesa, hasta un espléndido casti
llo de fuegos artificiales. 

Tenemos noticia de que entre la co^ 
lonia francesa reina verdadero entu
siasmo y hay empeño en que la fies
ta no tenga rival , dándose el caso de 
que el banquete tradicional que, pre
sidido por el cónsul, se sirve en el 
restaurant del Turó, se verá más con
currido que otros años, a juzgar por 
el gran número de tickets que. van 
hasta hoy adquiridos. 

Hay que añadir al programa la no
ta s impát ica que Mister Frank, el 
gimnasta at lét ico que actuó con tan
to éxito la semana pasada en el «Tu
ró». 

En honor de la fiesta y en atención 
a la naeionalidad francesa de su es
posa, ha tenido la ga lan ter ía de ofre
cerse a realizar el arriesgado y ele
gante ejercicio de la «Glisse Mor te
le», con lo cual resu l ta rá la fiesta 
por demás espléndida y atrayente. 

OLYMPIA.—He aquí el programa 
detallado del concierto homenaje al 
maestro Amadeo Vives, que con: la 
copla Barcelona, la cantante Merce
des Plantada y el Orfeó Oatalá bajo 
la dirección del maestro Luis Mil le t , 
se dará mañana miércoles, i por la 
noche, en Olympia. 

Primera parte.—«Matinada Sant-
polenca», sardana; «Goigs i planys», 
ídem; «Eixelebrada», ídem; «Montse-
r ra t ina» , ídem, todas estrenos, del 

maestro A. Vives, por la cobla Bar
celona. 

Segunda ¡"¡arte.—Canciones por 
Mercedes Plantada: «La filadora», «La 
filia del marxant» , «Els tres tam-
bors»y «La pastoreta», del poema 
«Canigó»; «La fada de Roses», ídem 
ídem; «La fada de Banyoles», ídem 
ídem; «La fada de Lanós», ídem ídem, 
del maestro A. Vives. 

Tercera parte.—Orfeó Catalá, bajo 
la dirección del maestro Luis M i 
l le t : «L'emigrant», «Idil-lis», L «Je
sús i Sant Joan», I I . «La lluna i la 
rosa»;" I I I . «Canta i vola que fa sol», 
«La Balenguera'», del maestro A. V i 
ves. 

FOLIES BERGERE. — El viernes 
próximo, con motivo de la cincuenta 
representación de la aplaudida revis
ta «De payés .a comerciante», t endrá 
lugar en este favorecido music-hall 
una función extraordinaria en honor 
de los aplaudidos autores de la misma 
señores Nieto de Molina, Tesán y 
maestro Albelda. 

Con ta l motivo se es t renará en Es
paña un cuadro escénico de costum
bres gitanas titulado «Una noche en 
el Albaicín», original de los señores 
Tesán y Vilches, música del maestro 
Parellada, que promete ser un acon
tecimiento, pues en él se ofrece apro
piado marco para que las notables ar-
tistas que actúan en el Folies t r iun
fen en toda la línea. 

NUEVA COBLA 
Se nos asegura que en breve da

r á n principio los ensayos de una co
bla de sardanas ostentando el nom
bre de Tarragona, y de cuya direc
ción se ha encargado un conocido 
maestro y profesor de tenora.^ 

C i n e S a l ó n E x c e l s i o r 
Hoy, martes: A L BORDE DEL 
DESIERTO, por Charles Jones; 
LA CONDESA DE BRESSE (Aju
r ia) ; NOCHE FATAL; UN DIA 
ACIAGO :: Jueves, estrenos: EL 
HOMBRE INDOMABLE, por Jack 
Holt: E L TEMERARIO; LOS ENE
MIGOS DE L A MUJER y otros. 

S p l e n d i d C i n e m a 
::— Consejo de Ciento, 217 —:: 
Hoy, martes, programa inmejora
ble, 6 films, 6: Actualidades; De 
los vivos es el mundo; E l jinete 
misterioso, 15 y último; E l cora
zón manda; La mujer de bronce 
y la comedia de gran éxito SIETE 
DIAS DE EPIDEMIA. ¡A reir! 

EN E L TEATRO COMICO SE 
DAN ESTA SEMANA LAS UL
TIMAS REPRESENTACIONES 
DEFINITIVAMENTE DE LOS 
GRANDIOSOS ESPECTACULCS 

Y E S - Y E S 

= Y = 

O U I - O U I 
Esta noche, a las 10. 247 re

presentación de 

Y E S - Y E S 
y 128 de 

O U I - O U I 
Butacas, a 5 ptas. Asientos nu

merados, a 2 ptas. 
Viernes, Beneficio del popular 

B a l d o m e r l t o 

P r i n c i p a l P ? l a c e 
:-:-:-t Quinteto SENTIS 

Local fresco y cómodo 
HOY, MARTES 

La superproducción 
::— L A DAMA PINTADA —:: 

por GEORGE O'BRIEN 
::— FUERA DE L A LEY —:: 

y otras 

SSBSSBBBSSBBSSBaBBSBBBSHHI 

i GRAN TEATRO CONDAL 
| y GRAN CINE BOHEMIA 

Hoy, martes, tarde y noche: 
REVISTA PATHE 

CUANDO LAS ¡MUJERES 
AMAN 

Segunda jornada de 
:: LA TIERRA EN LLAMAS :: 

g UN MILON POR UN BIGOTE 
g y SECRETO DE FAMILIA 
X El jueves: DIVORCIEMONOS 
| y LAS ALAS DEL CARIÑO 

BSHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBHi 

T . S . H . 

PBOGRAMA PARA HOY, MALTES, 
DIA 13 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
18 h. 00: E l t r ío «Radio». 
18 h. 30: Radiotelefonía femenina. 
18 h. 40: E l t r ío «Radio». 
18 h. 45: Cotizaciones de los Mer

cados internacionales. Cambio de Va
lores y úl t imas noticias. 

21 h. 00: Curso de inglés para ra
dioyentes. 

21 h. 20: La orquesta Picadilly. 
22 h. 10: Conferencia sobre «La 

Espeleología i els avenes (simas) de 
Berga», reseña de excursiones subte
r ráneas , por don Rafael Amat Carre
ras. 

22 h. 30: La soprano Rosario Cos-
colla. 

22 h. 5J3: Cierre de los Mercados, 
Cambios y ú l t imas noticias. 

23 h. 00: Cierre de la Estación. 

BARCELONA (Radio-Catalana) 

21 h. 00: Santos del día; Crónica de 
arte y modas; Resultado de las mani
festaciones deportivas más importan
tes de España. 

21 h. 10: Concierto: M. Beldoñer, 
coupletista;' Juan Parés, barí tono; M. 
Nadal, acordeonista; Orquesta «Radio-
Catalana». 

Compre usted exclaslramente en las 
casas que anuncian en esta sección, 
por ser de lutncliable seriedad y com« 
petencia y vender finlcamente los 
materiales de primera calidad. 

RADIO-STTJTIGART 

16 h. 00: Charla femenina y con
cierto de música ligera. 

18 h. 00: Señales horarias;^ Pronós
tico del tiempo; Curso de Morse; Con
ferencia. 

No tirar las Lámparas MICRO 
Se r e g e n e r a n g a r a n t i 
zando s u r e s u l t a d o . 

P E S E T A S G'SO UNA 
C a r l o s T r o l l a s - P l a t a 5 

20 h. 30: Sexta emisión de una obra 
escrita para Radio. 

22 h.00: Concierto, a petición, has
ta las 23 h. 00. 

incomerclante!!! {Quiere usted sen* 
tar precedente de seriedad? ILe Inte-
resa aumentar sus ventas! Inunde 
eu esta sección. 

RADIO-TOULOUSE 
Como el día anterior, hasta las 20'30. 

20 h. 45: Concierto por la orquesta 
y varios solistas. 

22 h. 30: Consejos a las amas de 
casa y santoral. 
RADIO-VIENA 

11 h. 00: Concierto matinal. 
16 h. 15: Concierto. 
18 h. 10: Conferencias. 
19 h. 30: Retransmisión del Teatro 

Nacional. 
BADIO-ZURICH 

12 h. 30: Como el día anterior has
ta las 13'50. 

20 h. 15: Curso de italiano. 
20 h. 30: Canciones populares. 
21 h. 50: Ultimas noticias y cierre 

de la Estación. 

Esquelas de defunción has
ta las dos de la madrugada 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

Movimiento del puerto 
ENTRADAS 

Día 12. 
Vapor «Santirso», de Sevilla y es

calas, con carga general: vapor co
rreo «Mallorca», de Palma, con 140 
pasajeros y carga general vapor 
«J. J. Sister», de Valencia, con 300 
pasajeros y carga general vapor no
ruego «Activ», de Reijavik y escalas, 
con bacalao; vapor pesquero «Ra
món», de la mar, con pescado; vapor 
«Norte», de Gijón, con carbón mine
ra l ; vapor alemán «Klio». de Bremen 
y "escalas, con carga general; vapor 
alemán «Messina», de Hamburgo y 
escalas, con 6 pasajeros y carga ge
neral; y vapor italiano «Anna Goich», 
de Trieste y escalas, con carga gene
ra l . 

DESPACHABOS I)E SALIDA 
Vapor «María Mercedes», para Tos-

sa, con turistas; vapor italiano «Fran
ca Passio», con pasaje y carga gene
ral , para Génova; vapor «Manuel Es-
paliu», con pasaje y carga general, 
para Alicante; vapor «Menorquín», 
Con pasaje y carga general, para 
Gandía y Castellón; vapor correo «Is
la de Panay», con pasaje y carga ge
neral, para Manila y escalas; vapor 
correo «Bellver», para MalTón y es
calan, con pasaje y carga general, y 

vapor noruego «Solferino», con carga 
general y de tránsi to, para Marsella. 

ENTRADAS 
Día 12. 
Vapor correo «Mahón», de Mahón 

y Alcudia, con 26 pasajeros, y carga 
general; pailebot «Estela», de Palma» 
con efectos; vapor italiano «Fiducia», 
de Génova, en lastre; vapor «Canale
jas», de Valencia, con carga general; 
vapor «Betis», de Gandía y Castellón, 
con carga general, y balandra «Isa
bel .Vanrell», de Sóller, con carga d i 
versa. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor «J. J. Sister», con pasaje y 

carga general, para Valencia; vapor 
«Mar Adriático», de tránsi to, para 
Tarragona; pailebot «Nuevo Cora
zón», con efectos, para Palma; velero 
«Pilar», con carga diversa, para A l 
mería; velero «Teresa Valls», en las
tre, para Valencia; vapor correo «Ma
llorca», con pasaje y carga general, 
para Palma; vapor italiano «Anna 
Goich», de tránsito, para Tarragona; 
goletas italianas «Filomena» y «San 
Silverio», en lastre, para AJghero y 
Santa Teresa de Galura, respectiva
mente, y vapor pesquero «Francis 
co», para la mar, con su equipo. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Transcurr ió ayer el día con el cielo 

con celajería suelta y los horizontes 
calimosos, soplardo viento fresco del 

Sur y permaneciendo la mar picada^. 
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B A L N E A R I O V I C H Y C A T A L Á N 
CALDAS ÜE MA.LAVELLA (ewitlguo estación ferrocarri l) 

Temporada de 1." de Mayo a 30 do Octubre 
Aguas termales, bicarbonatadas, alcalinas, l í t icas, cloruradas, sódicas. 
Enfermedades del aparato digestivo - Hígado - Art r i t i smo en sus múl
tiples mniiifestacioncs - Diabetes • Glncosmia - Consolidación de fracturas 
Establecimiento rodeado de frondosos parques. Habitaciones con agua 
corriente, grandes, cómodas y ventiladas. Comedores y café espaciosos; 
salones para fiestas. Capilla. Alumbrado eléctrico. Campos para tennis y 
otros deportes. Garage. Centro de excursiones para la Costa Brava y es

tribaciones del Montseny. Autos de alquiler. Teléfono. 
ADMINISTRACION: Rambla Flores, 18 - BARCELONA 

LOS T E U R I B L E S D O L O R E S Y M O L E S T I A S de artr í t icos , 
reumát icos y gotosos, desaparecen radicalmente con el 

VENTA EN BARCELONA: Andreu, 
Segalá, Rambla de las Flores, nüin, 14, 
Vicente Fcrrer, Ronda San Pedro, K 
1UAN MARTÍN, Uriach, Farmacia de la 

Cruz; efe. 

E N LA M O N U M E N T A L 

D E S D E L A G R A D A 

TOROS: Sois de Maftinho Aires do Río. 
ESPADAS: El Gallo, Belmontc y Sónehez Mcjía.s. 

NIEBLA EN LAS CUMBRES 

E>tc demontre de Gallo hasta cuan
do no torca es motivo de interés, de 
inquielud, de expectación y, ü uste
des me apuran, de angustia y descon
suelo. 

Desolado andaba el público el do
mingo momentos antes de empezar la 
corrida temiendo que uo pudiera to
mar parte en ella el celebérrimo calvo. 

Toreó en Madrid el. sábado, no pu
do alcanzar el expreso de Barcelona 
y se vio obligado a realizar el viaje 
en automóvil. 

¡Eche usted qtiilómetros por esas 
carreteras adelante! 

¿Llegaría a tiempo Rafael? 
Cuando al dnr las cinco hicieron el 

paseo ias cuadrillas sin el cañí al 
l í en t e de las mismas, sp r imó el gu -
terín más ensordecedor de cuantos 
tiene registrados la madre Clío en sus 
pétreos folios. 

Parec ía que el mundo 5e desgajaba, 
se venía abajo, y que en caótica zara
banda mezclábanse lodos los ruidos 
que pueden producirse en el uníver.-o. 

¡Qué barbaridad! 
De nada sirvió que la Empresa, pre

visora, anunciara lo ocurrido e hicie
r a saber que podía darse el caso de 
que -alternaran mano a. mano Bel-
monte y Sánchez JMejías y que a 
quien no estuviera conforme se le 
devolvería el importe del billete. 

La presencia del Gallo era indis
pensable, de absoluta necesidad, aun
que solo fuera para verle la relucien
te calva. 

¿Quién hablaba de empezar la co
rrida? 

A l f i n . Dios, que aprieta pero, que 
ao ahoga, hizo que a aquellas 26.000 
almas se les dilatase el corazón. 

Unos servidoies de la plaza exhi-
. Dieron, dando la vuelta al ruedo, una 
pizarra en la que se leía: «Acaba do 
llegar el Gallo. Dentro de breves mo-
mentos es tará en la plaza.» 

Respiramos tranquilos. ¿Qué im
portaba esperar si la dicha nos ha
cía ya carantoñas dispuesta a favo
recernos con sus dones? 

¿Conque los dones de la dicha? 
¡Que se creyó la gente eso! 
A las 17"2ó apareció por- la puerta 

de cuadrillas la silueta gitana de Ra
fael; ss produjo gran algazara; sil-
Larou .algunos, aplaudieron los mí:~. 
y cuando aquel se descubrió para sa
ludar y mosti'ó su pelada testa se r i n 
dieron todos y estalló la ovación. 

E l Gallo tiene en su calva el mejor 
amuleto para someter a las multi tu
des. 

Ahora, puede suponer el lector e5-
i r» estar ía el saleroso cuerpo del ca-
IK, la correa que éste gastarla después 
del via,ieeito ele marras. 

Algo así ocurr ió en esta ocasión. 

¿Pa ra qué nos vamos a engañar? 
La corrida no respondió a la expee-

tpción que produjo su anuncio. 
No es que se formara una tormenta 

negra en el cielo purísimo del «Pié, 
pero tanqroco lució el sol como era 
de esperar. 

Vosotros habéis visto mucha:: veces 
cómo envuelve ía niebla los altos p i 
cachos de las cumbres; es una niebla 
téi^ie, blanda, lechosa, qu,} en un mo-
mento dado quech disipada, reducid-5, 
por un rayito de -oh para volver lue-
& formando vellones, á ocultar toa 

mismas crestas que unos instantes tan 
solo nos dejaron ver su ingenie ma
jestad. 

* a 
La corrida del ganadero portugués 

don José Martinho A Ivés do Río, l ina , 
recortada, bonita, terciada, no des
mintió por el tipo la casta andaluza 
que tiene. 

Hubo dos toros muy buenos, el ter
cero y el quinto; los dos tuvieron tem
pe lamento de prhnera: los otros tres 
pelearon bien, pero dado su poco po
der debieron ser menos castigados en 
el primer tercio. 

E l sexto, por el modo de tomar los 
capotes, parecía muy bravo; el públi
co lo rechazó por pequeño, sin tener 
en cuenta que el primero de la tarde, 
aunque algo mayor, ofrecía menos 
respeto por ser muy pobre de defen
sas. 

Es peligroso rechazar un toro que 
no sea por el delecto de la manse
dumbre, pues puede asegurarse que 
el que suelten de sustituto ha de ofre
cer peores condiciones de lidia. 

Este caso se dio. el domingo. 

E l Gello se vio enyuelto por la nie
bla. 

N i estuvo bien n i dió el mi t in que 
de él se espera. 

N i hizo cosas bonitas n i ofreció el 
deplorable espectáculo que tanto re
gocija a algunos. 

Así, pues, aunque el Gallo tomó 
parte en la fiesta, no toreó ej Gallo. 

Cuando nos ocupamos de él en la 
corrida que toreó el mes pasado d i j i 
mos que, aun estando bien, ya no 
puede avasallar a los públicos con sus 
genialidades. 

Y el caso es que estando mal, tam
poco nos ofrece aquél espectáculo gro
tesco de las espantas que producía 
alegría en unos y furor en otros. 

En esta corricía, n i estuvo vistoso 
con el capote n i hizo nada con la mu
leta. 

Con el primer toro realizó una fae
na muy movida por la cara, dió a fa
vor de querencia algún pase avuda-
do y uno de farol, de jó media estoca-: 
da perpendicular y delantera y el 
público se quedó frío. 

Hubo quien creyó que con el cuarto 
se nos ofrecería bajo el aspecto catas
trófico. 

E l toro, bien armado, se aplomó a 
poco de salir del chiquero y de vea 
en cuando tenía algunos arranques 
empujando coa fuerza. 

¡AHí iba a ser ella! 
Pero no pasó nada. 
Quedado, quedadísimo el animal de

finitivamente, convertido en un poste, 
el Gallo pasó y repasó la muleta por 
sus hocicos mostrándose tranquilo, y 
n i hubo lugar a dar un pase n i vimos 
p in tu re r í a s y salsa torera para ador-
i c del guisote. 

Tiró el calvo é t x pnñaladi tas yén
dose del mundo y luego descabelló 
a la octava. 

El toro segundo de la tarde ÍK> le 
permitió a Belmonte ligar la taeua 
de muleta; se iba de todos los pases, 
y aunque el diestro dió algunos de 
factura irreprochable—sobre todo dos 
o tres de pecho con la zurda—su la
bor, en coujuüto, no lució lo debido. 
A l í inal , gazapeó ]a res sin tesar. De
jó el espada una estocada no mal d i -

umwntininintiiitiiiin.tiummmminiñg 

D e s p u é s d e l 

A l u m b r a m i e n t o 

Muchas madres 
quedan debili tadas a 
r a í z de la ruda p r u e 
ba de l pa r to . Para 
devolver s in tardanza 
las fuerzas e i m p e 
di r subsecuentes do
lores en l a espalda, 
o s e n s a c i ó n de ago
tamien to , impac i en 
cia y fa t iga , no hay 
— y lo saben m i l l a 
res de mujeres y 
m u l t i t u d de m é d i c o s 
que lo recetan, sa
biendo que no con
tiene drogas p e r n i 
ciosas—nada como (A 

Compuesto "Vegetal 
Be Ludia E. Pinkhaxn 

L o venden en las 
farmacias . ® 

HriliHHinsiuiniunniiuuiMHWMnnnHnre 

r ígida, pero demasiado corta, y estu
vo desacertado en el descabello, pues 
no acertó ha^ta el sexto empujón. 

A l quinto, que fué un buen toro, lo 
toreó muy bien de capa en los quites 
y lo trasteó con su estilo inconfundi
ble al desarrollar una faena compues
ta casi toda ella de pases ayudados 
por alto y de pecho, con la mano de
recha. Tan bien se ajustó en ellos, que 
sacudido por un momento el tedio que 
nos invadía pidió el público que to
cara la música. Pinchó una vez Juan 
sin estrecharse y luego, entrando me
jor, adjudicó una buena estocada. 

Fué ovacionado y hubo petición de 
oreja. 

•% 
Toreando Sánchez Mejías es de cla

vo pasado que hemos de ver en el rue
do a un torero con una voluntad gran
dísima que se multiplica y que ofrece 
constantemente rasgos de valor y de 
gallardía. 

A veces es él mismo quien busca 
recursos para dar la nota omotiva 
creando situaciones que no se ofre
cieron aparentes al espectador. 

Tal ocurrió con el toro tercero, que 
se mostró bravo con los caballos y 
aventajó en temperamento a todos. 

Lo toreó de muleta eh la suerte na
tura l con la mano derecha, cerca de 
las tablas, y como junto a éstas y en 
el lugar que hizo la faena yacían dos 
caballo? muertos, no hay que decir 
que el toro se vencía mucho por el 
lado der-echo, a favor de aquella que
rencia accidental. 

E l diestro expuso, pues, no poco en 
aquel trasteo y en cierta ocasión es
tuvo en un tris que no fuera cogido 
i l sufr i r una colada verdadermaente 
seria. Dió un pinchazo al iviámbse en 
el viaje y luego, de dentro a fuera, 
en terreno l is t í s imo, agarró media 
estocada tendenciosa, terminando con 
un descabello a la primera. Fué ova
cionado. 

A este toro lo lanceó de capa muy 
parado y le entró cuatro veces a ban
derillear, y si bien no resultó lucida 
la colocación de los palos, porque la 
res desarmaba mucho, la ejecución 
nada dejó que desear, sobre todo en 
el tercer par al sesgo, con terreno 
tan justo que sufrió un paletazo en 
el pecho. 

En sexto lugar se corrió un toro 
de Graciliano Pérez Tabernero, en 
sustitución del de Martinho, que fué 
retirado por chico. 

Salió este toro de Tabernero como 
salieron sus hermanos de la con ida 
del mes pasado. Bravo sí, pero con 
tan mal estilo como aquéllos y t i ran
do cornadas sin cesar. 

'Sánchez Mejías estuvo muy valien
te con la muleta en la breve faena 
que llevó a cabo, dejó una estocada 
caída y descabelló ai cuarto iurouto. 

m 
* * 

Para ver los altos picos 
es precisa.condición 
que además de no haber niebla 
brille magnífico el sol 

DOX T E X T U P l 

L a noche del sábado. 
En la plaza de Las Arenas se efec

tuó el tábado por la noche, una novi-
Lada económica. 

Se lidiaron seis novülejos de Saa-
tos, que dieron un juego deficiente, y 
hubo buena entrada. 

Los dos primeros fueron rejonea
dos por Antonio H . Marcet, quien de-
¡fiaetof, sobro todo, (pie es bpen ca
bal; ista. Con el primer novillo no na
so de regular .a cuya res la remató 
a o-toque con una breve faena. 

Al segundo lo mató de un rejón 
mm certero, por lo que fué ovacio
nado. 

hueg) dieron cuenta de cuatro, en 
Jidia ordinaria, et Niño de la Pastora 
y el Niño de ta Venta. 

CARLOS CABALLERO. Abogado colegiado 
Representación en Hacienda, Diputación, Apuntamiento 
y demás Oficinas públicas. - Defensa en Juzg. y Tribuna-
les. - Asesoría jurídico administrativa en general. - Abo» 
nos anuales para comeré., desde aO ptas. Consulta no 
abonados: 5 ptas. - Balmes, 61 pral. (esq. Aragón; de 4 a 7 

El primero estuvo deficiente y oyó 
avisos en las dos faenas que llevó a 
cabo. ^ 

E l de la Venta se lució con el ca
pote y la muleta toreando a su p r i 
mero; re vieron en él plausibles ma
neras y buen estilo, pero con la espa
da flojeó. 

A l pasar de muleta al último fué 
alcanzado y sufrió un puntazo en la 
región inguinal, de pronóstico reser
vado. 

E l Niño de la Pastera estoqueó 
a l bicho en cuestión mostrando esta 
vez con la espada una habilidad que 
lio tuvo al contender con los dos eue-
migos que le tocaron en suerte. 

E n otras plazas 
EN VISTA ALE(*BE 

Madrid, 12,—En la plaza de Vista 
Alegre, Inmediata a Madrid, se lidia
ron ayer toros de Vlllagodio, que 
cumplieron sin exceso y fueron difí
ciles. 

Nacional toreó con inteligencia y 
matando estuvo decidido y valiente, 
siendo muy aplaudido. 

A l rematar un quite en el cuarto 
y ciñéndose mucho fu(3 cogido y vol
teado resultando con diferentes le
siones, que no le impidieron conti
nuar. 

Antonio Sánchez y Gavira aplaudi
dos y valientes. 

E l banderillero Eduardo Añiló, her
mano de Nacional, fué volteado, re
sultando con algunas lesiones de ca-
Tcícter leve. 

E \ 3IADRID 
Madrid, 12.—En Madrid hubo una 

novillada, que resultó aburridísima. 
Los toros de Buena Barba manso-

tes, siendo fogueados el segundo y el 
sexto. 

Franco regular en uno y bien en 
otro. 

Pedro Montes, hermano del malo
grado Mariano Montes, muerto hace 
pocos días en la plaza de Carabanchel, 
muy valiente, siendo muy aplaudido. 

LA ULTIMA DE FERIA EN 
PAMPLONA 

Pamplona, 12.—Se ha celebrado la 
ú l t ima corrida de Feria, lidiándose 
toros de Vi l la r , que resultaron bra
vos. 

Dos de ellos fueron protestados por 
pequeños, y, para acallar el escánda
lo, se ofreció que se lidiaría un so
brero. -

•Al hacer el paseo las cuadrillas, 
hubo protestas contra el Niño de la 
Palma. 

Marcial Lalanda, superior con el 

capote, banderil leó al quinto admira
blemente. Hizo faenas inteligentes y 
adornadas y estuvo certero con la 
espada, 

Vi l l a l t a lanceó al primero entre 
una bronca, por considerar el pú-
blico que el toro era muy pequeño. 
Lo despachó prontamente. 

A l sexto toro lo toreó muy valiente 
realizando con él una gran faena, por 
la que se le t r i bu tó una ovación y se 
le concedió la oreja. 

Zurito, muy adornado con la capa 
y la muleta; destacó matando, (Ova
ción.) 

Niño de la Palma dió lances visto
sos; desafortunado en banderillas; 
faenas efectistas; mal con el estoque. 

El sobrero lo mató el banderillero 
Alfredo David, ayudado por los ma
tadores; voluntario. Terminó de tres 
pinchazos y media estocada. 

EN ZARAGOZA 

Cogida de González 
Zaragoza, 12.—Se lidiaron toros de 

Tovar, que resultaron mansos. 
Ricardo González lucido toreando 

y decidido pinchando. 
A l lancear al cuarto fué empitona

do por la entrepierna, resultando con 
un varetaza en la ingle y contusiones 
en la cara y en la frente. 

Rayilo mató tres; estuvo valiente 
con la muleta y recular con la es
pada. 

El debutante Barrera bien toreando 
y deficiente matando. 

EN CARTAGENA 

Cartagena, 12.—Se lidiaron novillos 
de Cardón, que resultaron mansos. 

Tres tuvieron que ser fogueados. 
El rejoneador Cuchet, bien en con

junto, teniendo que luchar con las 
malas condiciones del ganado. 

Luis Muñoz bien toreando y dos-
graciado matando; recibió tres avi
sos. 

Joselito Cárdenas, mal. 

EN MALAGA 

Un expontáneo gravemen
te herido 

Málaga, 12,-—En la becerrada noc* 
tarna celebrada ayer, se arrojó al 
ruedo el aficionado sevillano José 
Manzanedo Reina, de 18 años de edad, 
el cual fué cogido, resultando con 
una herida gravísima en la región 
axilar derecha. 

Fué asistido en la enfermería el 
espada José Yerrezuelo, que resul tó 
con una contusión en el hipocondrio, 
de pronóstico reservado. 

TIBQLU 
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BRO DE VENTAS Y OPERACIONES 
Por CINCO PESETAS al mes nos encargamos de llevarlo evitando por este medio 
po.ibies multas, lo entregamos despachado en Hacienda por 5 pesetas. Debe pro-

Hacienda durante este mes, de lo contrario se incurrirá en una multa. 
sentarse en 

D A V I D P R Í E T O - C O R T E S , 558, de 11 a 8 t a r d o 

U C E S O S 
l N CHOQUE DE' AITOMO-

V I I . E S 
\uteanoche, eu la calle Aragón, c ru , 

la de Lauria, el auto nfimero 
i esta matrícula, chocó contra 

el taxi 13.r"' 
topetazo los 
a dar contra 

38 
" T i auto 3.582, que es propiedad de 
Faustino Sarribas. que vive en la ca-
nfi de Salmerón, núra. 21, 1.°, 1.a, iba 

Francisco Mercadei 

ce con 
3582, de esta 

13.529, y a consecuencia del 
indicados velúculos fueron 

un t ranvía de la línea 

He de 
guiado por 

El taxi lo guiaba Adolfo Porleils. 
A cunsecuencia del choque resul

taron heridos Faustino Sorribas y 
Carmen Sorribas, que iban en el auto 
propiedad del primero. 

So le^ trasladó a la Casa de Soco
rro de la Ronda de San Pedro, apre
ciándole a él, heridas contusas en el 
codo izquierdo, y contusiones y ero
siones en distintas partes del cuerpo. 

A Carmen Sorribas heridas con
tusas en distintas pai tes del cuerpo, 
fractura de la novena costilla del la
do derecho en su parte posterior. 

Los autos quedaron con grandes 
desperfectos. 

I NA M S A ATROPELLADA 
Un ñuto atropello ayer, a la 1 de la 

madrugada, en la calle de Marqués 
del Duero, frente al Café Español, a 
la niña Antonia Vicens Miralles, de 
10 años. 

Auxiliada en el dispensario de San
ta Madrona, se le apreciaron contu
siones en la pierna y pie derechos, 
con fractura incompleta de la t i 
bia. Después de auxiliada la lesinada, 
pasó a su domicilio. 

El chófer fué detenido. 
NI>A INTOXICADA 

La niña de ocho años, Celia Escu
dero Ors, habitante en la calle Pes-
cadors, número 69, equivocadamente 
ingirió ácido clorhídrico, sufriendo 
una intoxicación de pronóstico reser
vado, de la que fué auxiliada eu el 
dispensario de la Barceloneta. 

UNA SIRVIENTA LESIONADA 

En el piso segundo de la casa nú
mero 6 de la calle Fuente de San M i 
guel, la sirvienta Ramona Gran Fe-
rrer, de 52 años, se produjo una con
tusión en el hombro y la probable 
fractura del radio de la muñeca de
recha, con probable fractura. 

Fué auxiliada en el Dispensario de 
las Casas Consistoriales. 

ARROLLADO POR EL TREN 
El domingo, en el cruce de la talle 

de Balines con la Avenida de Alfonso 
X I I I , un tren descendente de Sarria, 
atropello a José Busllea, de 43 años 
de edad. 

En un auto fué llevado al Dispen
sario de la calle de Sepúiveda, y una 
vez asistido se le apreciaron heridas 
contusas en distintas partes del 
cuerpo. 

NO HAY MAL QUE POR BIEN 
NO VENGA 

Don Francisco Ir iar te ha denuncia
do a la policía que el domingo, en la 
calle de Cortes, frente al «Coliseam», 
le fué substraído un auto, valorado 
en 6.000 pesetas, ignorando qui ín pue
da ser el autor del robo. 

Ayer mañana dicho auto fué encon
trado abandonado por una pareja de 
Seguridad en el mismo sitio donde 
fué substraído. 

A l hacerse cargo de él su dueño, 
observó que en el depósito había más 
gasolina que cuando lo sustrajeron 
y que había sido reparado un desper
fecto que tenía en uno de los faros. 

AHOGADO 
En el Dispensario de la Barcelone-

tr. fué auxiliado Ramón Quintana, de 
18 años de edad, quien presentaba 
síntomas de asfixia por inmersión en 
ocasión que estaba bañándose en e l 
establecimiento «La Deliciosa». 

Trasladado al Hospital Clínico, fa
lleció. 

DETENCION DE ÜN RATERO 
Ayer mañana, en la calle del Co

mercio, fué detenido Andrés Vázquez, 
de 25 años, sin domicilio, que era 
perseguido por un grupo de gente 
por haber substraído aquél, junto con 
« t ro que no pudo ser detenido, un 
paquete de una agencia de transpor
tes. 

E l detenido, antes de serlo, inten
tó agredir con una navaja a uno de 
sus perseguidores. 

Jabón "LA * Z A " 
CALIDAD SUPERIOR 

Fabricante, JOSE ALERM — MatarO. 

J U Z G A D O S 
UN AUTO REVOCADO 

Citado a declarar por el Juzgado 
del distr i to de la Concepción, encar
gado de la instrucción del sumario 
por supuesta estafa de 923.000 pese
tas a la Sucursal en Tarrasa del Ban
co de Bilbao, compareció ante el juez 
don Fernando Terrero, el gerente de 
la casa Archs y Trullás, de aquella 
ciudad, don Ignacio Archs, que se ha
lla procesado y disfruta libertad pro
visional mediante fianza de 10.000 pe
setas. 

El juez comunicó al señor Archs 
que había revocado el auto de liber
tad y después de devolverle la fianza 
que ten ía constituida ordenó que fue
ra trasladado a la Prisión Celular. 

LOS FISCALES DURANTE 
LAS VACACIONES 

Desde el día 15 del corriente a 
igual día de septiembre, que rige el 
período de vacaciones en las Audien
cias, ac tuarán en la de Barcelona en 
representación del ministerio fiscal, 
el fiscal-jefe señor Posada y los abo
gados fiscales señores Rubido, García 
Martín, Brusola, Carvallo y Echeva
rr ía . 

Es muy posible, sin embargo, que.-
de común acuerdo, el señor Rubido 
sea substituido por el señor Cuevas, 
a quien corresponde disfrutar de va
caciones. 

UN DETENIDO 
Ha sido detenido y puesto a dispo

sición del Juzgado Cipriano Susierra, 
a quien se acusa de haber recibido, 
y habérselas guardado, L000 pesetas 
que su hijo estafó en la casa comer
cial donde prestaba sus servicios. 

UN BANQUETE 
En el Restaurant de los Baños 

Orientales el Cüerpo fiscal ha obse
quiado con un banquete al fiscal don 
Crisanto Posada, por su ascenso a 
magistrado del 'Supr'emo, asistiendo el 
fiscal sustituto señor Piernavieja, e) 
'abogado fiscal, sustitutos y letrados. 

J o s é I n e s t a 

46 - A R I B A U - 46 

MUEBLES k PLAZO! 
Y AL CONTADO 

U n a n i ñ a e n p o d e r d e 

u n o s g i t a n o s , r e s c a 

t a d a p o r l a g u a r d i a 

c i v i l 

Una pareja de la beneméri ta , de 
servicio en el barrio de Juslibol (Za
ragoza), detuvo en una cueva a un 
matrimonio de gitanos llamados Ber
nardo Hernández, de cuarenta y un 
añots, y Elvira Subane, de veintisie
te, en poder de los cuales se hallaba 
la niña Isidora Bayo Guillén, de on
ce años de edad, hija de Ton Ba
yo y Gregoria Guillén, vecinos del 
pueblo de Orrios (Teruel). 

Conducidos a la Comisaría, mani
festó Bernardo que la niña estaba 
en poder de ellos con autorización 
de sus padres. 

Hace próximamente mes y medio, 
se encontró el matrimonio de gita
nos con los padres de Isidora y ésta 
en Velilla de Ebro. Y convinieron en 
que se hiciesen los gitanos cargo de 
la niña, para que les sirviese de n i 
ñera, hasta encontrarse nuevamente 
todos en la feria de Híjar. 

Como la historia no aparece muy 
clara, hasta que se averigüe lo que 
hay de verdad en este asunto, el 
gitano ingresó en la cárcel y la niña 
fué enviada a un convento. 

MUEBLES DE ARTE, DEGOR -- HIJO DE ANTONIO RUIZ 
CASA FUNDADA EN 1875 . SEPüLVEÜA, 187. 

Ronda de San Antonio, 59 (interiores) - Teléfono 3360 A. 
Sublime construcción y terminación. Existencias de importantes mo

biliarios en sus salones de Exposición. Talleres de primer orden a la al
tura de los primeros en su alta categoría. 

V i d a m u n i c i p a l 
LA COLONIA MALLORQUINA 

La colonia escolar del Ayuntamien
to de Palma de Mallorca, que vera
neará en Barcelona, se compondrá de 
80 niños. 

La dir igi rá el profesor don José 
Balaguer. 

LA COMISION DE ORNATO 
Reunióse la Comisión de Ornato 

Pftblico, bajo la presidencia del te
niente de alcalde delegado de Obras 
particulares, señores Juncadella, y 
con asistencia del teniente de alcal
de delegado de Obras Públicas, señor 
Nebot; el presidente de la Asociación 
de Arquitectos, señor Guardia; el de
legado del Círculo Art ís t ico, señor 
Mases; el profesor de Proyectos de la 
Escuela de Arquitectura, señor Azúa, 
y el jefe de la Sección de Fomento. 

Acordóse que las. reuniones ordina
rias <Je la Comisión se celebren los 
viernes en vez de los sábados. 

MULTAS 
A propuesta del teniente de alcal

de delegado de Abastos, la Alcaldía 
ha impuesto una multa de 50 pese
tas a Juan Revira, del puesto 1703 
del mercado de San José, por haber
se Insolentado con el veterinario de 
dicho centro de Abastos, al retirarle 
el género que expende que no reunía 
las debidas condiciones para el con
sumo; otra de 50 pesetas a Antonia 
Porta, de los números 850 y 851 del 
propio mercado, por falta de peso. 

PARA PREVENIR DESPREN
DIMIENTOS DE ROCAS 

La Comisión de Ensanche del Ayun
tamiento de Barcelona, presidida por 
don Rafael del Río, teniente de al
calde, ha girado una visita de inspec
ción a las obras y paseo-plataforma 
que para prevenir los desprendimien
tos d'e rocas de la montaña de Mont-
juich, se efectúan por el Ayunta
miento de Barcelona. Se visitó deteni
damente la instalación de macha
queo mecánico,, merced a la cual se 
obtiene piedra machacada y clasifi
cada para afirmados de calles y pla
zas y además para hormigones. La 
Comisión recorrió la parte hoy ya 
explanada de paseo que va ascendien
do por la montaña con dirección al 

i E m O f U S i l l l S I l B E f l S i i 

TITO SCHIPA Y LUCREZIA BORI 
I H DB 911 La Bcheme (Puccini), 
| = , «-Sonó andati». 
I H La Boheme (Puccini), 
EEE «Oh, Dio Mimi». 
Ü GIOVANNI MARTINELLI 
== DA 740 Nina (Tenara), canción. 
5= Torna a surriento (De 
= Cur t í s ) , canción. 
| TH. h CHALI APA NT 
j H DB 106 Roberto i l Diavolo (Me-
EE= yerbeer), « L e revine 
=E| son questa». 
=5 Norma ( B e l l i n i ) , «I te 
= sul colle o druidi», con 
EES coro. 
H GRACIELLA PARETO 
ÜH DA 773 Dolor de amar (Gabi-
== rondo y Longás). 
EEE La piel de m i amada 
== (Mata y Longás). 

JACQUES THEBAUD (Violinista) 
^ DB 904 Romanza en fa (Bee-
H i thoven), ( I ) . 
= Romanza en fa (Bee-
== thoven), ( I I ) . 
[ H PAU CASALS (Violoncelista) 
== DA 776 Momento musical (Schu-
1= bert) . 

Le Cigne (Saint-Saens). 
1 | ORQUESTA SINFONICA DEL 

GRAMOFONO Y COROS 
= AB 175 Boris Godounow (Mous-
= sorgsky), «Escena de la 
= revolución* ( I ) . 
= Boris Godounow (Mous-
s | sorgsky), «Escena de la 
~ revolución» ( I I ) . 
== AB 176 Boris Godounow (Mous-

Del suplemento perteneciente a i mes de JULIO 
wiWiniiiwwimHmiHwiiiimiimiin^^ 

RIO GRANDE DE TAN-sorgsky), «Escena de la 
revolución» ( I I I ) . 
Boris Godounow (Mous-
sorgsky), «Escena de la 
revolución» ( I V ) , 

MERCEDES PLANTADA 
AE 1555 Vot de dolzella (Riera 

y Chopín). 
Riera avall (Apeles 
Mestres y Lamote de 
Grignon). (En catalán.) 
S e r e n a t a (Pena y 
Strauss). (En catalán.) 

MARY-ISAURA 
AE 1582 Voces de Primavera 

(Strauss), vals. 
Kaputarla (Ramuncho, 
Josecho y Kepler Lais). 

PAQUITA ALONSO 
AE 1558 La Loba del arrabal 

(Graciani y Quirós). 
Ja - ma - l a - já (Barca y 
Requena). 

MERCEDES SEROS 
AE 1556 Mañana de niebla (Val-

verde y Sanna). 
La venta del mochuelo 
(Méndez y Requena). 

PILAR GARCIA 
AE 1573 V i r g e n c i t a cordo

besa (Méndez y Reque
na). 
C a r i t a de empeaora 
(Méndez y Requena). 

ORQUESTA THE SAVOY OR-
PHEANS 

AE, 1561 Araby (Nicholis>, fox
t ro t . 
Echoes of Ireland (Lan-
ge), fox-trot. 

RANDA 
GOS 

A E 1564 Tus ojos, tango. = = 
Garconiera, tango. = 

ORQUESTA DEMONS JAZZ M 
AE 1566 Michigan (Menzar), fox- | | | 

t rot . === 
Siero (Manuel Joan), == 
fox-trot. = 

ORQUESTA DEL GRAMOFONO M 
AE 1575 E l nuevo invento (Re- ES 

quena), chotis. == 
Marcha de los heraldos == 
(Requena), marcha. =j= 

AE 1576 Bandera de amor (Re- = 
qufena), fox-trot. === 
Bombonera del amor == 
(Requena), schimmy. = 

PROFESORES DE LA BANDA ¡ Ü 
MUNICIPAL ^ 

AE 1559 üdela i (Sllew), schim- ~ 
my. == 
El mocito (Torres), vals ̂ Ef 
jota. = 

BANDA DEL REGIMIENTO DE ^ 
RADAJOZ, NUM. 73 ^ 

AE 1577 La Calesera (Alonso), == 
Calesera. EEE 
Julve (J. Palanca), pa- jEE 
sodoble. == 

COBLA BARCELONA M 
AE 1578 Serenata (Catalá) , sar- | | E 

daña. EEE 
Esclat (Catalá) , sarda- == 
na. ESE 

Contiene además el úl t imo éxito | | i 

Canco d'Amor i de Guerra | 
por EEE 

Francisco Godayol EE 

Josefina Bngatto EEÉ 

Los mejores artistas La impresión más perfecta 

C O M P A Ñ I A D E L G R A M O F O N O , s . a . e. 
BARCELONA: Oficinas y f á b r i i a : Balmes. 56 y 50 

o 
H M A D R I D : Avenida Pi y M a r g a i l , 1 

l i l i 

faro, parte que cuenta ya con un qui
lómetro aproximado de longitud y 
que cuando esté terminada consti
tu i r á sin duda un paseo espléndido 
de un mínimo de 20 metros de ancho 
que pe rmi t i r á rodear toda la indica
da montaña, poniendo en comunica
ción la parte de la carretera del Ce
menterio con la Avenida de la Expo
sición de Barcelona y las urbaniza
ciones de la otra parte, o sea de la 
calle de Cortes. Pudo también la Co
misión percatarse de los verdaderos 
muros ciclópeos que se han construi
do para defensa de las rocas que se 
van desprendiendo y que después sir
ven para el machaqueo de piedra, 
procedimiento que cuando la macha
cadora esté ya plenamente en mar
cha, pe rmi t i r á cooperar con gran ba
ratura a las obras de urbanización de 
la ciudad hechas por administración. 

La Comisión quedó altamente sa
tisfecha de la visita, en la que el 
señor Cabestany dió amplias explica
ciones de la obra y de su desarrollo. 

VIAJE A TOSSA 

F o m e n t a n d o 

e l t u r i s m o m a r í t i m o 

E l domingo verificóse, a bordo del 
hermoso vapor «María Mercedes» la 
tercera excursión mar í t ima, de las 
varias que tiene proyectadas para 
este verano el consignatario en esta 
plaza don José Gelabert. 

Se dedicó una nueva visita a la 
histórica vi l la de Tossa, que tantos 
atractivos guarda para los turistas. 

Con un día espléndido, y completa
do el número máximo de pasajeros 
que podía conducir, levó anclas el 
«María Mercedes», a las seis en pun
to de la mañana, haciéndose a la 
mar con rumbo a Levante. 

En el rostro de los expedicionarios 
se reflejaba la satisfacción que les 
producía el viaje, alegrado por las 
risueñas figuras de bellas señoritas, 
que a t í tulo de ensayo algunas, que
r ían conocer las delicias de un via
je mar í t imo. 

Casi desapercibidos de la navega
ción cruzamos unas cuarenta millas 
de las tranquilas aguas del Medite
r ráneo entre el mayor entusiasmo de 
los pasajeros. El buque surcaba ma
jestuosamente el mar a corta distan
cia de la costa y los turistas podía
mos admirar perfectamente los son
rientes pueblos costeños que apare
cían cual película ante nuestros ojos. 

A las once de la mañana dejó caer 
el buque sus anclas en la hermosa 
bahía que forma la playa de Tossa, 
verificándose seguidamente las ope
raciones de desembarco, viéndqse 
pronto muy concurridas las estrechas 
calles de aquella pintoresca: villa, es
pecialmente la parte conocida por 
«Vi la Vella» y el Faro. 

A medio día los periodistas fueron 
obsequiados con una espléndida co-« 
mida a bordo del buque, bien condi
mentada por el mayordomo del mis
mo, señor Castelló, transcurriendo el 
ágape entre la más franca camara-
d fría. 

Aprovechando las horas de que se 
disfrutaba de estancia en Tossa, va
rios turistas salieron en autos para 
la ermita de San Benito, donde se 
celebraban extraordinarias fiestas. 

La hora de regreso a Barcelona esw 
taba fijada para las seis de la tarde, 

a las cinco inicióse el repliegue de 
s pasajeros, acudiende al embar

cadero de la playa para embarcar 
nuevamente. 

También el viaje de regreso tuvo 
sus atractivos, formándose en la cu
bierta y puente del buque las con
siguientes tertulias de gente joven, 
que con sus diversiones daban ura 
nota más de alegría al viaje. 

A las once de la noche desembar
cábamos en el puerto de Barcelona, 
dispuestos a salir de nuevo en la pró-* 
xima excursión del día 25, que será 
a San Feliu de Guixols. 

El capi tán del buque, señor Gar
cías, y el consignatario, señor Gela
bert, se mostraron deferentísimos con 
los pasajeros, dando el máximo de 
facilidades para la mayor comodidad 
del viaje. 

Sin L I Q U I D A C I O N , 
se venden f o y a s y 
Relojes más barato 
que ninguna otra. 

Rambla Flores, 37 
y Carmen, 1 
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D E C A T A L U Ñ A 
(Por Correo y por conferencia telefónica) 

L E R I D A 
POR ÜN APODO Y UNAS CAPI-
U A S . UN H031BRE MATA A OTRO 

Lérida, 12, a las 20'45. 
En la Diputación provincial se es

t á n tramitando los expedientes de 
perdón de contr ibución a favor dé los 
pueblos de Llimiana, Villamitjana, 
Su te r r aña y San Miguel de la Valí, 
para compensar a dichos pueblos de 
los daños causados en sus tierras por 
los úl t imos temporales. 

—En la Vi l la de Les, del Valle de 
Ar'án, el día 15 del actual tendrá lu -
gar; en el local de la Aduana, la 
venta en pública subasta de 32 ca-
bezas de ganado lanar, procedentes 
de Fprehensión, realizada por los ca
rabineros. 

—Se están terminando sobre el te
rreno los estudios para la realización 
del proyecto de camino vecinal de 
Bi i ins Blancas a Espluga Calva. 

—En breve será convocado concur
so nara proveer las plazas de inge
niero auxiliar, ayudante y delineanr 
te de la Sección de Vía y obras de 
esta pKOvincia. 

—Ayer continuó jugándose en el 
campó del F. C. Lleyda el partido de 
fútbol correspondiente al torneo 
«Germanor», 

Contendieron los equipos «Catalá» 
y «Fantástica». Venció el primero, 
por dos a cero. 

—En el Campo de Deportes, el Le^ 
vánte F. C. venció por dos a cero a 
un equipo de reserva del F. E. Euro
pa, de Barcelona. 

—Para prestar sus servicios de ur
gencia ha salido para d iana el auto 
sanitario del Inst i tuto provincial de 
Hiiíi^ne. 

—En vista de la perentoria nece
sidad del arreglo del camino vecinal 
de Santa l iña a la carretera de Bala-
guer a la frontera francesa, por cau
sa de los perjuicios que los últ imos 
temnorales de agua han causado en 
ese namino vecinal, el presidente de 
la Diputación ha ordenado que una 
brigada proceda inmediatamente a su 
reparación. 

—En el pueblo de Puigvert de 
Ao-v-niunt se ha cometido un crimen, 

El vecino Pablo Muixenc, de 30 
años de edad, asesinó, dándole varios 
golpes con una barra de hierro en la 
cabeza, a su convecino Carlos Solso-
na. de 56 años. 

Parece ser que las causas del c r i -
irirti fueron porque el agresor encoft-
tró a su víc t ima acariciando a una 
hija del primero y llamándole «Ca
tar ino», apodo de la casa de éste, en 
el preciso momento en que el mismo 
pasaba con dirección a su casa, para 
buscar la barrena para trabajar en 
su oficio de picapedrero. 

A l regresar, ya provisto de la ha
rá de hierro, vió que Solsona seguía 
acar-iciando a su hija y la continua
ba llamando «Catarino», y como ese 
apodo le exasperaba, descargó varios 
golpes sobre la cabeza de Solsona, uno 
de los cuales dió en el parietal iz
quierdo y se supone que es el que 
le ha causado la muerte. 

El agresor, inmediatamente des
pués de cometido el crimen, desapa
reció, sin que por ahora hayan da
do ningún resultado para la captura 
las gestiones puestas en ejecución 
desde los primeros momentos por la 
guardia c iv i l . 

—En el comercio situado en el nú
mero 1 de la calle de la Carretera 
de la v i l la de Oliaga, propiedad de 
Andrés Soler, se ha cometido un robo. 

Los ladrones se han llevado del ci
tado comercio 200 pesetas en metá-
l i rn v varios efectos. 

Como presunto autor del hecho, ha 
sido detenido y puesto a disposición 
de la autoridad judicial un sujeto, 
panadero de oficio, llamado Antonio 
Ferré. 

—Anoche se despidió de nuestro 
público la 'compañía del gran actor 
don Enrique Borrás, que con tanto 
éxito ha venido actuando en el tea
tro municipal de los Campos Elí
seos. 

T a obra elegida por el insigne ar
tista para su despedida fué «Lo 
mnnjo negre». 

Obtuvo, como es de suponer, otro 
de sus inumerables triunfos. 

—La temperatura máxima durante 
las úl t imas veinticuatro horas ha si
do de 36 grados y la mínima de 21. 

GERONA 
MULTA A LA EMPRESA DE M M -

PIEZA ÜEBANA 
Gerona, 12 (a l a : 21'30). 
La distinguida señora doña Mano

l i ta Carreras, esposa de don Francis
co Coll Turban, ha dado a luz dos her
mosos niños, con toda felicidad. 

—Por no regar con mangueras, con
forme está preceptuado en el contra
to, por deficiencias en el servicio de 
recogida de basuras y por faltarle al
gunos carritos y otros elementos au
xiliares, el alcalde de esta ciudad, 
señor Bassols, ha multado con la can
tidad de 100 pesetas diarias hasta que 
sean corregidas las deficiencias moti
vo de esta sanción, a la empresa «Ser
vicios municipales de Gerona, .'J. A.» 

La limpieza pública de Gerona le 
fué adjudicada a la citada empresa 
desde primero de mes, bajo un plie
go de condiciones aceptado por dicha 
entidad. 

E l alcalde, al comunicáis a los pe

riodistas las medidas que ha tomado, 
ha dicho que está dispuesto, en caso 
de persistir el incumplimiento, en lle
gar a l a rescisión del contrato y a 
exigir Jas responsabilidades subsi
guientes, a que hubiera lugar. 

Ha añadido que al otorgar este ser
vicio público ya advirtió que sería r i -

•guroso en exigir el cumplimiento es
tricto de lo contratado. 

— E l gremio de almacenistas celebro 
ayer la fiesta que todos los años vie
ne celebrando, con una excursión a 
la hermosa playa de Llafranc. 

E l viaje se realizó con toda como
didad, en varios autos propiedad de 
algunos de los señores agremiados, 
1 E^i la ermita de San Sebastián tu 
vo efecto un banquete, que resultó 
muy alegre y animado. 

Los excursionistas regresaron muy 
satisfechos a Gerona, deteniéndose 
breves instantes en Palamós y en el 
magnífico balneario de San Telmo, de 
San Feliu de Guixols. 
' —La Comisión permanente de la 
Diputación acordó quedar enterada 
con sentimiento de la muerte del» mé
dico de la Beneficencia provincial don 
Joaquín Massa. 

Asimismo quedó acordado comuni
car el pésame de la corporación a 
la viuda e hijos de dicho señor.—C, 

TARRAGONA 
L a victoria del «Gimnásti
co» sobre el «Palafrugell». 
Triunfal recibimiento a los 

vencedores 
Tarragona, 12 (a las 21'15). 
E l domingo, en el campo del Club 

Deportivo Español, de Barcelona, con
tendieron, para la final del Campeo
nato de Cataluña de segunda catego
r í a de Fútbol, el Palafrugell F. C, y 
el Gimnástico, de Tarragona. 

La victoria correspondió a los ta
rraconenses por 6 a* 1.' 

A l saberse la noticia en esta ciu
dad, por medio de pizarra que puso 
el citado club en su local social, si
tuado en. la Rambla de San Juan, 
el público que estaba paseando por la 
citada Rambla, se congregó delante 
del Club, reuniéndose a los pocos mo
mentos una enorme muchedumbre que 
vitoreó a los campeones. 

Por medio de una pizarra y de un 
pregón de' la Alcaldía, se' anunció 
al vecindario la llegada de los cara-
peones en el tren correo dé las once. 

Antes de la hora anunciada, la es
tación y sus alrededores estaban com
pletamente llenos de público que acu
dió a recibir a los jugadores victorio
sos. 

También acudieron las autoridades, 
representantes de diversas entidades 
y la Junta del Club. 

Los componentes del equipo victo
rioso, que fueron recibidos con una 
delirante ovación, se dirigieron, en 
auto y a hombros de sus admiradores, 
precedidos por una banda de música 
y la bandera del Club, al Ayuntamien
to, donde les esperaba el alcalde y 
varios concejales. 

La comitiva se dirigió por la Ram
bla de San Juan, calle de San Agus
tín. Rambla de San* Carlos, Portalet 
y Plaza de la Constitución, hasta el 
Ayuntamiento. 

Las calles estaban completamente 
llenas de público, como nunca se ha
bía visto en Tarragona. 

En el Ayuntamiento el alcalde, se
ñor Segura, dió la bienvenida a los 
nugadores, felicitándoles efusivamen
te por el t r iunfo alcanzado. 

E l representante del Club Gimnás
tico, después de agradecer las pala
bras pronunciadas por el alcalde, 
ofreció la victoria alcanzada al Mu
nicipio. 

Después la comitiva se dirigió al 
Club, donde se dió por terminada la 
manifestación. Durante ésta se dieron 
gritos alusivos a la victoria alcan
zada. 

—A avanzada edad ha fallecido la 
señora doña Narcisa Batlle, viuda de 
don José Batlle Batlle. 

E l entierro ha constituido una ver
dadera manifestación de duelo, ha
biéndose puesto de relieve las nume
rosas y buenas relaciones con que 
cuenta la familia Batlle. 

—Ha estado en esta capital, prece
dente de Barcelona, de paso para Ta-
marit. el pintor Ramón Casas, acom
pañado de don Luis Parando de Saint 
Germain y don José Ruiz Porto. 

Aquí se ha reunido a dichos seño
res el arqueólogo don Eduardo Toda, 
que había venido con dicho objeto. 

—Para mañana está convocada la 
Junta provincial de transportes. 

—Comunican de Marrot que en la 
Masía «Villa-Dolores» y en ocasión de 
hallarse el dueño de la finca exami
nando un motor que se empleaba en 
la extracción de agua, le dió un ata
que cerebral, a consecuencia del cual 
falleció. 

En el momento de fallecer se cayó 
sobre el motor, produciéndose una he
rida de poca importancia. 

—Los cacos han pentrado en la ca
silla del peón caminero Ju l i án 'Sala-
zar, situada en el quilómetro 88 de 
la carretera de Lérida a esta ciudad. 

'Se apodoraron de 78 pesetas. 
;—Se hallan vacantes las plazas de 

secretario y suplente del Juzgado mu
nicipal do Ccrvera de Ebro.—O. 

E L D I A G R A F I C O 

G R A N O L L E R S 
PBO INDULTO TOBBUELLA - . EX
CURSION ABTISTICA SABDANAS 

YABIAS 
La campaña iniciada por el sema-

. nario local «La Gralla» para lograr la 
libertad del hijo de esta ciudad Fer¿ 
nando Torruella ha causado en toda* 
las clases sociales gran entusiasmo.' 

Ultimamente, ía Comistón Perma
nente del Ayuntamiento acordó d i r i 
girse a los Poderes públicos para pe^ 
dir el iadulto del infortunado To
rruella. Dicho acuerdo fué tomado a 
propuesta del alcalde, señor Ba-
rangé. 

La Asociación La Unión Liberal, el 
periódico local «Diari de GranolIers> 
y otras entidades locales también 
prestan su colaboración para lograr 
el indulto de Fernando Torruella. 

—Por una numerosa brigada se es
t á arreglando la carretera del Es
tado en el trozo . comprendido del 
cruce de las carreteras de Masnou, 
Barcelona, Caldas, Ribas y que atra
viesa nuestra ciudad, mejora que, por 
el pésimo estado en que se hallaba, 
ha sido bien acogida. 

—La señora Margarita Pujol, esposa 
de nuestro buen amigo Amadeo Bar-
bany, redactor en jefe del periódico 
local «Diari de Granollers», ha da
do a luz un robusto niño, con toda 
felicidad. 

—La excursión a r t í s t i ca efectuada 
por el Orfeó Granollerí a Gerona re
vistió todos los caracteres de solem-
nidád. 

El concierto dado en el teatro 
Principal con caracteres benéficos 
fué escuchado por una selecta y dis
tinguida concurrencia, la que aplau
dió entus iás t icamente a cantores y 
maestro director en todas las compo
siciones qué integraban el selecto 
programa. 

—Las audiciones de sardanas dadas 
en la plaza del cuartel por la ,banda 
del batallón de Estella y en el local 
del Foment de la Sardana de Grano
llers se Vieron muy concurridas. 

—Nuestro buen amigo Juan Monta-
fia se encuentra guardando cania por 
padecer una enfermedad de cuidado, 
por lo que hacemos votos para su 
pronto restablecimiento.—C. 

PORT - BOU 
NOTICIAS VAMAS 

Ha estado en ésta, de regreso de su 
viaje a París, a donde fué subven
cionado por el excelentísimo Ayunta
miento de Gerona, el notable ar t í f ice 
don Adolfo Fargnoli. 

—El pasado viernes debutó en e l . 
Casino España la compañía Nicoláu-
Clapera, poniendo en escena la obra 
argentina «Bendita seas». 

—El día 9 prodújose un incendio 
en el Hotel Pujol, de Cerbere; sien
do sofocado el voraz elemento a p r i 
meras horas de la madrugada. 

—De procedencia autorizada pode
mos anticipar que esta población se
r á escenario de acontecimientos pu-
gilísticos, tomando parte conocidos 
boxeadores, 

—El día 25, festividad de San Jai
me, celebrará esta población la t radi
cional fiesta mayor. En nuestra pró
xima crónica informativa daremos a 
conocer el programa de festejos. 

—Sopla viento tramontana.—C. 

SAN JIJAN 
DE L A S ABADESAS 

YABIAS 
Se llevan con gran rapidez los tra

bajos para las grandes fiestas que 
se celebrarán en esta vi l la con mo
tivo del descubrimiento del Santísimo 
Misterio, durante los días del 16 al 25 
de los corrientes. 

E l alcalde ha dirigido una alocu
ción a los vecinos, invitándoles a que 
engalanen e iluminen calles, facha
das y balcones, habiendo respondido 
hielos los .vecinos con" gran entusiasmo. 

E l programa de festejos no puede 
ser más atrayente y estamos seguros 
se congregarán aquí varios centenares 
*de personas, pues incluso ha habido 
necesidad de solicitar un tren espe
cial, que saldrá de Vich el domingo, 
día 18, a las seis y media de la ma
ñana, para regresar el masmo salien
do de ésta a las ocho de la noche. 

—Después de los grandes aguaceros 
de estos días pasados, que ocasiona
ron una gran crecida del r ío Ter, el 
tiempo se muestra ya caluroso, lo cual 
contr ibuirá grandemente a que los 
festejos anunciados resulten más es
pléndidos. 

—Para amenizar las fiestas han sido 
contratadas la Banda del Batallón de 
Cazadores de Estella, la Cobla-Orques-
ta «La Principal» de Perelada y la 
orquesta de la localidad.—C. 

PUIGCERDA 
VARIAS; 

Pasan una temporada entre nos
otros, las s impáticas señoritas Tere-
sita Vidal y Elena Durán, llegadas de 
Barcelona y Madrid, respectivamen
te. 

—En la casa propiedad de don Jo
sé Morer, en la Baronía, está montan
do un etaller de maquinaria el inge
niero don J. Renato Stéger. 

Con el f in que se instala este nue
vo taller, creemos que sus servicios 
serán de mucha ut i l idad para nues
tros industriales. 

—El pasado jueves, día 8, empezó 
en la iglesia parroquial la Novena en 
honor de Muestra Señora del Car
men, a las ocho de la noche. 

La asistencia en el indicado día y 
sucesivos es numerosa. 

—Ha fallecido en Barcelona, casi 
repentinamente, don Francisco Als i -
na. Q-9rénte de la Sociedad Anónima 
de Autos Alsina y Graells.^—G. 
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VICH 
LAS FIESTAS 

—En <?1 campo del Vich F. 0, y j n ^ 
una gran concurrencia, se celebró un 
partido do fútbol, contendiendo el 
F. c. Barcelona contra el Vich t . u 
(reforzado), disputándose la copa 
^Vermouth Moya», venciendo el Bar
celona. - . -

—En el del Ausá se presento el 
primero completo U. S. de Sans con
tra el primero del Ausá, reforzado 
con los internacionales Sagi, Scarone, 
Alcántara y Walter, disputándose la 
copa del Éxcmo. Ayuntamiento, que 
ha de adjudicarse después de otro 
partido a celebrar. 

Este, después de un juego bri l lan
te por ambos bandos, terminó con un 
empato a tres goals. 

Arbitró el señor Castillo. E l cara-' 
po, lleno. 

—De espectáculos públicos: 
A las doce de la mañana , hubo re

pique general de campanas, mientras 
los «Gegants» y «Llupies» recorr ían 
las calles d é la ciudad, publicándose 
la «Crida de les festes». 

Por la noche, se inauguraron las 
iluminaciones en la Rambla del Pa
seo, de muy buen efecto, dando un 
concierto la charanga del batallón de 
Estella. . • • ^ 

—En el teatro Vigatá se presentó : 
una troupe de Bailes Rusos y en las 
demás sociedades se celebraron bailes, 
•concierto y funciones teatrales, r e i - ' 
nando gran animación por doquier. 

— E l viernes llegó en auto particu
lar el Patriarca de las Indias y Ád-
ministrador Apostólico de esta dió
cesis, acompañado del Rdo, don Pa
blo Salvador. 

—La Cámara de Comercio hace pú
blico, para todos aquellos industria-, 
les o comehéiálites 'qué deseen ser so- , 
cios de dicha Cámara y no hayan 
recibido, por' cualquier causa, el bo
letín de inscripción, pueden d i r ig i r 
se a la conserjería del Casino Vicen-
se, dondo.serán, debidamente inserí-
tos-c- . . •,, > , 

MANRESA 
NOTICIAS DIVERSAS 

En el cuartel del Carmen,, de ésta, : 
' se ha visto el Consejo de guerra or

dinario para ver y fallar la causa 
instruida por supuesto delito de hur
to contra Andrés Gfestad, Teresa Oli-
ver y T. M. , 

E l fiscal ha pedido para el primero 
la pena de seis meses y un día de p r i 
sión; para Teresa Oliver, cüat ro me- ; 
ses y un día, y para T. M., 125 pese
tas de multa y accesorios. 

La sentencia se hará públ ica ana 
vez aprobada por el capi tán general. 

—Se ha celebrado con gran bri l lan
tez la í i e s t a de San Cristóbal, organi-
yada por los chófers y motoristas de 
esta ciudad. 

En el Paseo de: Pedro I I I y en la j 
terraza del Casino de Manresa, se ha 
levantado un altar desde el cual e l 
reverendo Amat ha oficiado la bendi
ción de los coches. 

Por la noche en el campo del Pu-
jolet ha habido un concurridísimo 
baile que ha durado hasta primeras 
horas de la madrugada. 

— La fiesta de la banderita a favor , 
de la Cruz Roja local, ha constituido 
un feliz éxito para sus organizadores. , 

Duran te, algunas horas del día, dis
tinguidas y bellísimas señori tas de 
esta localidad han invadido nuestras 
calles pidiendo a los t ranseúntes un 
óvolo para nuestra benéfica insti tu
ción. 

También se han instalado algunas 
mesas petitorias presididas por dis
tinguidas damas, habiéndose, en con
junto, alcanzado una crecida recauda
ción. 

—En el quilómetro.2 de la carrete
ra de Cardona, fué encontrado ahoga
do en un pequeño charco de la cune
ta, el peón caminero Vidal Rodríguez 
Blasco, de 45 años de edad, casado, 
con domicilio en esta ciudad. 

Avisadas las autoridades, compare
cieron al breve rato el Juzgado de 
Instrucción que ordenó el levanta
miento del cadáver y su conducción 
al depósito judicial , que practicaron 
los camilleros de la Cruz Roja, 

Disparos que causan 
gran alarma 

Ayer mañana, alrededor de las 
ocho, hubo gran alarma en la ca
lle del Comercio a causa de haber so
nado dos disparos de arma corta de 
fuego, hechos en la casa número 12 
de dicha calle. A l mismo tiempo sa
lieron voces de socorro de dicha ca
sa, que daba una mujer. 

Algunos vecinos hicieron sonar sil
batos de alarma. Hacía ya un cuarto 
de hora que sonaban los pitos cuan
do acudió una pareja de la guardia 
civi l , formada por un guardia y un 
sargento. Estos, inmediatamente, se 
dirigieron a la casa de la que ha
bían partido los disparos, y a pesar 
de que algunos vecinos les dijeron 
que en la escalera había un. hombre 
que empuñaba una pistola, el sar
gento y el guardia, sin titubeo, su
bieron escaleras arriba, logrando des
armar al autor de los disparos, y 

llevarle después detenido a la dele-» 
gación de policía. . 

Se llamaba éste José Manuel Casan 
novas, de 20 años, y según versión 
hizo los disparos contra su padre y 
su madre, no hiriéndoles por una 
verdadera casualidad. 

E l detenido, cuando fué desarma-* 
do, presentaba fuerte excitación ner-* 
viosa, estando en paños menores. 

Se atribuye a un momento de' 1M 
cura la agresión a sus padres. 

Casanovas ingresó en los calabozos 
del Juzgado de guardia. 

.Anuncios Oficiales 
Compañía de los Ferrocarri

les Andaluces 
OBLIGACIONES ANDALUCES 

8 por 100 2.a SEBIE 
Pago del cupón n.0 40, de las Obln 

gaciones de interés FIJO, vencimiení 
to 1.° de Agosto de 1926 y del cupón 
n.0 38, de las Obligaciones de inte-» 
rés VARIABLE. 

E l cupón n.0 40, dê  las Obligado-' 
nes ANDALUCES 3 por 100 2.a sem 
rie, de interés FIJO, de vencimientó^ 
de 1,°. de Agosto de 1926, , se pagará , , 
con .deducción de los impuestos co-i,. 
rrespondientes, a par t i r de,, esa fe-* 
cha: 
En Madrid, en el BANCO ESPAÑOL 

DE CREDITO y en la Agencia del 
CREDIT LYONNA1S, i 

En Barcelona, en el BANCO ESPAJ 
ÑOL DEL RIO DE L A PLATA. d 

En Bilbao, en el BANCO DE BILBAO. , 
En Santander, en el BANCO DB 

SANTANDER. 
En Málaga, en la CAJA CENTRAL 

DE LA. COMPAÑIA. 
Primero. A razón de pesetas T'SO,"1 

o sea a pesetas 6'88, líquido por cusb 
pón^ para las Obligaciones NACION 
NALIZADAS en España. 

Segundo. . A razón de Francos, 7'50,; . 
o sea a Francos 5'92, l íquido por .cu
pón, al cambio del día 31 de Julio 
de 1926, para las Obligaciones NÓ 
NACIONALIZADAS en España. 

E l cupón n.0 38, de las Obligación 
nes de la misma serie,, de in terés VA1-
RIABLE, que, de conformidad con el * 
Convenio (Ar t . 3.°) «.represienta e l 
saldo a pagar en 1926 y cuyo,impor-i , 
te está fijado según la liquidación da- i 
finitiva del Ejercicio 1925, se paga
r á igualmente con deducción de los 
impuestos correspondientes, a p a r t i r i 
de 1.° de Agosto 1926, en las mismas'-' 
Cajas que los cupones de las Obligai-
clones de interés FIJO, arriba men
cionadas. 

Primero. A razón de Pesetas 7'50, 
o sea a Pesetas 6i94, líquido por cu- : 
pón, para las Obligaciones NAClOÑA- 1 
LIZADAS en España. 

Segundo. A razón de Francos 7'50, 
o sea a Francos 6'24, l íquido por cu- :l 
pón, al cambio del día 31 de Julid 
1926, para las Obligaciones NO NA- i 
CIONALIZADAS en España. 

Madrid, 10 de Julio de 1926. • 
El Secretario General, Alfredo de,, 

Albuquerque. 

Compañía de Industrias 
Agrícolas, S. A. 

Cumpliendo el acuerdo de la J im- ' 
i ta General celebrada en día 29 de j u -
inio, esta compañía efectuará el píigo' 
i del cupón número 13 de las accioíies' 
; ordinarias y el del cupónrnúmero 1 
de las acciones serie B, désele él 12 al-
31 de jul io próximo, de diez a doce/de' 
la mañana, en su domicilio social. F u i 

jsiná- 9, donde so faci l i tarán las co
rrespondientes facturas. 

¡ A par t i r del primero de agosto pró
ximo; no se paga rán los cupones máj 

I que los miércoles laborables de cada 
; semana. ' • 1 

Barcelona, 30 de junio dé 1926. 
; E l Gerente, Antonio Bordas. 

S. A. San Pedro Mártir 
Acordado por esta 'Sociedad vender 

en licitación voluntaria y entre loa 
señores accionistas de la misma, una 
finca rústica que posee en la menta-
ña de San Pedro Márt i r , lugar deno
minado «Puigdosa», que en junto tie
ne una extensión aproximada de seis 
mojadas, o sean unos 29.400 metros 
cuadrados de tierra, lo que se anun
cia para conocimiento de los citados 
accionistas, los cuales podrán infor
marse de las condiciones de la venta, 
así como examinar los títulos de pro
piedad, en las oficinas de la Sociedad, 
Rambla de Estudios, núm. 1, 3.°, de 
once a doce y media, los días labora
bles, hasta el día 18 de los corrientes, 
que f in i rá el plazo en que se podrán 
admitir las ofertas. 

Barcelona, 10 de jul io de 1926. 

Compañía General de Co
ches y Automóviles, S. A. 

E l día 22 del presente mes de j u 
lio, a las'once de la mañana , y por 
ante Notario de esta ciudad don Nar
ciso Batlle y Baró, se procederá en las 
oficinas de esta Compañía, calle de 
Cortes, núm. 647, bajos, al sorteo de 
las 100 obligaciones que, según pre
viene la escritura de emisión de las 
mismas, corresponden ser amortiza
das en el presente año. 

Barcelona, 11 de ju l io de 1926, 
E l Presidente, Pedro de Plandolit. 

E l Secretario, Tomas de Zvhicia, 
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E L V I A J E D E L P R E S I D E N T E 

Lo emprendió el domingo y regre
sará el día 20 con los Reyes 

Antes de salir dijo que, en efecto, hay muchos rumores. 
Pero que él repite la frase de San Agustín: "Los cántaros 

vacíos, suenan mucho" 
HAN 1 TESTACIONES DE PBIMO DE 

BIYEBA 

Madrid, 12—El general Primo d© 
Rivera momentos antes de marchar 
para Par ís fué interrogado por un re-
daetov de la Hoja del Lunes, el cual 
dijo que, en efecto, hay muchos ru
mores, pero que repite como San 
Agustín, «Los cántaros vacíos sue
nan mucho» 

Los actos de la Unión Pa t r ió t i ca 
le han servido para entablar conoci-
miénto personal con los presidentes e 
intensificar el espír i tu de los ya co
nocidos. 

Es tá encantado, pues todos han 
aportado ideas y no han venido a apo
yar ni defender intereses personales 
demostrando una altura de miras y 
de sentimientos, que hacen conce
bir esperanzas muy halagüeñas res
pecto a la intervención de su pol í t ica 
en provincias. 

Ha quedado designada la Comi-
Bión que ha de hacer el antepoyeeto 
en la representación de la Asamblea 
que se reuni rá a fines de otoño. 

Su viaje a París , tan pronto como 
fué fijada de un modo oficial la i n 
vitación, lo hace con gusto, conven
cido de que sirve a Ta Patria y da 
iniportancia a su representación. 

No le puede sorprender nada de lo 
que se dice, pues dado el falso modo 
como se forma la opinión y los apa-
Bionamientos que la dominan en cier
tos sectores que se recogen allí en 
Par ís , las muestras de desagrado de 
algunos de ellos, que seguramente 
ha rán por evitarlas ias autoridades 
francesas, para las cuales mi grat i tud 
es t á asegurada, sean cuales fueran 
los incidentes del viaje. 

U t o visia a Par ís en las circunsr 
tanfeias en yo voy a realizarlo es mu
cho más honroso, pero no tiene los 
atractivos que caracterizaban a los 
que en mis mocedades y con carác ter 
particular y democrát ico hacia a la 
V i l l a emporio de todas las distrac
ciones. 

E l factor personal de la s impat ía 
que mis compatriotas tienen, si basta 
a ligarme con un fervor por el ideal 
que mantengo, puede servir para co
nocer falsos conceptos de los que 
ofuscados por hacer daño a la situa
ción polí t ica actual, no ven el per-
Juicio que hacen a la propia patria. 

Me dar ía por muy satisfecho de las 
fatigas e inquietudes del viaje, que 
no serán pocas, pero unas y otras me 
llevan a representar a España y cuan
do se trata de mi patria, las palabras, 
fatigas e inquietudes no tienen nin
gún valor. Soy soldado. 

Regresaré de Par ís con SS. MM. y 
•eguiré para Madrid. 

E l Presidente del Consejo lleva una 
alta condecoración para el Presiden
te de la República francesa. 

SALIDA DE PBIMO DE RIVERA 

Madrid, 12.—Como se había anun
ciado anoche a las nueve en el ex
preso de Hendaya, salió para Par ís 
el Presidente del Consejo, general 
Primo de Rivera. 

El marqut's de Estella, fué despe
dido por todos los compañeros que 
es tán en Madrid autoridades, el I n 
fante don Fernando, embajador de 
Francia y Nuncio de SS. los direc
tores generales de los departamentos 
almirante de la Armada Carranza, 
generales Hurguete y Saro, represen
taciones del Ayuntamiento y de la 
Diputación, jefes de sección del M i 
nisterio de la Guerra, generales con 
mando de arma de la guarnición de 
Madrid, primeros jefes de los cuer
pos de la misma y otras personas, en
t re las que figuraban el duque de 
Almodóvar del Valle, el señor Castedo 
y condes de la Cimera y de la Maza. 

El general Primo de Rivera fué des
pedido con un aplauso de un nut r i 
do grupo de la Unión Pa t r ió t ica . 

Acompañaban al general Primo de 
Rivera, su hijo don José Antonio y el 
oficial de órdenes duque de Horna-
chuelos. 

El presidente manifestó qu© regre
sa rá a Madrid el día 20, 

EL PASO POR SAN SEBASTIAN 
San Sebast ián, 12.—En el sudexpre

so pasó con dirección a Par í s el pre
sidente del Consejo. 

Descendió del vagón, conversando 
con las autoridades, numerosos ami
gos y generales, jefes y oficiales de 
la guarnición. 

También conversó con varios perio
distas, a los que dijo qu© regresar ía 
eld ía 17, acompañando al Rey. 

Promet ió asistir a las pruebas del 
circuito automovilista. 

A l par t i r el tren, Primo de Rivero 
fué aplaudido con gran entusiasmo 
por el numeroso público que acudió 
a t r ibutar le su homenaje de adhesión 
y afecto. 

Acompañaba al presidente, desde el 
l ími te de la provincia, el gobernador 
c iv i l . 

En -¿a viaje va acompañado el pre
sidente de su hijo don Antonio y del 
duque de Hornachuelos. 

E L PASO POR I R U N 
Irún , 12/—Al pasar el sudexpreso, 

el general Primo de Rivera fué ova
cionado por el numeroso páblico que 
aguardaba su paso. 

Fué cumplimentado por las autori
dades y confirmó que permanecerá 
en San Sebast ián a su regreso' los días 
17 y 18 del actual. 

E L PASO POR HENDAlíA 
Hendaya, 12.—A la hora exacta l le

gó el sudexpreso en que viaja el Pre
sidente. 

eL cumplimentaron Quiñones de 
León y subprefecto general francés 
qeu le acompañará hasta Par ís . 

E L PASO POR BURDEOS 
Burdeos, 12.—El general Primo de 

Rivera ha llegado a esta ciudad a las 
12'4. Le aguardaban en la estación 
el prefecto de la Gironda, el general 
del 18 Cuerpo de ejército, el coman
dante Antelo, el profesor Moure, el 
cónsul de España y numerosos miem
bros de la colonia española. 

Acompañan al general Primo de R i 
vera uno de sus hijos y su ayudante. 

REFERENCIAS OFICIALES DEL 
VIAJE 

Madrid, 12.—Las noticias oficiales 
recibidas esta noche del viaje del 
presidente, dicen que en la frontera 
de Hendaya tomó el coche salón pues
to a su disposición por el Gobierno 
francés. 

Mañana depositará, en París, una 
corona en la tumba del soldado des
conocido, y pasado mañana ratifica
r á con su firma el texto franco-espa
ñol sobre Marruecos en nombre del 
Gobierno. 

Es posible que realice una excur
sión a Fontainebleau. 

E l día 14, asist irá al desfile con 
motivo de la fiesta de la repúbl ica 
y en ese mismo día por la noche, se 
celebrará un gran banquete en el 
Elyseo. 

Primo de Rivera se propone entre
gar al presidente de la república, 
Mr. Doumerge, el Toisón de Oro. Co
mo dalo curioso, este Toisón pertene
ció al duque de Cumberland. 

El día 15 se celebrará en la Emba
jada una fiesta en honor del Sultán 
de Marruecos y el día 16, probable
mente, marchará Primo de Rivera a 
Calais, con objeto de recibir a los 
Reyes. 
ARTICULO ENCOMIASTICO DEL 

«ECHO DE PARIS» 
París, 12.—El «Echo de Paris^», ocu

pándose del viaje a Par í s del general 
Primo de Rivera, dice que todos los 
franceses deben atender a la consoli
dación de la monarquía española co
mo a sus propios ojos. E l momento 
actual ha permitido a la monarquía 
española tomar sobre sí y al lado 
nuestro una parte principal en la pe
sada carga de Marruecos. La estrecha 
inteligencia entre Francia y España 
queda consolidada por los numerosos 
franceses que han perdido la vida en 
los campos de Marruecos. 

MARTINEZ ANIDO PRESIDENTE 
INTERINO DEL GOBIERNO 

Madrid, 12—En el expreso de Bar
celona ha regresado a Madrid el ge
neral Mart ínez .Anido, esperándole 
varios compañeros. 

E l señor Mart ínez Anido quedó en
cargado, como es natural, de la pre
sidencia interina del Gobierno, en su 
calidad de vicepresidentOá 

LA «GACETA» 

Deniega una competen
cia entablada por el 

Ayuntamiento de 
Barcelona 

Madrid, 12.—La «Gaceta de Madrid» 
publica un R. IX. de la Presidencia 
del Consejo de ministros, en el cual 
se declara mal formada la competen
cia promovida entre el alcalde de 
Barcelona y el juez de primera ins
tancia del dis tr i to de la Barceloneta, 

D© dicho documento es lo siguiente: 
* «Considerando: Primero. Que en la 
presente contienda jurisdiccional, 
promovida por el alcalde de Barce
lona al juez de primera instancia del 
distr i to d© la Barceloneta con mot i 
vo de demanda incidental formulada 
por la Sociedad anónima Catalana 
de Gas y Electricidad, antes Sociedad 
Catalana para el alumbrado por gas, 
contra el Ayuntamiento de Barcelona, 
la expresada autoridad municipal in
sist ió en la competencia, adoptando 
esta resolución sin haber oído nue
vamente al abogado del Estado, fa l 
tando coa ello a lo expresamente disr 
puesto en el número 12 d© l a R. (X 
circular de tí de abril d© 1925, com
plementaria en este punto del ar t ícu
lo 79 del Reglamento de procedimien
to municipal, por e l que se transfiere 
a los abogados del Estado la función 
consultiva que en las contiendas j u 
risdiccionales encomendaban a las 
comisiones provinciales el R. D. de 
8 de septiembre de 1887, qu© regulan 
su tramitaciónj" y segundo, que la ex
presada falta, cometida por la citada 
autoridad municipal, constituye un 
vicio en la substanciación de esta 
contienda, que impide su resolución 
en cuanto al fondo, con el consi
guiente perjuicio del interés públ i 
co por el carácter que estas contien
das revisten, y del particular de los 
litigantes?. 

OTRAS DISPOSICIONES 

Madrid, 12.—La «Gacetas publica? 
Real orden disponiendo que solo 

, sean sometidas a la aprobación dis
puesta por Real decreto d© 21 de Ju
nio próximo pasado un número d© 
plazas de oficiales de prisiones igual 
al de las que han sido o sean resta
blecidas. 

Concediendo el reingreso en la ca
rrera judic ia l a don Eufrasio Cere-
meño y Romo. 

Real orden de Hacienda concedien
do un plazo de veinte días a los fun
cionarios de este cuerpo para que pre
senten sus reclamaciones sobre el es
calafón, 

AUTORIZACIONES PARA IMPOR
TAR GANADO 

Madrid, 12.—La «Gaceta» publica 
una Real orden concediendo varias 
autorizaciones para importan ganado 
por las aduanas señaladas por los in
teresados. 

Para importar de Suiza por Port-
Bou, a don Jacinto Carreta, de Bar-

: celona, 55 reses vacunas. 
A don Alfonso Puig, de Barcelona, 

50 ídem. 
Para importar de Rumania por la 

aduana de Barcelona, a don Pablo 
Poch, de Madrid, 1.000 reses vacunas. 

A don Joaquín Brau, de Barcelo
na, 100 ídem. 

Para importar de Yugoeslavia por 
la aduana de Barcelona a don Juan 
Minuesa, 250 reses vacunas. 

A don Buenaventura Montaner, de 
Barcelona, 200 Idem. 

A don Federico Estaum, también 
de Barcelona, 400 ídem. 

A don Ramón de Subirá, de Lérida, 
4,000 ídem. 

Para importar por la aduana de 
Barcelona a don Tomás Feliu, de Bar
celona, 225 ídem. 

A don José Goriu, de Barcelona, 
225 ídem. 

A don Federico Estaum, 225 ídem. 
A den Joaquín Braun, 225 ídem. 
A don Mariano Riera, 225 ídem, 
A don Santiago Riera, 150 vacuno 

y 2.000 lanares. 
Por la Dirección general de A g r i 

cultura y Montes se expedirán los 
oportunos permisos a los interesados 
que t end rán una validez de cuarenta 
días para el ganado procedente de 
Marruecos, Argelia y Suiz^ y sesenta 
para el procedente de Rumania, Yu
goeslavia. _ 

Se dictan las demás reglas que son 
de costumbre en estas importaciones. 

Un convenio comercial 
con Noruega 

E L TIEBNES SE REUNIRA LA 
COMISION D E TRATADOS D E L 
C. DE LA EL, PARA ESTUDIAR 
LA POSIBILIDAD DE CONCER

TARLO 

Madrid, 12.—El viernes próximo se 
r eun i rá en el ministerio de Estado, 
presidida por el secretario general 
del mencionado centro, señor Espino
sa de los Monteros, la sección de 
Tratados del Consejo de la Economía 
Nacional para examinar una propo
sición de Noruega, de carác ter co
mercial. 

EL VIAJE DEL MINISTRO DEL 
TRABAJO A BILBAO 

Madrid, 12,—Procedente de Bilbao, 
ha llegado esta mañana a Madrid el 
ministro del Trabajo señor Aunós, 
con los altos jefes del ministerio que 
le han acompañado en su excursión. 

E l jefe de la Secre tar ía auxiliar 
del ministerio, señor Gómez Gilj ma
nifestó a los periodistas, en nombre 
del ministro, que éste se encontraba 
sat isfechísimo del viaje ralizado, por 
cuanto habían contribuido al bri l lan
te éxito del mismo todas las clases 
sociales de Bilbao. 

En su visita a loe grandes centros 
industriales, pudo apreciar el señor 
Aunós la satisfacción que lea había 
producido el deseo del Gobierno d« 
proteger la industria nacional. 

Ha satisfecho mucho también al 
ministro la gran labor social desarro
llada en Bilbao, de la qu© son impor
tante prueba las innumerables Coo
perativas de Casas Baratas que allí 
existen y cuya prosperidad pudo com
probar el señor Aunós en la visita qu© 
les hizo. 

E l ministro del Trabajo hizo rogar 
a los periodistas que hagan constar 
su agradecimiento a la Prensa bi lbaí
na por la cordial acogida que le ha 
dispensado, lamentándose de no ha
ber podido acceder a las reiteradas 
peticiones que se le hicieron de qu© 
permaneciese un día más en Bilbao. 

LOS PRESUPUESTOS GENERALES 
DE LA EXPOSICION DE BARCE

LONA 

Madrid, 12.—Comisionados por el 
presidente de la Junta Ejecutiva de 
la Exposición de Barcelona, señor 
marqués de Foronda, llegó el sábado 
por la mañana, a Madrid, el secreta
r io general de dicho Certamen, don 
Joaquín Montaner, con objeto d© en
tregar al ministro del Trabajo señor 
Aunós un ejemplar encuadernado d© 
los presupuestos generales de la Ex
posición y varios documentos y me
morias explicativas de los trabajos 
realizados hasta ahora. 

Como el ministro s© hallaba el sá
bado en Bilbao, ha realizado hoy la 
entrega el representante de la Expo
sición de Barcelona en Madrid, don 
Refael Marquina, quien ha aprove
chado la ocasión para cumplimentar 
al ministro en nombre de los señores 
marqués de Foronda y Montaner. 

PRUEBAS ATLETICAS 
Madrid ,12.—En el campo de la 

Gimnást ica se verificaron ayer las 
pruebas de preparación que estaban 
anunciadas para el campeonato de 
España. 

S© batieron un record nacional y 
dos regionales. E l nacional fué logra
do por García Doctor en el lanza
miento del mart i l lo. 

En la jabalina también obtuvo una 
magníf ica puntuación al batir el r é -
troviejo. 

MINISTROS DE T1AJE 
Madrid, 12.—Como se había anun

ciado, en el expreso de Valencia sa
lieron para Cartagena y Baleares los 
ministros de la Guerra y Marina, des
pidiéndoles sus compañeros de Gabi
nete. 

INFANTES EN MADRID 
Madrid, 12,—En el expreso de An

dalucía llegaron ayer mañana s Ma
dr id los infantes doña Luisa y don 
Carlos, 

Marcharán dentro de breves días 
a San Sebastián. 

Allí es tarán otros cuantos días y 
luego irán a Francia para una cura 
de aguas. 

LA CARRETERA DE TANGER 
Madrid, 12.—Han sido concedidos 

los créditos necesarios para la con
servación del pavimento de la carre
tera de Tánger a Rabat, en el trozo 
comprendido dentro de la Sección 
española. 

«Francisco de Vitoria 
SE TITULARA UNA ASOíHA-
C I O N HISPAN O AMERICANA, 
DIÍDÍCADA A L ESTUDIO DEL 

DEBI5CHO INTERNACIONAL 

Madrid, 12.—Por iniciat iva de un 
grupo de ca tedrá t icos y juristas espa
ñoles y americanos se examina la or
ganización de una Asociación de ca
rác te r científico denominada «Fran-í 
cisco de Vitor ia», que se consagrará 
al estudio del Derecho InternacionaL 

Han sido invitados para participar 
en los trabajos preparatorios, los 
ministros de Estado e Ins t rucción 
Pública, 

EL SEÑOR TANGUAS 
Madrid, 12,—El ministro de Esta

do conferenció esta noche con e] em
bajador de la Argentina. 

Antes el señor Yanguas habla reci-> 
bido la visita del ministro de Ins
t rucción pública, acompañado del mi-! 
nistro del Uruguay, señor Fernández 
Medina. 

Ambos le hablaron del proyecto de 
constituir en Madrid una Asociación 
que se denominará «Francisco de Vi&i 
tor ia», con objeto de estudiar científ i-
camente el Derecho Internacional a 
t ravés de los clásicos españoles y d© 
los grandes tratadistas ibero-ameri
canos. 

De esta Asociación formarán parte 
todos los juristas españoles o ibero
americanos más significados, y el nú
cleo iniciador se propone reunirse 
nuevamente el miércoles para contir 
nuar la campaña de propaganda. 

REGRESO 

Madrid, 12.—Los señores López Ol i -
ván y Sangronis, que han asistido a 
los trabajos de la Conferencia de Pa
rís, regresarán a Madrid ©1 jueves 
próximo, por la mañana. 

_El general conde de Jrodana y el 
coronel Orgaz lo efec tuarán ton eí 
presidente del Consejo, general P r i 
mo de Rivera. 

EL CONSEJO D E LA ECONOMIA 
Madrid, 12.—Esta tarde se reunió 

eñ la Presidencia la oCmisión perr 
manent© del Consejo de Economíaí 
Nacional, prolongándose las deliben 
raciones hasta las nueve y media de 
la noche. 

En la reunión, que fué presidida 
en la Presidencia la Comisión per-
varios expedientes de t r á m i t e y se 
aprobó la l ibre importación durante 
dos años del material necesario para 
realizar la impermeabilización d© la 
presa de Camarasa. 

Mañana se r eun i rá el pleno del 
Consejo de Economía Nacional pa r f 
aprobar las valorizaciones del añ# 
1927. 
CENA EN L A EMBAJADA DE CUBA 

Madrid, 12.—Anoche se celebró un* 
cena en la Embajada de Cuba en ho* 
ñor del nuevo embajador d© Españ$i 
en la Habana, señor Agüera. 

Asistieron a la comida el ministre 
de Estado, los embajadores de la Aiv 
gentina y Alemania, con sus respecti
vas señoras; el secretario de la Era-* 
bajada, señor Pichardo y su esposa, 
y otras personalidades. 

Btoante el acto se hicieron votoe 
por que la gestión del señor Agüera 
en su nuevo puesto sea tan bri l lante 
como hay derecho a esperar de él 
por sus merecimientos. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
Madrid, 12.—En la carretera del 

Pardo, en el lugar conocido por Can-
tarranas, volcó un automóvil condu-í 
cido por Ricardo Nieto. 

Los ocupantes del auto ialierori 
despedidos violentamente. 

Otro auto que pasaba por allí re-* 
cogió a los heridos y loa llevó a l a 
Casa de Socorro. Fueron asistidos Ri^ 
cardo Nieto González, de 29 años, gra-í 
ve; Ricardo Aparici Peña, de 40, gra--
ve; Manuel Arzona Díaz, de 38, y Vic
toria Aparicio Peña, de 37, lesiones 
menos graves. 

DESIGNACION DIPLOMATICA 
Madrid, 12.—Ha sido designado su-

p e r á r b i t r o en las negociaciones entre 
Méjico y España, para el efecto de la 
entrega de indemnizaciones a los súb-;; 
ditos españoles perjudicados por los ' 
sucesos de Méjico, el embajador d é j 
Chile en Washington, señor Gruchár! 
ga. 

E l convenio será ratificado en bre^ 
v© por el Gobierno español. 
LO D E L COBDON ADUANERO D B 

TANGER 
Madrid 12,—Ha terminado sa tb í ae* 

toriamente el arreglo del convenio 
sobre e l cordón aduanero de Tánger 
después de las negociaciones seguí-» 
das en Madrid por ©1 Embajador dé 
Inglaterra, y el señor Aguirre dé 
Cárcer.) 
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A N D A L U C I A 
INCENDIO POB EL EXCESIYO 

CALO» 
Málaga, 12.—A causa del excesivo 

calor, se incendió ayer tarde en el^ 
muelle una partida de sosa, que iba 
consignada a la Fábr ica Nacional de 
Explosivos. 

Se quemaron novecientos sacos, va
lorados en medio millón de pesetas. 

En la ext inción del incendio in 
tervinieron, aparte del servicio de 
bomberos, muchos marineros y tra
bajadores del puerto. 

Uno de ellos, llamado Faustino Va-
dillo, sufrió algunas quemeduras al 
t ratar de auxiliar a un compañero. 
BENDICION DE LAS OBRAS DEL 

DIQUE 
Cádiz, 12.—Se ha verificado con 

j/ran solemnidad la bendición de las 
obras del dique de 30,000 toneladas, 
por el obispo de la diócesis, con asis
tencia de las autoridades civiles y 
militares. 

En todas las iglesias se hizo un 
repique de campanas. 

E l alcalde pronunció un discurso. 
Las autoridades y personalidades 

fueron obsequiadas con un lunch, 

HOMENAJE A UN ALCALDE 
Córdoba, 12.—Comunican de Bél-

mcz que en aquél pueblo ha tenido 
lugar una interesante manifestación 
en homenaje del alcalde, don Anto
nio Hidalgo Diéguez, por su honrada 
y acertada gestión al frente del Ayun
tamiento. 

Comenzó el acto en el Teatro Prin
cipal, que se hallaba lleno, haciendo 
uso de la palabra los señores Garri
do y Fraile, quienes tr ibutaron gran
des elogios a la honradez y acierto 
del señor Hidalgo, así como pusieron 
de relieve el estado floreciente del 
pueblo, merced a la labor desarrolla
da por el alcalde. 

A continuación se organizó la ma
nifestación aludida, en la que toma
ron parte todas las entidades del pue
blo y una gran masa de público. 

La manifestación recorrió las pr in
cipales calles del pueblo y terminó 
en el Ayuntamiento, donde el señor 
Hidalgo dió las gracias por el acto 
tan hermoso que en su honor se ha
bla celebrado. 

A l final se dieron vivas a Bélmez, 
al alcalde, a la administración hon
rada, etc. 
ITN TREN DE SOCORRO, CAUSA LA 

UNICA TICTIMA EN UN DESCA
RRILAMIENTO 

Málaga, 12.—En la playa de Vélez 
Rubio aterr izó, por averías en el mo
tor, el aparato 136 del Aródromo d© 
Granada, resultando ilesos el sargen
to Juan Prieto que lo pilotaba y sub
oficial Rafael Santamaría , que iba 
en calidad de observador. 

Reparada la avería al poco rato, el 
aeroplano reanudó el vuelo. 

—En la estación de Benazjarache 
desean iló un tren de mercancías. 

Conocida la noticia se dieron las 
órdenes oportunas para que saliera 
un tren de socorro, y en el momento 
de par t i r este convoy fué arrollado el 
pescador Matías Boble Lorente, sec
cionándoles las piernas. 

—Cerca de Archidona un tren de 
I t l ínea de los Andaluces arrolló al 
guardafreno Eduardo Pacheco, pro
duciéndole heridas gravísimas. 

TURISTAS NORTEAMERICANOS 

Cádiz, 12.—Procedente de Nueva 
York llegó el vapor inglés «La Cana-
l ie», con 600 turistas. 

Una expedición de 200 han salido 
para Córdoba, Sevilla y Algéciraa don
de embarcarán para Gibraltar, Argo
lla, Ñápeles y Cherburgo y otros pun
tos hasta Nueva York donde rendi rán 
*íaje. 

E l recorrido total que harán por 
mar es de 11,483 millas y 600 quiló
metros por ferrocarril . 

LA LOTERIA 
Jaén, 12—Una de las series del 

premio mayor ha sido vendida en es
ta capital. 

Los agraciados por la suerte son el 
encargado de la loter ía que ha ven
dido los décimos, llamado Juan An-
guita, y sus hermanos Manuel y José. 

A S T U R I A S 
EJERCICIOS ESPIRITUALES 

Oviedo, 12.—Terminados los ejer
cicios espirituales que han realiza
do en Covadonga, estuvieron en esta 
capital unos cien sacerdotes perte
necientes a la Inst i tución apostóli
ca, entre los que se hallaban repre
sentantes do todos los centros de d i 
cha Ins t i tuc ión en España, 

Salieron a visitar los monumentos 
y después fueron obsequiados con un 
lunch en el Centro Diocesano. 

Esta tarde han salido en el correo, 
para Santiago de Compostela. 

Se les ha tributado una despedida 
en extremo cariñosa. 

C A S T I L L A 
INCENDIO EN UNOS MONTES 
Avila , 12.—En los montes números 

18 y 22 de la jurisdicción de Monbel-
t r á n se originó un incendio causando 
pérdidas de gran consideración-

ACTO DE DIYULGACION SANITA
RIA 

Avila, 12.—El gobernador c iv i l pre
sidió en Hoyos Celestino, un acto de 
divulgación sanitaria. 

Asistieron al mismo el presidente 
de la Diputación, el inspector pro
vincial de Sanidad y elementos del 
Inst i tuto de Higiene. También asis
t ió una gran concurrencia. 

COMIDA A LOS POBRES 
León, 12.—En la Asociación leone

sa de caridad ha sido servida una co
mida a los pobres, a la que asistie
ron, comiendo también, el goberna
dor c iv i l , el alcalde, la Junta direc
t iva de la Asociación y hermanas de 
la caridad. 

Además de la comida, se distribu
yó entre los necesitados un socorro 
metálico. 

M U R C I A 
ASAMBLEA DEL MAGISTERIO 

Murcia, 12.—En Lorca se ha cele
brado la Asamblea del Magisterio. 

Se acordó realizar un acto de ho
menaje en honor del conocido maes
tro y propagandista don Luis Bello. 

También se acordó recabar de los 
altos Poderes algunas mejoras para 

•asBp vi 
LOS MINISTBOS DE MARINA Y DE 

LA GUERRA, EN CARTAGENA 
Cartagena, 12.—En el correo llega

ron los ministros de la Guerra y Ma
rina, acompañados de sus ayudantes. 

En la estación fueron recibidos por 
las autoridades. 

Después de asistir a un Tedéum en 
el templo de la Caridad, marcharon 
al muelle y en una gasolinera pasa
ron al crucero «Princesa de Asturias». 

Como supuesto autor del hecho ha 
fiido detenido Naialio del Río (a) 
Calzo. 

N A V A R R A 
TERMINARON LAS FIESTAS 

Pamplona, 12.—Han terminado ofi
cialmente las fiestas de San Fermín, 
con el reparto de premios del con-
cur?o l i terario y ar t ís t ico en el teatro 
Gayarre. 

Los autores premiados leyeron sus 
trabajos. 

E l acto terminó cantándose el him
no a Navarra. 

V A L E N C I A 
DETENCION DE IOS SUPUESTOS 

AUTORES DE UN CRIMEN 

Valencia, 12,—En vi r tud de nuevas 
diligencias ordenadas por el fiscal de 
la Audiencia, han sido detenidos Ma
riano González, apodado «Roig», pa
trono de los cargadores de carbón de 
la estación del Norte, y un sujeto 
apodado «El Chato», acusados de ha
ber dado muerte a Aniceo Vallany, 
hecho ocurrido el 9 de ju l io del año 
pasado. 

E l crimen se cometió al terminar 
de comer una paella que el propio 
«Roig» había pagado, con este objeto. 

Se hallaba, con motivo de este he
cho, detenido Felipe Dfaz, pero ya se 
hallaba la causa casi terminada sin 
que apareciese con entera claridad, 
culpabilidad alguna, cuando a conse
cuencia de una denuncia, el teniente 
de la guardia c iv i l se puso a realizar 
activas indagaciones, descubriendo 
una verdadera trama y una coartada 
muy hábil, a consecuencia de lo cual 
se han ordenado las detenciones an
tedichas. 

Parece ser que durante esa comida, 
que, como se ha dicho ya, fué pagada 
por el «Roig*, con deliberado propó
sito de atraer a la víct ima, los cóm
plices del «Roig» y él mismo se arro
jaron sobre Aniceto y le golpearon 
tan bárbaramente que le dejaron he
rido de gravedad. 

Entonces, según la delación que ha 
dado motivo a esta revisión de las ac
tuaciones, lo llevaron a una acequia 
próxima y lo revolcaron por el fango 
para que, al aparecer cubierto de lo
do, pareciera que las heridas habían 
sido causadas como consecuencia de 
una caída. 

Finalmente, se asegura que si el 
Aniceto llegó muerto ya a la casa de 
socorro, fué porque los asesinos, con 
el fin de que no pudiera declarar, re
tuvieron al herido hasta que falleció, 
A tal efecto lo pasearon en un carro 
por toda Valencia, llevándole a la 
Clínica o casa de socorro m¿ls dis
tante. 

En vista de todas estas sospechas, 
el fiscal ha devuelto la causa al Juz
gado de San Vicente y ba designado al 
teniente fiscal don Felipe Matores, 
para que compruebe la veracidad de 
las antedichas delaciones. 

E l citado teniente fiscal acaba de 
ordenar la detención de los demás 
complicados en el crimen y la guar
dia c iv i l es tá realizando las diligen-

E l intercambio comercial 
con Marruecos 

EL CENTRO COMER)CIAi HISPA-
NO-MARROQUI H A PRESENTA
DO UNA MEMORIA, A I N V I T A -
CION DEL GOBIERNO» SOBRE 
ESTE INTERESANTE ASUNTO 

Madrid, 12,—El Centro Comercial 
Hispano-Marroquí, recibió una Real 
orden de la Presidencia del Consejo 
de ministros invi tándole a concurrir 
a una información escrita sobre el 
intercambio comercial con Marrue
cos y territorios españoles del A f r i 
ca Occidental, Sahara, Guinea, Fer
nando Póo, etc. 

La citada entidad, con el f in de 
corresponder a tal invitación, ha es
cogido de entre los datos, criterios 
y opiniones que le han sido comuni
cados por industriales y comercian
tes de las distintas regiones españo
las, todos aquellos que le han pare
cido más acertados para lograr una 
mayor expansión de nuestro comer
cio en Africa. 

Una vez más ha creído convenien
te recordar que en las conclusiones 
de los cuatro Congresos african tas 
celebrados en 1907, 1908, 1909 y 1910, 
organizados por los Centros Comer
ciales Hispano-Marroquíes, se encuen
tra todo un programa para que Es
paña realice en Africa una acción 
prác t ica y fecunda para los intereses 
generales de nuestro comercio y do 
nuestra industria. Así es que el Cen
tro Comercial Hispano-Marroquí ha 
entregado a la Dirección General de 
Marruecos y Colonias, una Memoria 
síntesis de dichas conclusiones y opi
niones, que consta de los siguientes 
temas: 

Primero: La colonización y explo
tación agrícola en Marruecos; la aso
ciación con los moros y la fundación 
de un Banco. Segundo: Líneas de va
pores y ley de comunicaciones ma
r í t imas . Tercero: E l t ráns i to en los 
puertos francos de Ceuta y Melilla y 
el Estatuto de la zona de Tánger. 
Cuarto: Admisiones temporales. Quin
to: Paquetes postales. Sexto: Subas
tas y concursos para nuestro Ejér
cito de Africa, Séptimo: Reforma de 
los aranceles de Aduanas, Octavo: 
Convenio hispano-francés de 27 de 
noviembre de 1912, Noveno: Aplica
ción del Reglamento para las admi
siones temporales. Décimo: Muestra
rios, Undécimo: E l Puerto franco de 
Barcelona, Duodécimo: Régimen de 
mercancías españolas devueltas. Dé-
cimotercero: Cabo de Agua y su des
arrollo. Décimocuar to: Comercio en 
las posesiones del Golfo de Guinea y 
demás del Norte de Africa, 

cias oportunas para su busca y cap
tura, 

BARCA DESAPARECIDA 
Vinaroz, 12,—La barca de pesca 

«Adelina», tripulada por su dueño, 
Agustín Mart ínez Roca, Francisco 
Vela Fonty y el joven Jaime Blasco, 
que hoy salía por primera vez de 
pesca, ha desaparecido durante un 
temporal violentísimo, 

A pesar de los esfuerzos realizados, 
no se ha logrado todavía dar con el 
paradero de los desaparecidos, por lo 
cual la inquietud es grande entre los 
familiares y amigos de los citados 
pescadores, pues la gente de mar su
pone que debieron de rozobrar a con
secuencia de un golpe de viento, 

DESCUBRIMIENTO DE GENEROS 
ADULTERADOS 

Valencia, 12,—El inspector de 
Abastoo ha descubierto en el pueblo 
de Benituser, un almacén de especies 
adulteradas y una gran cantidad de 
sulfato de barita. 

E l dueño del almacén quedó dete
nido y sometido a sanción que acuer-
:!e imponerle la Junta provincial de 
Abastos en la próxima reunión. 

M a r r u e c o s 
LA OFENSIVA FRANCESA CONTRA 

LOS DISIDENTES 
Rabat, 12.—Durante el día ha ha

bido pequeñas acciones y reacciones 
locales en la región de Tazza y cier
ta actividad de la aviación francesa, 
que ha ejecutado 52 bombardeos con 
bastante eficacia, destruyendo 21 ca
sas en la citada región de Tazza. 

Los disidentes han realizado vaiio» 
contraataques para contener el avan
ce de las tropas francesas, que pro
gresan. 

Todos los ataques han sido rechaza
dos a pesar de que el enemigo ha 
opuesto una gran resistencia. 

El general Boichit continúa d i r i 
giendo personalmente la ofensiva, que 
evoluciona favorablemente, produ
ciendo numerosas sumisiones, sn tan
to que los elementos irreductibles 
se refugian en la parte alta de las 
regiones montañosas. 

E l jefe disidente de la Beni Co
rnal ha realizado ayer la ceremonia 
de sumisión. 

Continúa el movimiento de avance 
de las columnas francesas. La situa
ción sobre el frente norte es bue
na, a pesar de los intentos fácilmen
te rechazados de algunos grupos hos
tiles, que son perseguidot por nues
tra aviación. 

Continúa el victorioso avance de las fuerzas 
del comandante Capaz en el territorio 

de Gomara 
PARTE OFICIAL 

Madrid, 12. — A primeras horas 
de esta madrugada ha sido recibido 
el siguiente parte oficial de Guerra: 

«Comunica el generalen jefe del 
sector de Gomara que el comandante 
Capaz, con fuerzas a su mando, ocu
pó en las primeras horas de ayer, siu 
novedad, el zoco E l Had de Beni Ziat. 
Por noticias indígenas presentáron-
sele que una jarka de huidos marcha
ban en dirección al zoco el Tnin de 
Taketus, decidió avanzar sobre ellos 
en la tarde del mismo día, ocupando 
dicho zoco y morabos de Lala Fá t ima 
Jadra, a las diez y ocho horas, sin no
vedad, pernoctando en el nacimiento 
del r ío Targa. La jarka de huidos, 
ante el avance de las fuerzos, rehu
yó entablar combate. Se ret i ró a Yge-
luan la cabila de Beni Zial (Zona 
oriental). 

Han celebrado diversas cabilas ios 
zocos acostumbrados, con asistencia 
de muchos indígenas, entre ellos el zo
co de Beni Gmil. 

Fuerzas de regulares de la divi
sión Dosse (Zona francesa) se ban re
unido en las alturas Uled el .Farak, 
que ocuparon ayer dos batallones de 
la mifíiiia división, y un destacamento 
de caballería ha ocupado Tammast y 
el Azioa OiizhtouL 

'Sin más novedad en el Protecto
rado». 

RADIO-FARO EN TRES FORCAS 
Madrid, 12.—Se han dado las órde

nes oportunas para que se proceda a 
la instalación en Cabo Tres Forcas de 
un potente radio-faro, que servirá pa
ra avisar a los buques que naveguen 
por aquellas inmediaciones de la pro
ximidad del Cabo. 

Este aparato tiene, además, otro 
complementario de señales explosi
vas. 

TELEGRAMA DE SANJURJO 
Madrid, 12. — En la Dirección de 

Marruecos y Colonias han manifesta
do al mediodía que el general San-
jurjo había enviado un expresivo te
legrama al jefe del Gobierno, agrade
ciendo el recuerdo que se dedicó al 
ejérci to de Africa en la fiesta mi l i t a r 
celebrada el sábado en Toledo, y ex
presando su adhesión al homenaje 
tributado al comandante Franco y a 
los capitanes Gallarza y Estévez, 

LA FIRMA DEL CONVENIO FRAN-
CO-ESPASOL 

Madrid, 12.—Oficiosamente se ha da
do cuenta de la firma del convenio 
franco-español sobre Marruecos, 

Los puntos esenciales se refieren a 
la total pacificación de Marruecos y 
al establecimiento de confines entre 
las zonas española y francesa. 

E l acuerdo está contenido en siete 
u ocho páginas escritas a máquina, y 
en él queda determinado el régimen 
de fronteras mar í t ima y terrestre. 

Puede afirmarse que el nuevo 
acuerdo queda dentro de las líneas 
generales del convenio celebrado en 
Madrid el año pasado, que fué el ver
dadero comienzo de la colaboración 
franco-española, tanto mil i tar como 
polí t ica. 

La vigilancia de las fronteras, que 
es uno de los puntos más interesan
tes, queda encomendada a las dos po
tencias, con la mutua colaboración de 
sus oficinas de Intervención, 

E l derecho de entrada en la zona 
espñola de las fuerzas francesas re
conocido en el citado convenio, con
t inúa hasta que sea absoluta la paci
ficación del Norte de Africa; sin em
bargo cont inuará la evacuación de 
los puntes ocupados por los franceses 
en nuestra zona y lo irán haciendo a 
medida que los vayan ocupando nues
tras fuerzas. 

También se especifican los puntos 
relacionados con la prssecución del 
contrabando y la presencia de inde
seables, tanto en una como en otra 
zona. 

En nada se altera la designación do 
fronteras hecha en 1912 y solo se i rá 
haciendo un trazado en el terreno, 
para fijarlas exactamente, tan pronto 
como la ocupación de toda la fronte
ra lo haga posible. 

Se reglamenta el desarme de las 
tribus y el estatuto porque se han do 
regir. 

No se alude en el acuerdo a la 
suerte reservada a Abd-el-Krim y a 
sus secuaces, por tratarse de un 
asunto transitorio, que no puede te
ner más trascendencia que la del mo
mento, pero durante las conversacio
nes celebradas, se ha podido llegar a 
una unidad de criterio. 

E l Gobierno francés adoptará sus 
providencias, sin separarse en nada 
del criterio español, 

Abd-el-Krim, será confinado en una 
isla fransesa del Occeano Indico, pro
bablemente Madagascar con los diez 
y siete miembros de su familia. 

Es casi seguro que el martes se co
nozca el texto del acuerdo, que f i r 
marán el general Primo de Rivera y 
el señor Briand 

Se sabe que durante el úl t imo con
sejo de Gabinete celebrado en París , 
el señor Briand puso a sus colegas al 
corriente del té rmino de las conver
saciones y del texto del acuerdo, qu« 
fué aprobado por todos los ministros. 

E L AVANCE DE CAPAZ 
Madrid, 12.—Se ha facilitado el si

guiente parte oficial de Marruecos; 
«Según comunica el general en jo-

fe, en el sector de Gomara, el coman
dante Capaz, cen las fuerzas a su man
do ocupó en las primeras horas do 
ayer, sin novedad, el zoco El H i c h , 
de Beni Ziat; y teniendo noticias, por 
indígenas que se le presentaron, dé 
que una barca de huidos marchaba en 
dirección a zoco E l Tenin, de Take-
tux, decidió avanzar sebre ellos en la 
tarde del mismo día, ocupando d i 
cho zoco El Tenin y morabos de Lala^ 
Fá t ima y Jadra, a las 18 horas. Sin 
novedad, pernoctando en el nacimien
to del río Targa. La barca de huidos, 
ante el avance de nuestras fuerzas y 
rehuyendo f3̂  entablad combate, so 
nido y sometidos a la sanción que acuer 
ni-Ziat. 

En la zona oriental, se han celebrai-
do en diversas cábilas los zocos acos
tumbrados, con asistencia de mucho* 
indígenas, entre ellos el zoco de Be^ 
ni-Gmil. 

Sin más novedad en la zona del 
Protectorado. 

Las fuerzas regulares de la d iv i 
sión Dosse, en la zona francesa, ao 
han unido en las alturas de Uled-El-
Farak, que ocuparon ayer dos bata
llones de la misma división y un des
tacamento de caballería ha ocupado 
Dammast y E l Azrou Ouzhtoul. 

N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

CATASTROFE 

Una explosión en el arsenal 
de Lade Denmark deja des
truidos el arsenal, los 200 
edificios de que se compo
nía y 30 casas, ascendiendo 
las víctimas a 100 muertos 

y 200 heridos 
Dower (New Jersey) ,12.—Ayer 

ocurr ió una explosión en un depósito 
de pólvora, del arsenal naval de La-
de Denmark. La explosión parece al
canzar grandes proporciones. Hay mu
chos marineros muertos y heridos. 
Los habitantes de las casas contiguas 
han recibido órdenes de abando
narlas. 

Dower (New Jersey), 12.—La ex-
plosión de Lake Denmark ha sido te
rrible. Casa situadas a veinticuatro 
kilómetros del lugar en que se pro
dujo la explosión tiene señales de 
desperfectos. En realidad no se trata 
de una explosión, sino de varias ex
plosiones sucesivas producidas en ca
da uno de los numerosos depósitos 
que contenían t r in i tuo l y otros explo
sivos poderosos. 

La explosión ha destruido no so
lamente con los doscientos edificios 
de que se componía, sino una t re in
tena de casas de Mont Hope, a do» 
millas de distancia. 

E l gobierno ha mandado inmedia
tamente, médicos y material al lu 
gar de la catást rofe . La Cruz Roja 
americana ha organizado también 
servicios de socorro. 

* * * 
Dower (New Jersey), 12—La ex

plosión ha destruido doscientos pe-i 
quellos depósitos de sustancias infla-» 
mables. Se han producido numerosos 
incendios. En el primer momento las 
víct imas se han evaluado en tres 
muertos, de cincuenta a cien herido» 
y veinticinco desaparecidos. 

París , 12.— A l New York Herald 
le comunican de Dower, que al pare4 
cer el número de víct imas del arsenal 
es de 100 muertos y 200 heridos, la 
mayoría de ellos graves. 

EL VUELO NUEVA 1ÍORK-BLEÑOS 
AIRES 1 

Buenos Aires, 11.—Los aviadores 
argentinos Dugan y Olivero haij efec-. 
tuado el vuelo de Pará a Maranhao. 
Mañan proseguirán el raid. 
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La crisis financiera francesa 

Los servicios técnicos de Hacienda no han 

tenninado aún los proyectos de Caillaux, que 

por lo tanto no podrán ser áiscutidos e 

Cámara hasta la semana próxima 
E l paréntesis de Inglaterra y el paréntesis de Francia 

• • CaUlaux ganó la primera, par
te fc* i» batalla: una victoria vmy 
escasa, pero victoria al f in - A pesar 
de la aposición fcrmidable de Blmn, 
Frank l in Boiiülon, Bokancwski y x ar . 
dieu, el ministro se salió con la suya. 

b a E n realidad, las oposiciones 
no supieron contrarrestar el plan de 
CaiUmix con otro plan viable. Y, na-
turalviente, cayeron las pesas tlel lado 
del Gobierno. Porgue con éste esta 
tina gran mayoría de la opinión de 
Francia; m á s de la qne a c ú s a l a ext-
'€ua rotación que hizo t r iunfar l a 
cuestión de vonfinnza. ' •• 

HS'' ea t&mx y todo el Gobtérru) na
cen acopio de fuerzas para dar la se
gunda batalla. Tienen dos paréntesis , 
one equivalen, a dos descansos: el de 
h u j u t ^ r a , . cortísimo, porque ya se 
fui firmado el ' convenio, cuyo texto 
se da rá tal vez hoy, y el de Francia, 
en estos 'díaé de fiesta nacional, pre
cisos' 'püra preparar los proyectos f i 
nancieros. 

9 9 E l primer descanso, que no ha 
sido .precisamente para Caillaux ^un,.-
descomo^ físico, tiene el doble efecto 
de que según <nial sea su resultado, t 
se cónvertírá en ai ma de favor para 
el Gobierno. No deja de tener igua l 
carácter de paréntesis de. Francia. 

Bip . . Repetimos que acumula, fuer- ¡ 
«as '¡$1 ^Gfibiei'no para, entrar •en.-.lfi-: 
segunda, bal alia. E í principal refuer-, 
eo lq,pusca Jioy. en la opinión públir 
ca, en' lo , interior, que le ha de. dar 
presiigió, y en lo exterior, o sea ¿ré
dito. Ambos -paréntesis son de gran 
uti l idad p á r a el Gobierno francés. 

CONIEBÍ&NCÍIAS D E C A I L L A Ü X Y 
CífURCIIILT, 

Loudros, 12.—El señor Caillaux, 
que ha Ucgádo esta mañana en avión, 
ha celebrado ya una entrevista con 
el ministro de Hacienda, señor Chur-. 
chi l l ! Esta noche ambos ministros de 
Hacienda" ce lebrarán ' otr£ conferen
cia. 

E l señor Caillaux regresará maña
na a París si logra poder firmar el 
ftcuerdo franec-bri tánico. 
LOÍi'PRC&BCTOS DE CAILLAUX 

París , 12.—Los servicios técnicos 
del íninisterio de Hacienda no han 
terminado, todavía la redacción de los 

f iroyéctos financieros del señor Cai-
laux. Por consiguiente, la Cámara, no , 

|»odrá discutir esos proyectos hasta 
principios de la semana próí.ima. 

COMIDA EN LA EMBAJADA 
Londres, 12.—El señor Caillaux ha 

comido en la embajada ácompafiado 
de sus peritos financieros. Han asis* 
tido al almuerzo los señores Churchill 
y Chamberlain. Después de la comi
da han continuado las conversaciones. 
Las impresiones son muy satisfacto
rias por; ambas partes. 

L a ú l t ima conversación t endrá lu 
gar a las seis de la tarde. 

E l señor Caillaux saldrá para Pa
r í s el martes a primeras horas de la 
mañana en avión, si el acuerdo ha 
podido firmarse. • 

* * 
Londres, 12.—Los señores Caillaux 

y . Churchill han llegado a un com
pleto acuerdo sobre los puntos has
ta ahora en l i t ig io relacionados con 
la consolidación de la deuda francesa. 

El acuerdo definitivo ha sido firma
do por ambos ministros. • 

E l texto d e l acuerdo será publica
do mañana. ; ^ • 

m 

Londres, 12—ínt^rrogádo por la Cá
mara de los Comunes el señor Chur
ch i l l sobre las eoBversaciones con el 
séñor , CaiílauXj el ministro de. Ha
cienda'ha 'contentado que mañana, a 
las tinco d é l a tarde, p r e sen t a r á el 
acuerdo -al Parlamento. : 
HA SÍDO EIÍIMADD EL ACÜEllDO 
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^Londres, lé . -^Los Señores Caillaux 

.y Churchill han íirmado á: las siete, 
en la: Tesorería; er-EictieMo relativo 
a'la deuda"frericésa. — ,,í"!> '• ' 
LA MANIFESTACION DE LOS EX 

, COMBATIENTES / • . 
Paijís, 12—La| manifestación orga

nizaba.por la Ásociacióp .de ex Com-. 
ba t ien tés de la gran'guerra en' favor 
dé l a ' á m i s t á d francoamer'icana y del 
mejoramieñto dé las condiciones im
puestas- a Francia' por el acuerdo Me-
llon^Beitenger, -para; la •'consolidación 
dé la:deuda 4e;;(g*i'erf«, ha desfilado 

•vtr,anquila y,;digna ;an1;e- la .tumba del-
soldado desconocido en el Arco. de 
Triunfo, donde depositó una gran có-^ 

, roná. 
Los manifestantés, en núndéro de 

unos.20;¡000 .estuvieron-luego Ia 
eátatua de Washington, y ante el mo
numento erigido en' honor de los vo
luntarios americanos, donde taínbiéh 
depositaron coronas. 

A l pie de esjte monumento los> ma
nifestantes fueron recibidos pov una 
delegación de cinco veteranos ameri
canos, que dieron las gracias a sus 
camaradas franceses por ésta demos
tración de amistad. 

CAILLAUX, SATISFECHO 
Parísi 12.—Interviuvado por ; un 

redactor de la Agencia s R.euter, el 
ministro *de Hacienda francés, señor 
Caillaux, ha declamado que estaba 
todo lo satisfecho que cabe ante la 
f i rma de una cosa tan ppco agrada
ble cOrno el Tratado a que acaba de 
llegarse. 

Manifestó sü esperanza de que el 
acuerdo a que se ha llegado será fa
vorable para el porvenir del franco. 

UN NIÑO PRODIGIO 
Londres, 12.—Ha sido detenido feh 

Londres el niño Hames Holggy, de on
ce años de edad. Parece que, siendo 
huérfano, se estacionaba ante la igle^ 
sia de Clister Haira, y hacía víctima 
cte sus atracos a todas las señora?, 
robando una cantidad infinita dé d i 
nero con una maestr ía y una habili
dad de maestro. 

A l ser cogido «in fragantb-y con-, 
oucido a la Comisaría, declaró que 
no tenia otro medio de vida que sú 
oficio, comol e llama él. A las vein
ticuatro harás de estar en la '-cárcel 
de menores, encontró el medio dé es-
camote'str a -todos los presos los obje
tos que le convenían o le gustaban. 
E L "VUELO' DE LOS A t í R A C R l H l 

Buirarest, 1>\—Los aviadores> b-.¿r-
manos Arrachari:, continúan en el 
pueblecido en donde viéronse obliga
dos a aterrizar. E l aparato quí-dó 
destruido. . , , 

EL PUNTO DE VISTA BBITANlCO 
SOBBE L A CUESTION DE TANGEB 

Roma, 12.—Comentando las infor-
jgítfionea publicadas por la Agencia 
HRiter y. el «Times», sobre la. eues-
t ión de Tánger, «La Tribuna» escribe 
que la nota del «Times» asume' una 
importancia particular, pues contie
ne, de una manera categórica, el pun
to de vista br i tánico relativo a la 
zona de Tánger, que debe seguir sien-
ao internaeional. 

LAS EXEQUIAS POB E L ALMA D E L 
MARQUES DE TILLALOBAE 

Bruselas,-12.—El Cuarto diplomá
tico asist irá de uniforme a las exe
quias del enübajador de España, mar
qués de Vitíalobar, en la iglesia don
de q^édará expuesto el cadáver hasta 
su traslado a España. Cumpliendo lo 
dispuesto en vida por el diplomático 
español, no se pronunciarán discur
sos. 

EL BEY DE ESPAÑA EN LONDBES 

Dice que es su gran espe
ranza visitar algún día los 

países de, Suramérica 
Londres, "12. — El-rpy dc,; España 

honró con su presencia el banquete 
anual de la Asociación Ibero Ameri
cana. 

S. M. declaró que-era su-gran es
peranza el poder visitar algún tlía los 
países de Sud-Améríca y que "?n po
lít ica fué siempre la de favorecer los 
lazos de amistad;.y fraternidad con 
aquellas naciones. 

BODA ARlSTOCBATiCA 
' Londres, 12.—Los reyes don Alfon
so y . doña Victoria han asistido, en 
la iglesia de Santa Margarita, a la 
boda de miss Rose Mary Guest, hija 
pr imogéni ta de Los . vjzcondeü de 
Wimbefne, con sir Giíbert Hay, hijo 
segundo de lord Katmarnóck y nieto 
del conde de Hcrre l l ; " 

E l obispo de Londres bendijo la 
unión. . ••• • • 

Los? Reyes han. regalado -a. la novia 
una valiosa pulsera- con zafitros y b r i 
llantes. - ; .• .• r • .- ; • 

EN EL CAMPO DE POLO 
Londres, 12.—El Rey ha estado es

ta tarde en el campo de polo, ore-
senciando los partidos -jugados entre 
equipos de oficiales pertenecientes a 
distintos regimientos ingleses. 

OLA DE CALOR QUE HA CAUSADO 
SEIS MUERTOS -

Nuevá York, 12 —Una gran ola de 
calor sé extiende por todo el país, 
especialmente en la región de Chi
cago. En esta ciudad l a temperatura 
'̂es tan alta, que los habitantos la 
abandonan para pasar la noche cerca, 
del lago de Michigan. La temperatura 
ha causado ya seis muertos^ 

UN BELLO GESTO DE LOS ES
TUDIANTES DE BEELIN 

No quieren una nueva 
guerra 

Berl ín 12 ..— Los estudiantes de la 
Universidad de Berl ín decidieron no 
asistir a l a inaugurac ión del monu
mento alzado á la memoria de los es-
iudiantes muertos en la guerra. Los 
fetudiantes' dicen que la inscripción 
del monumento «Invistis v ic t i victu-
ris» significa un deseo de guerra de 
revancha que ellos no sienten. 

Más del viaje del Presi
dente 

LLEGADA A PABIS 
Par ís , 12—El géneral Primo de R i 

vera ha llegado esta noche a las lO'ÍS 
¿iendo recibido al apearse del t ren 
por él señor Eriand en nombre del 
Gobierno, ministro de la Guerra, ma
riscal Petain, primer secretario de la 
Embajada de España señor Goyene-
che, alto personal de la Embajada, 
cónsul: general de España, general 
Jordana acompañado de los miembros 
de la Conferencia franco-española y 
relevantes personalidades de la colo-
nia española, y numeroso público. 

E l general Primo do Rivera conver-
bó breves momentos. con el jefe del 
Gobierno, so ñor Br iand, momentos 
que los. fotógrafos aprovecharon para 
obtener diversas pruebas. 

MANIFESTACIONES DE S T E E G 
Tolón, 12.—Al pasar por esta ciu

dad, aconmafiando al .Sultán de Ma
rruecos, el .residente :Señor Steeg,. ha 
.manifestado a los. periodistas que las 
sumisiones aumentan en Marruecos, 
y que la decisión adoptada por la Con-: 
ferencia. de París, respecto ,a Abd-el-
K r i m , había causado gran impresión 
en todo Marruecos. La .indecisión so
bre materia;tan.grave sería compara
ble con, el msi'tillo.de, pilón que roza.., 
a una nuez sin aplastarla. 
DIPUTADO QUE D I M I T E Y ES 
EXCLUIDO D E L PARTIDO 8 0 C Í A - . 

' ' ' : ; L I S T A 

París , 12;—La Cáínara Admiñis t ra-
t iva perma'nénííe del partido socialis
ta ha recibido1 la1! dimisión; del' dipu
tado ¿hizelVo.11^ rec.ibió dinero de, 
Rots.child para facili tar la elección 
de éste, elección- que, ha sido anula
da—acordando su exclusión del, par
tido. 

I 'BULGÁBOS : t RUiHANOS ' 

Incidentes entre.. comitad-
jis búlgares, y tropas ru

manas 
Bucarest, 12. — Se lían producido 

serios incidéntes en ' la ' frontera ; r u -
mano-búlgára'. rS^étÍn i^líitau' los pe-.* 
riódicos, un grüpo de'50 búlgaros ha
bía invadido el pueblo de Staroselo, 
habiendo resultado muertos d̂os de sus 
habitantes. Ihmodlatamentc acudie
ron fuerzas dé gendarmería rumana, 
quienes después de recuperar el pue
blo, hicieron 26 prisioneros búlgaros. 
Los partidarios de éstos llegaron en 
su auxilio, cruzándose varios ^disparos 
por ambas bandas y resultando muer
tos 18 búlgaros. . . 

E l representan le rumano .en' Sofía 
ha sido encargado de formular una. 
protesta ante el Gobierno búlgaro por 
facilitarse armas a,los comitadjis.. 

Sin embargo, parece que este inc i - . 
dente no tendrá consecuencias grar 
ves. 

• • - • • • 

* A 
Par ís , 12..,— Comunican de Sofía 

que tropas rumanas han penetrado 
hasta nueve quilómetros dentro del 
terirtorio búlgaro y que han tomado 
represalias contra^ 120, de sus habi
tantes acusados,de haber ocasionado 
los disturbios ocurridos ..en el pueblo 
rumano de Staroselo... 

A l ocuparse de ello «Le Petit Jour
nal» escribe que está demostrada la 
responsabilidad do ios nuevoá inciden
tes búlgaro-romanos a^las fcandris .que 
actúan de comitadjis' búlgaros. Añade 
que Jos hechos demuestrau la razón 
de los" que formulabausreservas sobre 
las buenas disposiciones del. ^íobier-
no de Sofía o cuaudo. menos,: c e su 
capacidad-para resistir a las organi
zaciones militares que allí actúan. 

Es de esparar, teraiiia^dtei^do «I 
referido periódico, que tanto Rumania 
como Bulgaria, amiws miembros de la -
'Sociedad* de Naciones, se raantéudrán 
en el límite de su deber que es dé so
meter el conflicto al; arbitraje en Gi
nebra. ^ 

. * % , . " 

Par ís , 12. — Comunican de Sofía, 
que la Agencia de Información Búl
gara, ha publicado la siguiente nota: 

En la noche del 8 del corirente, a 
las 22, un numeroso grupo de solda
dos rumanos atacó y ocupó el puesto 
de la frontera bú lgara núm. 15. Loe 
guardias-de la; frontera búlgara se re
t i raron y la calma quedó restablecida. 
No hubo niúgüria "vlctüftíL E l Gobier-

f p búlgaro ha hecho THtl gestión en 
tucarest pidiendo qne sea aü(Mt& una 

encuesta para dilíifi" las líSfpaHBabíll-
dades a que haya lugar. 

E L MOVIMIENTO PORTUGUES 

La falta de programa revoludoriarío y la 
íf|Qf fflínístro^ q ^ g dedícabaa 

a extendey su influencia con fines person§Ies, 
' ó eí fracaso de Gpmss da Costa 

íTREViaCA DE LOS OFICIA-
¡ COK ^ ) M E S DA COSTA 

L A i 
L l 

Lisboa, 12.—La Comisión formada 
per oficíales del Ejérci to que fué a 
jione^ e;Q conocimiento del general 
Gomes da Coí&a el descontento que 
exis t ía en el elemento mil i tar , esta
ba integrada por el coronel Maisinho 
de Alburquerque, comandante Saca-
buz, general Sinel Cor des y teniente 
coronel Raúl. 

La entrevista fué muy agitada, mar 
nifestando al general Da Costa qué 
sus medidas no satisfacían las aspira
ciones del Ejérci to. E l general sé pre
sentó desde un coinienzó en absoluta 
posición de intransigencia, declaran
do que abandonarla la Presidencia si 
era esa la voluntad del Ejérci to. Los 
comisionados le'' pidieron, que repu
siese a los ministros relevados, opo
niéndose terminantemente a ello Go
mes da Costa, por considerar que la 
leposición de esos ministros acarrea-" 
l í a su desprestigio. ' 

.La conferencia terminó a. las dos 
de la madrugada, presentándose la 
Comisión al com'fmdante de la p r i 
mera división,, manifestándole Sinel 
Cordes que. se proponía definir la si
tuación general, déclarando que no 
se proponía ser presidente del minis
terio, sino obedecer e,l mandato del 
Ejérci to. Inmediatamente se consti
tuyó un ministerio que redactó una 
proclama explicando su actuación al 
país. 

UN MANIFIESTO DE LAS IZQUIES-
DAS DEMOCRÁTICAS 

Lisboa, , 12.-—Mompotos antes de 
producirse la detención del general 
Gomes da Costa, v el Directorio de las 
izquierdas democrát icas publicó un 
manifiesto protestando contra los de^ 
cretos que conceden personalidad Ju
r íd ica a la Iglesia, y aprueban la en-
Beílanza religiosa en las escuelas. Pro
testaba también contra las detencio
nes realizadas y anunciadas y contra 
los actos atentatorios a la l iber tad 
de pensamiento, sobresaliendo entre-
ellos el de la libertad de Prensa y 
cénsura previa. 

COMO SE EFECTUO EL CAMBIO DÉ 
GOBIERNO 

Lisboa, 12.—En la mañana del día 9 
estuvieron en el "palacio de Belem 
delegados de los cuerpos de la guar
nición, que expusieron al general Go
mes da Costa la conveniencia de que 
se formase un mievo GÍobierno. 

Poco después el géneral Carmena 
ordenaba al general Domínguez, ya 
nombrado comandante de la primera 
división, que fuese ocupado el Go
bierno c iv i l por fuerzas del ejército, 
y, por su parte, el coronel Valadas 
tomaba etras medidas de carácter 
mil i tar , secundando ambos jefes rá
pidamente la iniciativa del general 
Carmona, el cual ha- recibido comu
nicaciones de todas las divisiones que 
están de acuerdo con el movimiento 
iniciado. " • ;\ '• ' • -

ALFONSO COSTA, SERÁ MANTENI
DO EN LA SOCIEDAD DE NÁCIO-

• ' NES. , 
Lisboa, 12,—Tomaron posesión de 

sus cargos los ministros de la Guerra 
y de Hacienda. También-se, posesionó 
interinamente de la cartera del In 
terior, Alves Pedrosa, que la desem
peñará hasta que llegue Riveiro Cas-
tanho. En la de Instrucción perma
nece Ricardo Jorge. 

Carmona ha declarado que .e l Go-

bjígrno es tudiará de nuevo la cues^ 
t ión de la representación diplomát i 
ca, y muy detenidamente los casoj de 
Alfonso Costa y del embajador en Ho-í 
landa. 

E l Gobierno no ha decidido aún 
nada •respecto a la si tuación y destl-! 
no de Gomes da Costa, que sigue en 
la fortaleza de Cascaos, pero no en 
calidad de prisionero, ya que puedo 
abandonarla libremente. 

LO QUE DIJO E L SABADO EN TO« 
LEDO PRIMO DE REVERA DEL MO-

TTMIENTO 
Madrid, 12.—En el homenaje a los, 

aviadores celebrado anteayer en Tole
do, el jefe del Gobierno, al refeiirsa 
al actual movimiento mi l i t a r en Por
tugal, dijo lo siguiente: 

;«En las frecuentes visitas con que 
nos honran. Oficiales portugueses, una 
de ellas muy reciente, se congratula* 
han de que en su país parecía que 
estaba a punto de brotar un movi-i 
miento que significaría el amanecer-
de un-d ía en que el rumbo de la pa
t r i a sé abriera en término gloriuso,-
Sin embargo, desgraciadamente, por 
causas que no tenemos motivos súfi-

. cientes para juzgar, esta esperanza se 
ha visto frustrada. E l general en que 
se había fundado esta esperanza, tígu- -
ra gloriosa que mandó la división 
aliada én la gran guerra, se ha visto 
desacatado, y hasta baldado lugar a 
que se abra un port i l lo en la muralla.. 
Pues.:bien: ese: poíctillo es el que yo -
defiendo desde!este puesto, impidien-; 
do qüe se abra y que por él pasen al 
otro lado IHS ambiciones y los egoís-í 
mos; Entiendo que nadie puede as
pirar a sustituir a los que trabajan 
por el bien' de la patria si no hay un 
peligro inminente de deshonor», ^Z,y 
M QUE KA MOTIVADO EL FRACA

SO DE GOMES DA COSTA 
Madrid, 12.—En el número del día 

9, llegado ayer a Madrid, dice «A 
Epoca» lo siguiente: 

«Para comprender los hechos que 
van sucediéndose estos días, hay que. 
teenr en cuenta los antecedentes do 
los que se derivan». 

Estos antecedentes son, a juicio dé 
«A Epoca», en primer lugar, la falta 
de programa revolucionario del ante
r io r Gobierno,y la desorganización 
que, comenzando en el ministerio se 
extendía por todas las guarniciones^ 

E l primer Gobierno que se consti
tuyó fué improvisado y completóse 
ya en marcha el nuevo régimen. Apro
vechando los primeros momentos de 
vacilación, muchos elementos fingie* 
ron adhesión al movimiento y escala
ron posiciones de las que iba a ser 
difícil despojarlos luego. Aparte da 
esto, el conjunto ministerial carecía 
de homogeneidad y no podía prospe
rar. 

Los ministros dedicábanse a exten
der su. influencia con fines personales. 
Apenas si en Instrucción pública y 
Justicia se trabajaba concienzuda
mente. 

De aquí la necesidad de proceder a 
l a reconst i tución ministerial. 

Termina «A Epoca» diciendo que 
esta reconsti tución puede ser el éxito 
o el fracaso de Gomes da Costa. Ta
cha a este general de falta de expe-i 
riencia para rodearse de colaborado-* 
res, y dice que su Gobierno cajéela 
de doctrina. Sin ella, la revoración 
de Gomes da Costa no podía prospe-í 
rar. 

E L SULTAN DE- MARRUECOS EN 
PARTS 

Tolón, 12.—Ayer,'por la tardé, llegó 
a Tolón, a bordo del acorazado. «Pa
rís», Muley Yusef, sultán de Manue-

,cos. Acompáñarile sus tires hijos y el 
residente general,' señor Steeg. ; 

E l su l tán y su comitiva tomaron a 
primera hora de la noche un tren ex
preso para París. 

París , 12.—A las lO'^O, ha llegado 
a esta capital el Sultán dJe Marrdecos, 
que como es sabido, viene para asis
t i r a las fiestas del 14 de jul io . 

ABD-EL-KBíM SERA DEPORTADO 
A iCOMORA 

París , 12.—Paawce seguro que Abd-
e l -Knm ap será deportado a Madagas-

comír ^ hatuía dicho en los p r i -
8 rhoniehtcfe, sino a la isla Co-

ora, eituada entre Madagascar y la 
•"ita africana. 

ATROPELLO DE UN AUTOMOVIL 
Anoche, en la calle del Marqués 

del Duero, frente al teatro Espafíol, 
fué atropellado por el automóvil nú
mero 11.418, conducido por su pro
pietario, el joven de diez y siete años 
Carmelo Vi l lar Valero, el que sufr ió 
la fractura de la pierna derecha en 
su terció inferior, de l a que fué cu
rado do primera intención en el Dis
pensario de la calle del R o s í ^ sien
do después trasladado al HospfiaJ Clí
nico. 

EL CADAVER DE UNA MUJER 
En el agua procedente del'canaJi 

de Molins de Rey y el punto conoci
do por Molinos de la Bórdela, se ha 
encontrado a media noche el cadá
ver de una mujer completamente des
compuesto, que ha g d & g g a g ^ o y tras
ladado al dep(5áKó'"&tI ímco. 
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CCÍÓR de Especlác 
B O S Q U E 

114 de julio! Noche, en honor de la Colonia Fran* 
cesa. Dos obras de éxito» L A AXSACIANA y OAJÍ» 
OO D'AMOR I DE GUERRA, por la Compañía d« 
Luis Calvo. En atención a la Colonia Francesa 

dir igirá la orquesta el autor de la partitura, don Rafael Martínez Valla. Día 18, Beneficio del 
*Casal Instituto de la A. y J.» Día 16, Inauguración de la Temporada de Opera, con OARMBIf 

DEM A, DIMECRES, a les deu de la nit, CONCERT en Homenatje al mestr* 

I part: Estrena de les sardanas MATINADA, SANTPOLENCA, GOIGS I PDANYS, EIXEDEBRA-
DA, MONTSERRATINA, origináis d'Amadeu Vives, per la COBIA BARCELONA. 

I I part: CANCONS dAMADEU VIVES, per MERCE PLANTADA, acompanyada al piano per 
Frederic Longás. 

I I I part: L 'EMIGRANT, IDILrLJS, LA BELENGUERA, per V 

sots la direcció del mestre 
:: EN LLTÜIS MILDET :s 

PRBUS: Butaques, a ptes. 5 i 3. Seients, a ptes. 2. Entrada, a ptes. 1. Localitats, al magatzem 
de música de l'Unió Musical Espanyola, 1 i 3, Portal de l'Angel, i a les taquillos de l'Olympia. 

S B A . S j I D O JK^L E S X H 1 O 
B A L D O I V J E I F Í I X O B A L D O (VI EL R I T O B A L - D O I V I E R I X O 

B A L. D O ÍS/I El F? I T O B A L D O IV1 E R U T O 

1 3 3 A H i I D O IVT 3 F £ . I T O 
S CELEBRA EL VIERNES SU BENEFICIO EN EL COMICO, CON UN PROGRA- | 
t MA QUE QUITA L A CABEZA 

F O L I E S B E R G E R E EL MUSIC-HALL DE LAS FAMILIAS 
Empresa Tcsán :-: Teléfono 8929 A 

Selecto programa de Variedades, por 50 lindísimas artistas :-: Todos los días, tarde y nocheí La 
revista de GRAN EXITO, de los señores Nieto de Molina, Tesan y maestro Albelda 

DE PAYES A COMERCIANTE 
Viernes próximo, día 16, noche: Con motivo de la 50 REPRESENTACION de dicha revista, fun

ción en honor de sus autores y ESTRENO EN ESPAÑA de 

U N A N O C H E E N E L A L 3 A I C I N 
cuadro escénico de costumbres «cañís», original de los señores Tesan y Vilches, música del maes

tro Parellada :-: ESPLENDIDA PRESENTACION :-• GRANDIOSA ZAMBRA GITANA 

A P O L O P A L A C E ( T E A T R O ) 
TODOS LOS DIAS, DESDE LAS 6 TARDE HASTA L A MADRUGADA, CABARET EN LOS CELEBRES 

JARDINES Y GLORIETAS 1-5 80 HERMOSAS MUJERES, 80 :-: DOS ORQUESTINAS 
Baile continuo ; i—H Restaurant económico ::—:: Consumación: Tarde, 1 pta. Noche, 1'50 ptas. 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, martes, NO HAY PARTIDO. Noche a las diez -y cuarto, extraordinario partido de pelota a 

cesta entre JUARISTI I e ICHAZO contra VICENTE I I , AREITIO y A MOR OTO 

—:— Magníficos y espléndidos jardmes — i — : : 
Abierto todos los días, tardo y noche :-: E l parque de atracciones más 

importante de España r-t Grandiosos PASEOS SAHARIANOS, de gran moda en 
Barcelona :-: Espléndida iluminación :-: Funcionamiento de todas las atracciones: E L 
GRAN CHARLOT, WUT-WAWES, AUTO-GIRO, THE WITT, LA CASA ENCANTADA, 

LABERINTO :-: Concierto por la Banda de Cazadores número 1 :-: Cafó Restaurant Carbó. 
ENTRADA DE PASEO, 50 OENTEVIOS 1-: NOTA: E l próximo miércoles, día 14, GRANDIOSO 

TTVAL, organizado por la Colonia Francesa 

I Y E S - Y E S 
o 
• B U T A C A S a 5 p e s e t a s A S I E N T O S N U M E R A D O S a 2 p e s e t a s ; 

TEATRO CÓMICO 

JLMA. C 3 r A . V I O T A . S 
S e r v i c i o p e r m a n e n t e a l o s B a ñ o s y a l R o m p e o l a s 

No deje de anunciar simplemente porque 
en un día hubo poco negocio 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

S o m b r e r o s p a r a s e ñ o r a 

a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
Ptas. 

Escogidos modelos en sombreros pa
ra señora, uno a 6, 10'50, IS'áB, 15, 
16, 18, 19, 21, 25, 35, 40 y 50'— 

Capelinas crin, gran moda, una a 23'— 

A r t í c u l o s p a r a b a ñ o 
I¡FIJESE USTED!! 

Ptas. 
Traje bafío vicuña con bordados, uno 

a 14, 18 y 21'— 
Traje baño alpaca con bordados, uno 

desde 33'— 
Albornoces rizo, para señora, uno a 14'— 
Albornoces rizo para señora, mode

los gran fantasía, uno a 28, 32 y 35'— 
Albornoces para caballero, colores 

novedad, uno desde 28'— 
Gorras para baño, escogidos modelos, 

una desde 1'50 
Zapatillas goma para baño, par a 6'50 
Alpargatas para baño, par a 1'55 
Maletines de hule para baño: 
Nüm. 1, a Ptas. 3; nüm, 2, a Ptas. 

3'90; núm. 3, a Ptas. 4'45; núm. 4, 
a Ptas. 4'90j n." 5, a Pts. 5'45 uno. 

M u e b l e s d e t o d a s c l a s e s 

p a r a t o r r e y c a m p o 

SILLONES DE MIMBRE, uno 
Juegos de medula esmaltados, uno a 
Si l ler ías completas de junco esmal

tado, una a 
Mesas centro de junco, una a 
Chaisses-longues de junco, una a 
DORMITORIOS COMPLETOS ES

MALTADOS: Compuestos de un 
armario, una mesita de noche, una 
cama, dos sillas,-finamente esmal
tados y decorados, uno a 

COMEDORES COMPLETOS ES
MALTADOS: Compuestos de buf
fet, mesa y seis sillas, esmerada
mente esmaltados y decorados, 
uno a 

Ptas. 
10'— 

115'— 

150'— 
18'50 
30'— 

285'— 

480'— 

H a m a c a s 

y a r t í c u l o s d e v i a j e 
Ptas. 

Hamacas «TURISTA», muy fuertes 
una a 10'50 

Hamacas hilo cáñamo y pi ta en co
lores surtidos, una desde 14'90 

Sacos de mano cuero art i f icial , tipo 
reclamo, de 30 cm., a Ptas. 5'70; 
de 33 cm., a Ptas. 6'30; de 36 cm., a 
Ptas. 6'60; de 39 cm., a Ptas. 6'90; 
de 42 cmv a Ptas. 7'40; de 45 cm. a 
Ptas. 8'10 uno. 

Sacos de mano, piel badana: de 30 
cm., a Ptas. 9'45; de 33 cm., a Ptas. 
1070; de 36 cm., a Ptas. 12'70; de 
39 cm., a Ptas. 14*45; de 42 cm., a 
Ptas. 16'45; de 45 cm., a Pesetas 
18 25 uno. 

Sacos de mano, piel badana, forma 
ballesta: de 36 cm., a Ptas. 25'45£ 
de 40 cm., a Ptas. 27'85; de 45 cm., 
a Ptas. 30'85; de 50 cm., a Pesetas 
38'80 uno. 

Maletas de cuero art i f icial , muy 
fuertes, con bandeja: de 60 cm., a 
Ptas. 18; de 65 cm, a Ptas. 19^ de 
70 cm., a Ptas. 2175; de 75 cm., a 
Ptas. 22'50; de 80 cm., a Pesetas 
24'50 una. 

Maletas de piel badana, con bandeja: 
de 60 cm., a Ptas. 75; de 65 cm., a 
Ptas. 79'50; de 70 cm., a Ptas. 84; 
de 75 cm., a Ptas. 88'50; de 80 cm„ 
a Ptas. 94 una. 

Portamantas con armazón hierro y 
asa giratoria, muy fuertes, uno a 

Thermos para excursionistas, uno 
desde 

SOMBREROS de paja para caballero, 
uno desde 

SOMBREROS bateleras de paja para 
niño, uno desde 

JUEGOS DE CRISTAL para helado, 
12 tazas y una concha, uno a 

ETC., ETC., ETC. 

4'95 

8'45 

1'50 

1'50 

11'90 

la mejor máquina de escribir 
9 0 í i p o s 

Yo el Rey 
Soy la eterna Belleza de 
la Mujer. Suavizo y con
servo siempre fresco el 
cutis y lo preservo a to
da edad de las arrugas 
que tanto lo afean, ha
ciéndolas desaparecer 
cuando ya existen. Las 
irritaciones de la piel 

por los efectos del calor o de cualquiera otra 
causa, ceden también con asombrosa rapidez 
a mi influjo. 

La PASTA CUBA CUTIS no debe faltar en el 
tocador de toda mujer cuidadosa. — De venta en 
las principales Droguerías y Perfumerías . 

A T E N C I O N 

Máquinas de Escribir 

BARATISIMAS 
Ventas a plazos y alquiler, con grandes facilidades 
de pago. Esta casa garantiza las máquinas por tiempo 
indeterminado contra todo vicio de construcción. 

Ronda San Antonio, 100, pral. 

DELICIOSO REFRESCANTE 
Y DIGESTIVO ES LA 

SAL DE AGRAZ DEL DR. JIMENO 
Cura las digestiones posadas, sed insaciable, calores 

intestinales y ataques de bilis 
30 años de crédito muy sólido 
Farmacia y laboratorio de «El Globo», de PUNSO-
DA Y GAVALDA. Plaza Real. núm. 1. BARCELONA 

L E N I O 
PARA 

Fiestas Cayeres y Particulares 
F A R O L E S - G L O B O S 
G U I R N A L D A S , etcétera 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

S E ADMITEN E S Q U E L A S 
D E DEFUNCION HASTA L A S 

DOS D E L A MADRUGADA 
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ALQUILERES 
fcN GAVA 

terrea para alq. 3 habits. SO 
pesetas. Razón: Estac ión. 

L L O G O T E N D A 
-mb habitaclons i traspaso 
p a r a d o r , taulell. balanCa5. 
" olí café . Tot 40 duros. R.: 
Pa-selff Sant Joan. 123. pral 

COMPRlS 
V I O L I N 

eompraria. de ocasión. Pla-
sa Marcús, número 4. .̂o 

DEMANDAS 
Píissadora 

se necesita, en la plaza 
Cataluña, núm. 9. 2.o. 
Trabajo todo el ano. 

ALBAÑ1L 
.e ofrece, con buenas refe 
rencias. Escribir a E l Di» 
Cráfico 5.224. 

OPERARIOS 
prácticos en la reparación 
de cámaras y neumáticos, 
se necesitan. Escrbir a E l 
IDia Gráfico 2.056. 

APRENDIZ 
para tibrería. se necesita, 
Escribir a E l Día Grafi 
co 3.058. 

GROOM 
se necesita. Escribir c E l 
Oía Gráfica 2.059. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita. 
eribir a E l Día Gráfico 2.061 

CAMARERO 
para servicio establecimien 
to de baños, se necesita. Es^ 
«ribir a E l Día Gráfico 2.ÜC5 

NIÑERA 
•e necesitan. Escribir a E l 
Di» Gráfica 2.0C2. 

MODISTA 
•e necesita. Escribic a E l 
Oí» Gráfico 2.063. 

OPERARIO 
práct ico en la fabr¡cacii<'n 
4» bujías de cera, se necesi
t a . Escribir a E l Día Grá
fico 2.069. 

MUJER 
para hacer faenas, se nece
sita. Escribir a E l Día Grá
fico 2.072. 

^ SIRVIENTAS 
¿ e 15 a 30 años, se necesi
tan. Escribir a E l Día Grá
fico 2.073. 

SIRVIENTA 
que podrá dormir en su ca
fa, se necesita. Escribís a 
E l Día Gráfico 2.074. 

MECANOGRAFA 
tnny práctica, para encar-
garse de la corresponden
cia, se necesita. Escribir a 
E i Día Gráfico B . T . 

APRENDIZA 
para art ículos y objetos or
topédicos , so necesita. Es 
cribir a E l Día Gráfico 2.082 

APRENDIZ 
electricista, se necesita. E s . 
erlblr a E l Día Gráfico 2.073 

CAMARERAS 
te necesita; Escribir, a E l 
Ota Gráfico 2.0T9. 

CAMARERA 
se necesita; Escribís a Et 
O I * Gráfico 2.081. 

COCINERA 
•e necesita. Escribís a E l 
O l a Gráfico 2.083. 

CAMARERA 
«e necesita. Escribir a E l 
O l a Gráfico 2.085; 

CRIADA 
para todo, se necesita. Es 
cribir a E l Día Gráfico 2.084 

Dependientas 
práct icas en la venta da ca!. 
cade, se necesitan. Escribir 
» E l Día Gráfico 2.086. 

SIRVIENTAS 
te necesita. Escribís a E l 
Oía Gráfico 2.075. 

COCINERA 
se necesita. Escribir a E l 
O í a Gráfico 2.092. 

RECADERO 
é» unos 16 años, se necesi-
fe necesita. Escribir a E l 
« c o 2.0^4. 

SIRVIENTA 
para todo, Ealdrá fuera de 
Barcelona, se necesita. Es 
cribir a E l Día Gráfico 2.112 

AYUDANTE 
f aprendiz, lampista clectri-
e ísta , s^ necesitan. Escri
bir a £1. D i * Gráfica 2.134. 

SIRVIENTA 
sepa «gfeicr, dormir fuera, 
de 40 a 45 años, se necesi
ta . Escribir a E l Día Grá
fico 2.113. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita. E s 
cribir a E l Día Gráfico 2.114 

CAMARERA 
ae necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.123. 

SIRVIENTAS 
para todo, se necesitan. E s 
cribir a E i Día Gráfico 2.072 

COCINERA 
joven, se necesita. Escribís 
a E l Día Gráfico 2.073. 

APRENDIZ 
fotograbador, se necesita. 
Escribir a E l Día Gráfi
co 2.073. 

""SIRVIENTAS 
para todo, se necesitan. E s 
cribir a E l Día Gráfico 2.075 
fico 2.074. 

OPERARIOS 
fundidores en hierro, se ne
cesitan. Escribir a E l Día 
Gráfica 2.076. 

AYUDANTE 
l i tógrafo, se necesita. E s 
cribir a E l Día Gráfica B . T 

AYUDANTE 
ajustador matrices, práctico 
moldes, se necesita. Escribir 
a E l Día Gráfico B. T . 

VIECANOGRAFO 
práetco, de 18 ai 19 años, 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico B. T . 

COCINERA 
para Tarrasa, todo el año, 
se necesita. Escribir, a E l 
Día Gráfico B . T. 

AYUDANTA 
sastresa y aprendizas, se 
necesita. Escribir añ E l Día 
Gráfico B . T. 

TAQUI-
mecanógrafa para corres
pondencia francesa, se ne
cesita. Escribir a E l Día 
Gráfico, B , T. 

HUESPEDES 
Pensión LA CQMERGIÁL 

S A C K I S T A N S . 7. i'eU /€2 A 
Podo estar desde 110 Ptas. 
mes. o 30 sem. Comida, ce
na. 90 Ptas. mes, o 24 sem; 
Carnets 30 cubiertos, 50 Pta 

Srta. joven sola 
desea Sr. de posición único 
huésped. R.: Montesmn, 2; 
pral.. esquina Pl . Sta. Ana. 

Viuda y Señe rita 
jóvenes y solas, casarán o 
desean Sr . posición único 
huésped. R . : Ramola Cen
tro, número 17, 3.°. I .a 

La Mundial 
H O S P I T A L . 126, prab 

Magnifica cocina a la vista 
del público^ ventiladas ha. 
bitacionos, balcones a le 
cal!*. Abmoi , bañoi Tel4> 
fono 6101 A . 

Restaurant "Las Columnas' 
C U R T E S . 578 

Servicio a la carta y cu-
biettos. Especialidad en los 

ie S'SO 
Entremese* 

Arroz, macarrones o cañe* 
lonis, Pescada a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'50 con 
3 platos, pan, vino y puatret 

Café y licores a precios 
corrientes 

Abonas convencionales 

"Restaurant Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
(entre A r a g ó n y V a l e n c i a ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a 
B a n q u e t e s , B o d a s y 
B a u t i z o s . S a l o n c i t o s r e 
s e r v a d o s p a r a f a m i l i a s . 
E s p e c i a l i d a d e u los c u 
b i e r t o s desde 3'50 P t a s . , 
eou t r e s p l a t o s , c u t r e -
m e s e s , p a u y v i u o c o m 
p r e n d i d o s . 
A B O N O S E C O N O M I 
C O S A P R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

OFERTAS 
APRENDIZ 

adelantado bisuter ía Mayor-
Detall, se ofrece.' E-cribir 
a E l Día Gráfico 5,260. 

CONSERJE 
se ofrece. Escribir a E l Oía 
Gráfico B. T . 

SEÑORA 
de compañía, se ofrece. E s 
cribir a E l Día Gráfico B. ^ 

CARRETERO 
se ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico 2.131. . 

ORDENANZA ' 
se ofroce. Escribid a E l Día 
Gráfico 2.063. 

i - : n ~—r 

REPASADORA 
dé ropa 'pisada, se ofrece. 
Escribir a E l Día'" Gráfi
co, 2.or:2. 

CONSERJE 
se ofrece. Escribit a E l Día 
Gráfico 2.116. 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

Locales propios para 
comercios, oficinas, 
despachos para Mé
dicos, Abogados, No
tarios, Procuradores 

Servicio permanente 
de dos ascensores. 
Vigilante de noche. 

PRECIOS — 

desde 225 ptas. 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

SERENO 
o conserje, se ofrece. Escri
bir a E l Día Gráfico 2.111. 

DEPENDIENTE 
venta tejidos y confeccio
nes, se ofrece. Escribir a 
E l Día Gráfico 2.108. 

CORREDOR 
cementos, cales, yesos, se 
ofrece. Escribii: a E l Día 
Gráfico 2.118. 

VIAJANTE 
práctico en tref i ler ía , se 
ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico 2.067. 

EBANISTA 
práctico, se ofrece. Escribir 
a E l Día Gráfico 2.120; 

SEÑORA 
se compañía, se ofrece. Es 
cribir a E l Día Gráfico 2.121 

MONTADOR 
lampista, se ofrece. Escr i 
bir a E l Día Gráfico 2.126. 

COCHERO 
repartidor, se ofrece. Escr i 
bir a E l Día Gráfico 2.129. 

AJUSTADOR 
mecánico y cerrajero obras, 
se ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico B . T. 

CARRETERO 
se ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico 2.070. 

SEÑORAS 
de compañía, se ofrece. Es 
cribir: a E l Día Gráfico 2.071 

CONTABLES 
sé ofrecen. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.0S2. 

SEÑORA 
de compañía, para cuidar 
niños , se ofrece. Escribir a 
E l Día Gráfico 2.079. 

SEÑORA 
de compañía, alemana, sabe 
francés y español, para ni
ños , se ofrece. Escribir a 
E l Día Gráfica 2.080. 

JEFE 
de contabilidad, se ofrece. 
Escribir a E l Día Grá
fica 2.083. 

PANADERO 
se ofrece. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.084. 

CARPINTERO 
modelista y ebanista, se 
ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico 2.085. 

CARPINTERO" 
se ofrece, 'Escribir a E l Oía 
Gráfico 2.087. 

INSTALADOR 
electricista, se ofrece. E s 
cribir a E l Día Gráfico 2.088 

OPERARIO 
para sillería de lujo, se ofre 
ce. Escribir a E l Día Gráfi
co 2.CS6. 

AJUSTADOR 
mecánico y chauffeur, se 
ofrece. Escribir a E l Día 
Gráfico B. T . 

TORNEROS 
mecánicos, se ofrecen. E s 
cribir a E l Día Gráfico B . T 

MOZO 
de almacén, se ofrece. E s 
cribir a E l Día Gráfico 2.069 

TORNERO 
pulso, para pequeña mecá
nica, se ofrece. Escribir a 
E l Día Gráfica B . T. 

AUXILIAR 
dibujante, se ofrece. E s c r i 
bir a E l Día Gráfico B . T . 

TORNERO 
en metales, se ofrece. E s 
cribir a E l Día Gráfico B . T 

CARPINTERO 
se ofrece. Escribir a E l 
D í a Gráfico B. T . 

| PULIDOR 
toetáíes y niquelador, ss 
ofrece: Escribir ¿ E l Ola 
Gráfico B , T . 

DEPENDIENTA 
venta, se ofrece. Escribir; a 
E l Día Gráfico B . T . 

PRESTAMOS 
D I I S I E R O 
por Papeletas Montepío,' 
Joyas, Géneros, a industria
les descuentos facturas; 
U N I O N . 22. principal. 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana. 5. '.o 
De 11 a 1 y da 5 a 7; 

HIPOTECARIO 
ESPAÑOL 

S E C C I O N «BOLSA D E L 
COMERCIO:» 

Presto dir.ero a personas 
solventes 

A L T A S A N P E D R O , 
nüm. 18, principal. Des
pacho de tres a seis. 

fábrica de 
M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 y 14 

(cerca de Correos) 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de t o d a s c l a 
ses , p a r a l i c o r e s , j a r a * 

bes , c o u í i t e r í n , e t c . 
V e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d 
e n l a s d e p l a n t a s ü l -
ffléuicas y flores a t o d a 
c o n c e n t r a c i ó n , p a r a e l a 
b o r a r C o l o n i a s , Q u i n a s , 

e x t r a c t o s y l o c i o n e s 

FABRICA DE ESENCIAS 
EVA 

7 I l a d o m a t . 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

SELLOS de LOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en loa encargos. Claris, 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento}. Te lé fono 5194 A 

AYUDANTE 
para Cirugía meaor, prácti
co, se ofrece. Escribir a E l 
Día Gráfica Bf T . 

E l Bolsín 
MUEBLES 

P L A Z O S Y C O N T A D O 
A V I K O , dO. f. 3.9WÍ 

Fonógrafos 
a plazos dn fiador. 
N E W - P H G N O . Ancha,35 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
C A L A B R I A , 91 

(junto a Cortes) 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

J . C A M P S . F á b r i c a 

Paseo Gracia, 125 
N u e v o s p r e c i o s 

r e b a j a d o s 

Contado y plazos 

1 O O P E S E T A S 
seis piezas y una caja agu
jas regalo, potente y claror 
garantizado por cinco años . 

J U A N M O L I S T 

4 0 

D O R M I T O R I O . 700 PTAS. 
A P L A Z O S SEN F I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A C A S A Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E . POR S E R 
D E F A B R I C A C I O N PRO-

87 H O S P I T A L . 87 

A PLAZOS 
S I N J - I A J J O R 

M u e b l e s , e o l e b o n e s 
P r e c i o s c a s i a l contado . 
F a c i l i d a d e s e n e l pago. 
C a l l e S A N T A A N A . 18. 

Máquina coser 
nuevecita. Aragón. 211. tda. 

O ni OVIOS 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

Dormitorio, 700 Ptas; 
A- plazos sin fiados 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y fecibi-

dores 
Grandes facilidades en lo» 
plazos y al contado, a pre-
1 K dos de fábrica • t Ft 

C O N D E A S A L T O . * J 

^ A R I B A U . 3 . T . 5 3 0 6 . A 
» B A R C E L O N A 

C a s a e s p e c i a l i z a d a e n 
m u e b l e s de t o d a s 

c l a s e s j e s t i l o s 

Fabricaclán propia 

Construcción garantizada 
ELEGANCIA 

SOLIDEZ 
y E C O N O M I A 

P i s o c o m p l e t o 
r e c l a t i i o 

1 . 5 0 0 p t a s . 
P i s o c o m p l e t o . E s p e 

c i a l de c a s a 

4 . 5 0 0 p t a s . 
B e c o m e n d a m o s v i s i 
t e n o t r a s c a s a s y c o m 
p a r e n p r e c i o s y c a 

l i d a d 

NO C O N F U N D I R S E 

3-AeiBAü-3 

Músicos 
Instrumentos » plazas. 
N E W - P H G N O , Ancha.lí.-. 

Casa-Torre 
.todas comodidades, radeada 
j a i d í n j entre Horta jr GnU 
nardó, sitio espléndido, qr-
se vender poi: tí mil pete-
tas; svt valor 60 mil. Galla 
A R C O SAN M A i r r i N i « V I 
L L A DOLORES», 

POLEAS 
M A D E R A 

J. SALAS ROS 
Sepúlveda l80-Te lé f9Z18 lA 

S T O C K 
:rsi 

TODAS LAS MEDIDAS 

TRASPASO 
Joyer ía y Relojería, con vi
vienda, muy céntrica, por, 
no poder atender, 2 mil du 
ros. R . : P l . S. José Oriol. 2 

MAQUINAS 
DE E S C R I B I R 
Mignon.. . . 75 
B ü c k . . 73 
Postal 10'J 
Yost 150 
Hamond 200 
OH ver 250 
Juventa 250 
Royal 3ÜÜ 
Urania 350 
Monarch 875 
Remington . . . . 375 
S. Premier 375 
Mercedes . . . . . . 400 
Noiseles .375 
Underwood . . . . . . 400 
Continental 45.0 
Underwood r 800 
Remington 500 
Corona S25 
Fox 375 
Universal 600 
T O D A S con garant ía de 
2 a 5 años. Alquiler y 
plazos desde 10 pesetas. 
V í a Layetana, 65, entloj 
(junto P l . Urquinaona). 

Casa ARMEN GOL 

N A D 
vende R E L O J E S tan bara
tos, ni los arregla mejor. 

Cristales a25 cts. 
R A I H B L A F L O R E S . 7,p¡t lo 

Gramófonos 
que vendíamos a 
150 pesetas, los l i
quidamos a 

l O O 
pesetas y regala
mos 6 piezas y 200 

agujas 
T A L L E R S . 16 

(junto Rambla) 

J E * . X J 3 3 I 
Hermosa Torre en !a pla
na rodeada de jardín, cas
cada, pozo con rica agua, 
e s p l é n d i d a s habitaciones, 
Hall. Cuarto Bafio, G a r a 
ge, todas comodidades. 

Nueva por estrenar 
V E N D O O P E R M U T O 

P O R C A S A E N E S T A 
Razón: Consejo Ciento 

núm, 884. A lmacén . 

CUOTAS 
T R A J E K A K I , A ME
DIDA. P E S E T A S «'SO. 
T R A J E G A B A R D I N A , A 
M E D I D A . PTAS. 57'50 
P A N T A L O N Y P O L A I 
NAS K A K I , Pts. 17'5«. 
P A N T A L O N Y P O L A I 
NAS G A B A R D I N A , A 
P E S E T A S 20. 

T E L A S MOJADAS 
C O R T A D O R E S 

F R U T E R A C A T E G O R I A 
S O L A M E N T E E N E L 

Palacio de ia l \ m m 
S7, V I A L A Y E T A N A . 57 

MUEBLES 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 
Comedores, dormitorios, pa
ragüeros , sommiers, col
chones, relojes pared. 

101-Hospital-101 

CASA 
por-cinco mil dures, a un 
pinato estaeMñ Sarriá. ' J . 
T e r n í Pujol, R E I N A B U -
S E N D A , 8. De 8 a 6. 

Salón del Mueble 
Muebles iruy económicos 

A P L A Z O S SIN F I A D O R 

59 - SAN PABLO-59 

55 pías, el raií 
t a m a ñ o grande 
a cuatro tintas 

con mango y anunc io 
I M P R E N T A 

Josó M-a Francisco 
2 1 , Riera Baja, 21 

BUTACAS 
Vendo 3C0, para teatro o 
eine. Razón: Petit, MA
L L O R C A , número 310. 

CROMOS 
Liquido partida a precios 
de sando. Petit, M A L L O R 
C A número 310. 

CALENDARIOS 
Extenso surtido liquido 
precios reventados. Petit, 
M A L L O R C A , número 310. 

Fábrica de MARCOS 
de todas clases. Especiali
dad para Ampliaciones, 
Precios de coste. Liquida
ción de cuadros religiosos 
de todos tamaños . No com
prar sin visitar antes casa 
calle T A L L E R S , número 44, 

TORPEDO 6 H.P. ARIES 
8 plazas, 80 km. hora, cam
bio por Citroen, Cabrioló 
o vendo muy barato. Fac i 
lidad en pago. E s ganga. 
M A L L O R C A , 261. tienda,. 

VARIOS 
Conducir auto 

Enseñanza y t í tu lo , i50 ,jf 
setas. Lecciones a 2 pese
tas; práctica mecíuiica. 
S. N A V A R R O , URO E L . 39. 
earage. Te lé fono 4.513 A . 

DEPILACION 
E L E C T R I C A 

por profesora apta. Espe
cialidad en las cejas. Pa
seo tan Juan, 52, chaflán a 

Diputación 

Ampliaciones 
Fotográf icas 
tirpjes y retoques, Grcn. 
des talleres; los más 
importantes de España,: 

Anlonio Uoüet 
T A L L E R S , 44 y 46 

B A R C E L O N A 
Laboratorios y Galería 
fotográfica en V I L L A -

N U E V A Y G E L T R U 
Rambla Principal, 126. 
Trabajos especiales pa
ra señores fotógrafos . 
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SEÑORAS 
Sombraros recibidos da Pa( 
rís , ú l t imas novedades, m a ^ 
baratos. 50 formas, Gran 
expos ic ión. Raimes, n ú m e 
ro 59 (esquina A r a g ó n ) , 

Agua ideal A V I L O 
E l Agua Ideal AVILOJ 
blanquea y suaviza el cu
tis. E l Agua Ideal AVILO 
l>or su excelente composi
ción hace desaparecer gra
nos, herpes, eczemas y 
otros defectos de la piel. 
De venta en todas las per. 
íumeríaa y en el depósi to 
central: Perfumería Florl -
o »\r A - R O N D A DH 
S A N P E D R O , número 7̂  

Casamientos 
l e g a l e s , a l g o posicif in^ 
p o r e l ú n i c o S r . B a d í a ¿ 
T a l l e r s , 3 0 . 1 ° , d e s p a c h o 

Dr. RAMON OE SOLA 
Del Hospital 

de la Santa Crux 
C I R U G I A G E N E R A L . EISN 
F E R M E O A D E S D E Ul1 

M U J E R 
Consulta de 3 a 5. Fest ivo» 
de 11 a 12. A R I B A U , 884 
l.o, 1.a (esquina C , Ciento) 

V I A S ü l i i H A R l á S 
Cura radical por lavado es-
pecial. vacunas electricidad 

y masago 

SÍFILIS 
Purificación rápida y segu

ra de la sangre 

Pronto vigor sexual pofl 
medios naturales 

RAYOS X 
Examen completo, 15 PtSw. 
ABONOS E C O N O m i C O S 

Dr. Mora. De 10 a 12 y 4 a 8 
P L A Z A U N I V E R S I D A D . 1 

GOMAS HIMCAS 
Cat.o gratis. Sirvo proyi. 

CASA RARISES 
C A R M E N . 47 (MADRID)^ 

P A Y - P A f S 
PARA SUS CLIENTES CON 

O g Q Peseta! 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar* 
tícu'cs para Propaganda, desda 
3 5 PESETAS EL MIL 
Trabajos ds imprenta ss entrsgaa 1 
las 24 horas y con un 40 0/o de ecoan* 
mía de todos los precios que le hagaív 

3 Ptas. 1000 sobres 
Talonarios de 100 hojas en papel ds V 
calidad de Recibo, Alquiler. Lotería ] 
Entrega, a O ' S O pesetas cada 11H 

La Sud Americana 
PROVEEDORA EFSOTIVA Dfl 
LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 6 4 8 y 5 6 0 

3 7 C a l l e d e S a l m e r ó n , n ú m , 3 7 

T e l é f o n o 2 2 3 1 G 

B o r d a d o s 

C a l a d o s 

P l i s a d o s 

A c o r d e ó n 

B o t o n e s 

P l e g a d o s 

El comerciante que tiene fe 
en su mercancía, tiene fe en 

su publicidad 

Í5??r; ĵ HHBHMHHÉHNBHHÍHMHHH 
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V e n d e m o s b a r a t o m á s q u e n a d i e . 

Especial idad en medias 
de hilo - seda - a l g o d ó n 
G R A N D E S O C A S I O N E S 

G A S A A R G E N T I N A 
Puertaferrisa, 23, principal 
encima los Almacenes " La Física " 

P R E C I O S d e R E M A C E 

L e a e l L i b r o 

ALIMENTOS SANOS 
Enseña los fundamentos de 
la Alimentación Racional 
(el modo mis poderoso T 
más barato de nutrirse). 
Este libro, útilísimo, se re
mite contra envío da 0'50 
céntimos, por la casa 

OTTO STREIBER6ER ' 
Apartado 885; BARCELONA 

Mmiimiiiimii iiiiiiiiiiiiiniiiii iiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiinnl 

ociété Genérale de Banqu 
Eini ' immimimii ! iiiiiiimiimiiiniiii iiiiiimimiiiiiiiuiirtiiiiiiiiiiiiiiimiiii iiiiiuiiiiiiiliiiiinii iminiimiii i i iE 

• • • 
Filiales 

í 
corres
ponsa
les en 
todos 

los paí
ses del 
mundo 

A g e n c i a d e B a r c e l o n a : 

Plaza de Cataluña, núm. 20 

C a s a M a t r i z ; 

PARIS, 29, Boulevard Haussmann 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
C / t i m p a r t i m i e n t o s d e s d e 
¡í O p e s e t a s a n u a l e s 

• • • 
Toda 

el ase 
de 

opera-
clones 
• ban-
carias 

G ® 9 

•iiiimimiiimiimniiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiimin 

O J O - A - ^ T Í E t E S S Í - O J O 

L o s mejores forros y m á s barato que nadie 
O F ^ - I A ; X S (junto Plaza tíel Angel) 

Al contado y a PLAZOS facilita toda claae de 
obras profesionales, así como instrumental de 
Cirugía, Apósitos, Autoclaves, etc., etc., la 

LIBRERIA Y EDITORIAL RUBINOS 
PRECIADOS, 23 (H1AÜlllü)—Apartado 477 

Pídanse catálogros j condiciones 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s y P j e s . 
Documento» dn toda» clatei 

Puertaferrisa, 19,1.° 

Se empapelan 
habitaciones a \h pesetas, 
Amargós. 13, I.o. Msi-Deu. 

B A Ñ I S T A S 
.Recordad fabricamos todos ios artículos 

de cancho para playa y campo. 
Caballos y Ocas para cabalgar. 
Gorras de baño. 
Zapatillas y medias todo de goma, 
lajas, sostenes y pantalones. 
Polvera, Jabonera y esponjera. 
Billeteros, Cinturillas y Protectores, 

todo de caucho puro. 

Servilletas comprimidas (uso mensual). 
Rolsas de algodón hidrófilo. 
Botes de talco esterilizado. 
Ajuares de uso mensual. 

Juguetes de goma. 
Delantales y pantalones de goma para 

niños. 
Pelotas tennis y foot-ball. 

üliantes de goma para «menage». 
Aparatos de goma para embellecimien

to del rostro y fajas para adelgazar, 

PRODUCTJS TUSELL 
R o n d a d e S a n P e d r o , 1 2 

x V u e v o s i s t e m a S I N l l a v e 

P A D R O S 
las que ofrecen más garantías del mundo 

RONDA SAN PEDRO, 21 • Teléf. 1664 P. S. 

E m i n e n t e c r e a c i ó n c i e n t í f i c a 

Enfermos ¡ Q J Q Q I 38 los 0'0S 
P R O D I G A L U Z 

Registrado en la Dirección General de Sanidad con el número 6265 

P A P A D O S 
MARCA REGISTRADA SEGUN LAS L E Y E S 

PREPARADO POR E L DR. J . MARTINEZ MENENDEZ, condecora-
do con la Cruz del Mérito Militar por méritos profesionales. 

Específico único en el mundo, que cura radicalmente las enfermeda
des de los ojos por graves y crónicas que sean, con rapidez asombro
sa, evitando operaciones quirúrgicas, que con tanto ̂ fundamento ate
morizan a los enfermos. Desaparición de los dolores y molestias a 
su primera aplicación. Eminentemente eficaz en las oftalmías y por 
íxcelencia en las granulosas (granulaciones purulentas y bleno
rragia, queratitis, ulceraciones de la córneaj etc.) Las oftalmías ori
ginarias de enfermedades venéreas, cúralas en breve tiempo. Mara
villoso en las infecciones postoperatorias. Hace desaparecer las cata
ratas. Destruye microbios, cicatriza, desinfecta y cura para siempre. 
No más remedios arsenicales, mercuriales, nitrato de plata, azul 
metileno y otros tan temibles, usados en clínicas. Las vistas débiles 
y cansadas adquieren prodigiosa potencia visual. ¡No más neblina! 
¡Siempre vista muy clara! ¡Jamás fracasa! E l 98 por 100 de los en
fermos de los ojos cúranse antes de concluir el primer frasco del 
específico. 

PRODIGALUZ evita usar lentes. 

PRODIGALUZ eclipsa para siempre el tratamiento por los colirios 
conocidos hasta hoy en todos los gabinetes aculísticos, colirios que en 
la mayor parte de los casos no hacen más que empeorar el mal, irri
tando órgano tan importante como la mucosa conjuntival. E l nitra
to de plata, que causa el verdadero terror de los enfermos y de mu
chas cegueras, lo hace desaparecer. 

PRODIGALUZ, 

PRODIGALUZ es completamente inofensivo, y produce sus estu
pendos resultados sin causar la menor molestia a los enfermos. De
tiene la miopía progresiva. ¡Enfermos de los ojos! Estad seguros que 
curaréis en brevísimo tiempo usando el portentoso PRODIGALUZ. 
(Exigid la firma y marca en el precinto de la cubierta). 

Precio: cuarenta pesetas (40 pesetas) por GIRO POSTAL, a la 
DIRECCION GENERAL: E CUADRADO P., calle de SANTA EN
GRACIA, 64, 3.°, derecha, MADRID (ESPAÑA). Envíos a todas partes 

Testimonio de Jueces, Fiscales, Jefes del Ejército, Ingenieros, co
merciantes, obreros, etc, etc. 

1 G V L A . D E L A 
AGENTES 

de Aduanas 
SUASJ X KIUUS. a . 
Pasco Isabel n . S. 

ABOGADOS 
VIL. A COKO, JOS1D M.a 

Derecho comercial: 
Contratos sociedades, 
suspensiones, quiebras. 
Vía Laretana, 56, p. 2.a 
De 10 a 12 y de C a 8. 

ACADEMIAS 
ACA DBJMIA KARGA 
Rambla Oatalnfia. 114. 

Solfeo. Plano. Vlolin, 
cello. Armonía. Canto. 
Mandolina, etc, 

E X A M E N E S 
Bachillerato (lee par
ticulares). Comercio. 
Taquigrafía (en 8 me
ses perfecto taquísra-
fo. Sistema rápido). 
Idiomas. Sefiorltas en 
clases separadas. Sal
merón. 87, Academia. 

ARCAS P A R A 
CAUDALES 

TO \S DB A C E R O , des
de alo Ps. iUaUorca.125 

BANCOS 
klAMJO H I P U T E C A R I O 

ilc Esnafia. Delecaclóa 
de Cataluña. 

Haza de Caialaaa. 17. 

S O C I E T E U E N E R A L B 
D E BANQUB 

Plaza Cataluña, M. 

BICICLETAS 
COSTA í MESTRES 
Cortes, 691. 

SAMROMdA CICLOS 
Balmes. 62. T , 144S-A. 

AN'J ICUA CASA BO
R R A S 

CR. Scrrn). Hbla. Cata-
lufia. 106 

DIAMANT, 16 Pts. mes. 
E L E C T R O - P A R L O N E T 

Cayetana, 19 y 21 

B O L L A R V OMNIUM 
Mallorca. 230. 

R O Y A L "Y D E L A Q H 
desde 75 Ptas. 

A, LLANAS. Mallorca. ««1 

J . B E M E U I O 
AraeCn, 270. ' I . 243-A. 

R. RICO P L A N E E L A S 
Cortés. 463. 

CASAS DE 
BAÑOS 

BAÑOS R I E R A 
San Pablo. 18. cerca libia 

BAÑOS ROMANOS 
Asalto, 18. cerca Rambla 

COLEGIOS 
Centro WANGUEMERT 
Cortes, 536. praL 

C O L E G I O COLON 
Cardes. 12. 

C O L E G I O I B E R I C O 
Lnuria 4» T 2090 S. 

COMADRONAS 
R O E . CONCEPCION 
Clínica partos. Consul

tas! Unión. 22. 2.o De 
S a 7. 

CISTALERIAS 
Loza y porcelana 

C R I S T A L E R I A PAÜES 
Rda. Sao Antonio. 74. 

ESPECIFICOS 
Antlapoplétlco 
B E R D A G U E R 
Cura y evita Perldura 

VINO D E OSTRAS 
E l aperitiro cientiflee 

FONOGRAFOS 
P A R L O N E T . 5 Pts. mes. 

E L E C T R O - P A R L O N E T 
Layetaua, 19 y 21. 

FOTOGRAFOS 
A i l E R . FRANCISCO 
Carmen. 3, l.t 

B A L T A Y R I B A 
Plaza Catalufla. 17j 

ESTUDIO MONTANER 
Pelayo, 44- TeL 5570 A. 

GARAGES 
B A R C E L O N A Autoi S. A^ 
Arasón. 208, T . 2445-A* 

V D A D 
HOTELES 

H O T E L CONTINENTAL 
Ubla. Canaletas. 6 y 8. 

H O T E L l iKISTOL 
Puerta del Aneel. 14. 

PENSION UOLCbri 
Precios económicos, tra
to familiar Kleeo. 15. 
(Sans). 

SPLENU1UB PENSION 
Pelayo. 8. oral. 

Pensión EUSK ALDUNA 
Toda la Casa 
Rambla Catalufia. 50. 

VICTORIA H O T E L 
Plaza Catalufia. 12 T 14. 

R E S T A U R A N T JOANET 
Paseo Nacional, nfiuio-
ro 67 (Uarceloneta), 

PENSION LLORET 
Rambla Canaletas, 5. 

HOTEL SUIZO 
Precios módicos. Pen
sión, Banquetes, Bo
das, Bautizos. Pza. An-
«el, 12. Tel. 1974 A. 

CASA JUAN 
Rbla. Santa Mónica. 23. 
H O T E L PINCE 
Gran Vía Layetaua. 47. 

MEDICOS 
APARATO DI

GESTIVO 
ROIO Y KOIO, M. 
Mallorca. 284; T. 126-R, 

APARATO RES
PIRATORIO 

S O L A N E L L A S . P. 
del Hospital de la San

ta Cruz. Carmen; 44. 

CIRUGIA 
GINECOLOGIA 

F1GAROLA. P E R A 
Salmerón, 47, 

CIRUGIA 
GENERAL 

MAR1STANY, G. P, 
Cortes, 598. pral, » 

CLINICAS 
V1LASECA S E R R A E . 
Clínica médico-quirOr-

gica y. Ginecológica. 
Santa .Cruz, 1 (esqlilna 
Asturias). Teléf. 28Y. 
Gracia. Consulta de 
tres a cuatro. 

DERMATOLO
GOS - Sifilogra-
fía, piel y cabello 
A L B A L A U E J O . F E R 

NANDO 
itoudn Universidad. 13. 

G I M E N E Z CARRASIX) . J . 
A l iban. 30. praL 

MONTAÑA. V. 
rorrea, 53» 

SANT1ÑA B.. FRANC.» 
Via Layetaua. 69. 

ENFERMEDA
DES mentales y 
leviosas - Neuró

logos 
DR. BUSQUET 
Insuector de los ser» | t | o s 
de dementes de la Dipu
tación. Neurastenia - I m -
potencia - Preocupacio
nes - Nerviosidades - Obe
sidad. Balmes 26. De 3 a S 

X E R C A V1NS. F . 
Claris, 09 

ENFERMEDA-
0ADES de los ni
ños (Pediatras) 
D E G O L L A D A ; JOSE 
Valencia. 223. 

TE1X1ÜO FINO. F . 
Rambla Catalufia. 33, 

ESPECIALIS
TAS DIVERSOS 
HERNIAS Dr. PISA 
Curación radical sin ope
rar. Paseo de Gracia. 121 

HOMEOPATAS 
MAS; POMPBTO 
Durán y Bes.-'14, praL 

V E R G E S PAVRQ. JUAN 
Gerona. 65. 

MEDICINA GE
NERAL 

B A R E L L A P A T T U B J , P. 
R, Catalufia. 6. T.o 8627 A 

BABNADAS, EVELIO 
Rbla, Catalufia.- 10L 
rol. IÍH-QÍ 

OCULISTAS 
P i K A K K K J . 
CORTES, 561. entio., 1.a 

S1RVKNT MONTANBR, A 
Consejo Ciento. 288 . 

DENTISTAS 
B A L L U S . J A I M E 
libia. San José; 7 

DK. B O V E R . P. Médico. 
Ausias-Marcb. 19. praL 

MARTINEZ CKESPu.b'co 
Lauria, 112, entresuelo. 

PAN 1C E L L O . E M I L I O 
libia. Estudios. 14. 

OTO-RINO-LA-
RINGOLOGOS 

AZOY. A D O L F O 
Rbla. Catalufia, 03; Telé

fono 2365 G. 

PARTOS y en
fermedades de la 

mujer 
CAMPAÑA CASSL DRA. 

Diagonal. 432. De 11 a 
12 y de 2 a 4. 

UROLOGIA 
Vías urinarias 

ALOMAR. G. 
Ariban, 5. De 12 a 3 y 
5 a 8. Festivos de 10 a 12 

ALCANTARAj P. 
Vfas urinarias. Electro

terapia. Unión. 16. 11 
a L 5-9. 

G A R U L L A 
Vfas Urinarias. Culón, 

10. De 11 a 1 y de 
« a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo, 40. Curación 

rápida de las enferme
dades venéreas . 

S O L E AMBROS, 8. 
Lauria, 100, 

T M B E R T . FRANCISCO 
Gravina, 8, 

V E T E R I N A R I O S 
OLIÓ A CANINA JQFRE 
ralencla, 869, T«L 1200(3» 

MARMOLISTAS 
A K T B F U N E R A R I O 
E n mili mol y ' uiedra. 

A. iV:o l . Lfioldas des
de ptas. Exposición 
de úngeles y cruces 
para tumbas. Traba* 
ios para todos los ce
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. Te
léfono 826-U. 

A R T E F U N E K A R I O 
Gran exposición de ánge

les y vírgenes para 
testeros de tumbas y 
panteones. Lápidas de 
t o d a s c l a s e s . F . 
C U A E L L . calle Lamo-
te y Uostafrancbs. 8. 

MAQUINAS 
de escribir 

CORONA, Ptas. 25 mes. 
E L E C T R O - P A R L O N E T 

Layetaua, 19 y 21 

MUEBLES 
FORNONS. ANTONIO 
Salmerón, 102. 

MOTOS Y 
CICLECARS 

SALOMO Y VILA 
Claris, 102. 

OPTICOS 
A R R U G A ; FERNANDO 
Fernando, 35. 

C E N T R A L OPTICA 
L a casa mejor surtida 

en gafas, lerites y ge
melos. 

Paseo de Gracia, núm. 58 

E S T R A D A , V I C E N T E 
Rbla. de Catalufia. 85. 

V1LAPLANA. JUAN 
Pelayo. f6. 

PATENTES Y 
MARGAS 

AGENCIA E S P E C I A L 
Muntaner, « 8 . 

J . DURAN. Pelayo, 34. 
Agento Oficial. 

PELQUERIAS 
para señoras 

C O I F F E U R P A R I S I E N 
PA-s ••llera» y oabsIIerM 
Pb Catalufia, 9; pral. 

Telefona 3033 A 

C H B Z C H A R L E S 
Tel., 30U-G. 
Salmerón, 102, praL; 2.a 

Trlanón. Tf.o 1503. G. 
Rbla. Catalufia. 79. 

UYA. R. Catalufia. 89. 
Jto. Patbé Cinema. 
T.o 1247-A. 

PERFUEMRIAS 
CANAS-LOCION. F O U-

G E R E 
Banda y Morató. Pl. An

gel. 

PIANOS 
A L Q U I L E R C. B I E G E R 
Bruch. 78-entIo. 

GUARRO. AGUSTIN 
Rambla do Catalufia. 7. 

I Z A B A L (H. D E PAUL) 
Bucnsuceso. 5. 

PELETERIAS 
SOLSONA H . 
Puertaferrisa, 7 y 8. 

SASTRERIAS 
SEBT1AN. V i L A R D E L L 

Carmen, 15 y 17. Lo 

VARIOS 
ARTICULOS ALIMENTICIOS 
ALIMENTO SIN I G U A L 

SRI SEMOLA 
SEMOLA D E A R R O Z 

CARS1 
Unica elaborada con 
arroces seleccionados, 
conservando la vita
mina. CARS1, Indus
trial y Comercial. S. A. 
Vlnaroz. 

Marca registrada. Paten
te do invención. De ven
ta en los buenos Colma
dos, Proguerlas y F a r -
maclas. 

Artículos viaje 
MUNDOS. M A L E T A S . 
Sacos. Rbla. Centro. 37, 

Automóviles 
M. A G U I L A R , Cortes 418 
Ocanes, Compra, Venta. 

C A L Z A D O MINERVA 
SOCIEDAD ANONIMA 

Pelayo, 11. 

Formas telaS 
P A B L O D E L F A N T E 

Bafios Nuevos. 21, Fea. 

Cafés 
P A T I - B L A U . — Helados, 

Cervecería. Pelayo, 1. 

Callista 
S O L E . V I C E N T E 
Plaza Catalufia. 9. praL 

Centros Admlnisírativi 
T E S T O R ; E . 
re lajo , 5. entio. 

Fábricas de espejos 
P A R A MARCOS 
molduras, espejos, cris» 

tales, vidrios, vidrie
ras art íst icas y gra
bados, a Artes del Vi
drio y Molduras.. S. A, 
Poniente. 22. 

GOMAS 
E L R E Y D E LAS GOMAS 
Gomas higiénicas. Gafas 
para el sol. Hojas y Má
quinas para afeitar. Cie
gos de la Boquería, 3 
(esquina calle Boquería) . 

Hipotecas 
AGENCIA MONTAGUD 
Gerona. 35. 

TOYAS 
T A L L E R J O Y E R I A . Com 
pro Joyas ero. platino. 
Pago todo su valor. 
Rull , nffmero 3, S.o 

Lámparas 
Bronces de Arte 
BIOSCA Y B O T E Y 
Rbla. de Catalufia, 128. 

Libros rayados 
B E N E T . J . Libres 
R. Catalufia, 5. Rayados 

Litografía 
RAMON O L I V E R . S. L I 

MITADA 
Arlbatl, 19. T . 4713, A. 

Perlas, manufactura di 
MA1BR, H E R 1 B E R T O 
Pelayo, 44 y Petrltxol. 4. 

Reclamaciones 
Informativa Ferroviaria 
Asabonadors. 35, P r l n c * 

Vinos Finos 
A N G E L POCH 
Ariban, 8 L 

ANTONIO GONZALEZ 
F L O R E S . Profesor Mer-
caiítil, ex inspector Uti
lidades. Consultas, des
pacho y tramitación Im
puesto Utilidades, libia. 
Cataíúfia, 68. I.o De 3 a 6 

B A R C E L O N A - P A R I S 
Servicio rápido. Dos sali
das semanales. Encar
gos. Compras. Transpor
tes, etc. V A L E N C I A , 271, 
y AROLAS. 3. 





mi 

l a C a l l e d e 
a c o m p r a r 

4 

Debido a la grandiosa venta realizada ducaníe la 
temporada, hemos reunido una cantídac 

fantástica de 

4 

Vi 
4 

Vi 
que mañana lunes pondremos a la venta, 

poco menos que regalados. 
Los que vengan primero 

se llevarán lo mejor. 

B A R C E L O N A / V \ A N R E S A 


